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RESUMO 

PERSPECTIVAS SOBRE A INFLUÊNCIA PARENTAL NA EXECUÇÃO DE PLANOS DE CARREIRA NO 

ENSINO SECUNDÁRIO 

 

O presente estudo tem como objectivo avaliar o papel dos pais no desenvolvimento 

vocacional e execução de planos de carreira dos seus filhos tal como perspectivado por 

pais, filhos, professores e profissionais de orientação. Este estudo prossegue investigação 

anterior sobre os modelos de intervenção vocacional no Ensino Secundário (Pinto, Taveira 

& Fernandes, 2003). Além disso, enquadra-se na linha de investigação sobre a influência 

parental no desenvolvimento vocacional (Gonçalves, 1997, 2006; Pinto & Soares, 2001, 

2002; Soares, 1998; Whiston & Keller, 2004a; Young, 1994). A primeira parte da 

dissertação revê criticamente a investigação conceptual e empírica sobre o processo de 

tomada de decisão vocacional e, mais especificamente, a influência da família no mesmo. A 

segunda parte diz respeito ao estudo empírico das concepções emergentes sobre o papel 

dos pais na execução de planos de carreira dos seus filhos. Através do método de grounded 

theory (cf. Strauss & Corbin, 1994, 1998) foram investigadas as perspectivas emergentes 

de um total de 119 participantes, a saber: 46 alunos, 16 pais, 34 professores e 23 

profissionais de orientação. O estudo analítico realizou-se com base nas respostas à 

questão aberta “Para promover e apoiar o desenvolvimento da carreira dos estudantes do 

10ºano, enuncie o que, em seu entender, devem fazer os pais ou encarregados de 

educação?”, parte integrante de um questionário mais vasto desenvolvido por Pinto e 

colaboradores (Pinto, 2000). Procedeu-se à codificação aberta das respostas, tendo 

emergido três temas principais da influência parental na carreira: (i) atitudes parentais, 

(ii) interacção familiar e (iii) actividades realizadas e promovidas pelos pais, temas estes 

que integram categorias e sub-categorias diversas. Assim, de um modo geral, os 

participantes evidenciam o reconhecimento do papel dos pais no desenvolvimento 

vocacional dos filhos, através de atitudes parentais mais ou menos directivas, específicas e 

intencionais, da interacção com os filhos, variável em função de padrões relacionais e 

comunicacionais, e da concretização de actividades tais como a colaboração com a escola, 

a promoção de oportunidades/experiências e o conhecimento do/a filho/a. Embora mais 

investigação seja necessária, os dados traduzem a necessidade da intervenção vocacional 

se estender além do sistema pessoal, contemplando assim os contextos de vida e o seu 

papel no desenvolvimento da carreira. 
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ABSTRACT 

PERSPECTIVES OF THE PARENTAL INFLUENCE IN CAREER CHOICE IMPLEMENTATION IN 

HIGHSCHOOL 

 

The main goal of this study is to assess parents’ role in the vocational development 

and in the career choice implementation of children in highschool, in the perspective of 

parents, children and, also, teachers and career counselors. This study continues a 

previous investigation on models of vocational interventions in Portuguese Secondary 

Schools (Pinto, Taveira & Fernandes, 2003). Moreover, it follows the inquiry line on the 

parental influence in the children and adolescent vocational development (Gonçalves, 

1997, 2006; Pinto & Soares, 2001, 2002; Soares, 1998; Whiston & Keller, 2004a; Young, 

1994). The first part of this dissertation revises in a critical way the conceptual and 

empirical investigation on the process of career decision making and, more precisely, the 

family’s influence on it. The second part respects to the empirical study on the emerging 

concepts about parents’ role in the execution of career plans and decisions. Through the 

method of grounded theory (cf. Strauss & Corbin, 1994, 1998) were investigated the 

emerging perspectives of a total of 119 participants, they were: 46 pupils, 16 parents, 34 

teachers and 23 career counselors. The answers to the open question “In your opinion, 

what can parents do to promote the career decision making and development of their 10th 

grade school children?” was analysed, taking into consideration the children, parents, 

teachers and career counsellors perspectives. The results evidenced the emergence of the 

following themes of parental influences: (i) parental attitudes, (ii) family interaction and 

(iii) activities with and promoted by the parents. Each one of the referred themes is 

organized in categories and sub-categories, which varies according to the considered 

group. In general terms, the participants recognize the parents’ role on their children 

career decision making and development through parental attitudes more or less directed, 

specific and intentional, interaction with the students, which varies in function to 

relational and communication standards, and concreteness of activities such as 

collaborating with school, promoting opportunities and knowledge of the child. Although 

more research in this theme is needed, the results show the need of expanding vocational 

interventions through personal systems, observing the contexts of life and its role in the 

decision making and career development.  

 

 

 

 



 



vii 

ÍNDICE 

 

Lista de quadros e de figuras ix 

 

INTRODUÇÃO GERAL 1 

 

PARTE I. A EXECUÇÃO E O AJUSTAMENTO A PLANOS DE CARREIRA: A 

INFLUÊNCIA PARENTAL 9 

 

CAPÍTULO 1. A Execução e o Ajustamento a Planos de Carreira na Teoria 

Vocacional 11 

1.1. As teorias de decisão e do desenvolvimento da carreira: contributos 

para o estudo da execução e do ajustamento a planos de carreira 12 

1.1.1. Contributos dos modelos descritivos 17 

1.1.2. Contributos dos modelos prescritivos 29 

1.1.3. Síntese dos contributos para o estudo da execução e do 

ajustamento a planos de carreira 31 

CAPÍTULO 2. Influência Parental na Carreira 37 

2.1 Teorias e modelos explicativos 39 

2.1.1 Modelos estruturais 39 

2.1.2 Modelos psicodinâmicos 40 

2.1.3 Modelos desenvolvimentistas 42 

2.1.4 Modelos contextualistas 46 

2.1.5 Modelos cognitivo-comportamentais 48 

2.2 Estudos empíricos 50 

2.2.1 Valores 50 

2.2.2 Encorajamento parental 51 

2.2.3 Interacção pais-filhos 52 

2.2.4 Modelos de papéis e figuras de identificação 52 

2.2.5 Comportamento intencional 53 

2.3 A influência parental na tomada de decisão vocacional 55 



viii 

 

PARTE II. MÚLTIPLAS PERSPECTIVAS SOBRE O PAPEL DOS PAIS NA 

EXECUÇÃO E AJUSTAMENTO A PLANOS DE CARREIRA: ESTUDO 

EMPÍRICO 61 

 

CAPÍTULO 3. Apresentação do Estudo Empírico 63 

3.1. Objectivos 63 

3.2. Método 63 

3.2.1. Participantes 66 

3.2.2. Instrumentos 67 

3.3. Procedimentos 68 

CAPÍTULO 4. Resultados do Estudo Empírico 75 

4.1. Apresentação 75 

 4.1.1.Perspectivas dos alunos 75 

 4.1.2.Perspectivas dos pais 78 

 4.1.3.Perspectivas dos professores 81 

 4.1.4.Perspectivas dos profissionais de orientação 84 

 4.1.5.Síntese 87 

4.2. Discussão e conclusões 88 

 

CONCLUSÃO GERAL 98 

 

BIBLIOGRAFIA 105 

 

ANEXOS 119 

 

 

 

 

 

 

 



ix 

Lista de quadros 

Quadro 1.1. Síntese do modelo proposto por Harren (1979, p. 121). 26 

Quadro 2.1. Conceitos principais da teoria da acção (adaptado de Young et al., 2002, 

p. 219). 47 

Quadro 2.2. Síntese das variáveis vocacionais apresentadas nos estudos revistos 

por Whiston e Keller (2004a) a propósito da influência da família no 

desenvolvimento vocacional. 56 

Quadro 3.1. Exemplo de ficha de análise das respostas dos estudantes à questão “Para 

promover e apoiar o desenvolvimento da carreira desses estudantes, 

enuncie o que, em seu entender, devem fazer os pais ou encarregados de 

educação?”. 70 

Quadro 3.2. Reorganização dos dados por temas, categorias e sub-categorias. 72 

Quadro 3.3. Exemplo de grelha de categorização. 73 

Quadro 3.4. Perspectiva dos alunos sobre a questão “Para promover e apoiar o 

desenvolvimento da carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu 

entender, devem fazer os pais ou encarregados de educação?”: Grelha de 

categorização e frequências. 76 

Quadro 3.5. Perspectiva dos pais sobre a questão “Para promover e apoiar o 

desenvolvimento da carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu 

entender, devem fazer os pais ou encarregados de educação?”: Grelha de 

categorização e frequências. 79 

Quadro 3.6. Perspectiva dos professores sobre a questão “Para promover e apoiar o 

desenvolvimento da carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu 

entender, devem fazer os pais ou encarregados de educação?”: Grelha de 

categorização e frequências. 82 

Quadro 3.7. Perspectiva dos técnicos de orientação sobre a questão “Para promover 

e apoiar o desenvolvimento da carreira desses estudantes, enuncie o que, em 

seu entender, devem fazer os pais ou encarregados de educação?”: Grelha de 

categorização e frequências. 85 

Quadro 3.8. Perspectiva dos participantes sobre a questão “Para promover e apoiar 

o desenvolvimento da carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu 

entender, devem fazer os pais ou encarregados de educação?”: Grelha de 

categorização e frequências. 88 

 

Lista de figuras 

Figura 3.A. Diagrama resultante da codificação aberta. 71 



 



 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO GERAL 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 



 3

Changing one´s mind will be an essential decision-making skill in the future. Keeping the 

mind open will be another. Positive uncertainty helps clients deal with ambiguity, accept 

inconsistency, and utilize the intuitive side of choosing. 

 Gelatt, 1989, p. 252 

 

 

As palavras de Gelatt (1989) transpiram o contexto sócio-histórico actual, 

caracterizado pela ambiguidade, complexidade e imprevisibilidade do mercado de 

trabalho. Ao longo das últimas décadas, o mundo tem sofrido mutações que 

transformam necessariamente o modo como vivemos, compreendemos e 

perspectivamos o futuro. De facto, parece haver consenso quanto às características 

de incerteza e imprevisibilidade associadas à pós-modernidade (Gelatt, 1989; 

Guindon & Richmond, 2005; Harrington & Harrigan, 2006; Mortimer, Zimmer-

Gembeck, Holmes & Shanahan, 2002). A propósito, Guindon e Richmond (2005) 

acentuam a ambiguidade, mutabilidade, relativismo e interdependência como 

características dominantes da época de pós-modernidade, que a transformam num 

desafio constante para os indivíduos. 

A inovação tecnológica, a crescente complexidade do trabalho, as rápidas 

mudanças estruturais associadas às profissões, a expansão da educação de nível 

superior e a bifurcação do carácter do trabalho em trabalhadores qualificados e 

não qualificados, tendem a estimular o desejo e a necessidade de progressão 

escolar ou de formação no mundo global. Além disso, características como a 

polivalência, a itinerância e a flexibilidade tendem a contribuir para um aumento 

da complexidade e imprevisibilidade do trabalho (Crespo, Gonçalves & Coimbra, 

2001; Mortimer et al., 2002). Mortimer e colaboradores (2002), num estudo 

qualitativo a propósito da escolha profissional, revelam que os indivíduos 

associam o alargamento da idade de entrada no mercado de trabalho e a 

imprevisibilidade e complexidade do mesmo, ao adiar ou reformular de projectos 

de vida (profissional e pessoal). Isto eleva a meta dos indivíduos e das sociedades 

ao nível do desenvolvimento de competências transversais necessárias à 

adaptabilidade (Crespo et al., 2001; Gomes, 2003; Savickas, 1997). Deste ponto de 

vista, deixa de fazer sentido a clivagem entre desenvolvimento vocacional e outras 
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dimensões do desenvolvimento humano. O desenvolvimento vocacional, como a 

trajectória que cada sujeito constrói nos quotidianos das suas vidas, pelos 

múltiplos papéis em que cada história se concretiza, poderá ser considerado como 

a dimensão de síntese, de integração de todas as dimensões da existência (Campos, 

1980). Assim, contribuir para o estudo do desenvolvimento vocacional e, em 

particular, dos processos de tomada de decisão, conduz-nos por trajectos 

desenvolvimentistas, contextualistas e construtivistas (Guindon & Richmond, 

2005; Harrington & Harrigan, 2006). 

Com efeito, hoje entendemos o desenvolvimento vocacional como uma 

dimensão do desenvolvimento humano não circunscrito ao papel de trabalhador. O 

desenvolvimento vocacional poderá definir-se como o itinerário seguido pelo 

indivíduo na sua realização histórica, através de todas as posições que vai 

ocupando, nos diferentes papéis em que tal história se concretiza (Campos, 1989). 

Nesta perspectiva, importa tecer algumas considerações sobre a noção de 

desenvolvimento vocacional privilegiada. Comecemos por contemplar a ideia 

subjacente à afirmação que nos encaminha para uma concepção 

desenvolvimentista da carreira. Super (1990) esquematiza o desenvolvimento 

vocacional nas suas dimensões latitudinal e longitudinal, identificando um 

conjunto de papéis e de fases que resultam em maturidade vocacional. A convicção 

de que o desenvolvimento vocacional ocorre ao longo do ciclo de vida e se 

concretiza nos diferentes papéis remete-nos para a visão contextualista da 

carreira. De facto, é consensual o papel dos contextos no desenvolvimento 

humano. Retomando os trabalhos de Bronfenbrenner (1979), aludiríamos à 

concepção do desenvolvimento humano como fruto da ecologia na qual o indivíduo 

co-constrói histórias de vida. A família aparece, assim, como um dos contextos no 

qual o desenvolvimento humano e, em particular, o desenvolvimento vocacional 

ocorre. Não podemos, evidentemente, circunscrever a ecologia humana ao 

contexto familiar, mas podemos conhecer o papel da família tomando em 

consideração dimensões meso, macro e cronossistémicas (Bronfenbrenner, 1979; 

Gonçalves, 2006; Soares, 1998; Vondracek, Lerner & Schulenberg, 1986). 

O reconhecimento da influência parental encontra-se de forma mais ou 

menos explícita nos diversos modelos conceptuais de carreira e confirma-se nos 

estudos empíricos sobre o tema. Além disso, pais e filhos reclamam este papel, 
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quando ouvidos nos domínios da investigação e da intervenção (Pinto & Soares, 

2002). Por um lado, têm-se verificado esforços multissistémicos coerentes com 

este reconhecimento, nomeadamente por parte de pais e filhos, que anunciam o 

papel dos pais no desenvolvimento vocacional, de professores e técnicos de 

orientação que têm procurado empreender esforços de promoção do 

envolvimento parental no processo de crescimento académico e vocacional dos 

filhos e da esfera política onde se têm evidenciado medidas de reforço deste 

envolvimento, o que, no seu conjunto, tende a traduzir a crença de que os pais têm 

um papel determinante na vida dos filhos. Por outro lado, a investigação tem 

trazido à luz o consenso em torno da questão da influência parental no 

desenvolvimento vocacional (Gonçalves, 1997, 2006; Pinto & Soares, 2002; Soares, 

1998; Whiston & Keller, 2004a; Young, Valach, Ball, Paseluikho, Wong, et al., 2001; 

Young, Valach & Collin, 2002;  Young, Marshall, Domene, Arato-Bolivar, Hayoun et 

al., 2005).  

Fica justificada, assim, a necessidade de investimento na temática, quer do 

ponto de vista da investigação, quer do ponto de vista da intervenção. Estes 

aspectos surgem reforçados em alguns trabalhos, nos quais se evidencia, também, 

a necessidade de um quadro conceptual que contemple a complexidade do 

fenómeno (Blustein, 2004; Whiston & Keller, 2004ab). Assim, este trabalho 

pretende contribuir para o aprofundamento do estudo acerca do papel dos pais na 

promoção do desenvolvimento vocacional dos filhos e, especificamente, na 

execução de planos de carreira.   

Reafirma-se que o desenvolvimento vocacional não se limita a uma escolha 

de vida previsível e racional mas evolui como “uma narrativa que se vai 

escrevendo e reescrevendo no itinerário histórico social do indivíduo, nas 

coordenadas de “pequenos” projectos viáveis” (Gonçalves, 2000). Por isto, no 

quadro do “grande” projecto de vida (carreira), não podemos ignorar os 

“pequenos” projectos que tendem a aglutinar-se em torno de momentos de 

transição. Um destes momentos diz respeito à transição do Ensino Básico para o 

Ensino Secundário, que se configura como um “problema” de carreira que conduz a 

um processo de tomada de decisão. São vários os autores que se têm dedicado ao 

estudo da tomada de decisão de carreira, contribuindo para o desenvolvimento de 

diferentes modelos (cf. Jepsen & Diley, 1974; Phillips & Pazzienza, 1988). Neste 
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contexto são de referir os modelos apresentados por Tiedeman e colaboradores 

(1961; Tiedeman & O’Hara, 1963; Tiedeman & Miller-Tiedeman, 1984), por Harren 

(1979) e por Peterson, Sampson e Reardon (1991) dedicados à explicação da fase 

de implementação de uma escolha de carreira.  

Nesta linha, o presente trabalho procura contribuir para o aprofundamento 

do estudo do papel dos pais no desenvolvimento vocacional e, especificamente, na 

execução de planos de carreira. Para o efeito, incide na exploração das 

perspectivas dos estudantes e dos diferentes agentes educativos sobre os 

contributos dos pais e encarregados de educação na prossecução de objectivos 

vocacionais. Este trabalho aparece acoplado a uma investigação de maior 

amplitude, que visa a construção de um modelo conceptual que sustente a 

intervenção vocacional em fases de implementação de escolhas de carreira no 

Ensino Secundário (Pinto, Taveira & Fernandes, 2003).  

Na Primeira Parte deste trabalho – A Execução e o Ajustamento a Planos de 

Carreira: A InfluênciaParental – procura-se dar conta das principais linhas de 

evolução da temática, em termos teóricos e empíricos.  

O Capítulo 1 – A Execução e o Ajustamento a Planos de Carreira na Teoria 

Vocacional – apresenta o conceito de tomada de decisão vocacional, de acordo com 

a sua evolução histórica e com base nos modelos descritivos e preescritivos da 

tomada de decisão vocacional (cf. Jepsen & Diley, 1974). Identificada a execução de 

planos de carreira como uma fase do processo de tomada de decisão, privilegiamos 

os modelos descritivos propostos por Tiedeman (1961) e por Harren (1979), na 

medida em que caracterizam essa mesma fase do processo de decisão numa 

perspectiva desenvolvimentista e construccionista da carreira. Concluímos este 

capítulo com uma síntese do conceito de execução ou implementação de planos de 

carreira à luz de alguns contributos teóricos e empíricos da Psicologia Vocacional.  

O Capítulo 2 – A Influência Parental na Carreira - incide na apresentação dos 

diferentes modelos teóricos e estudos empíricos sobre o papel e influência dos pais 

no desenvolvimento da carreira dos seus filhos. No que diz respeito aos modelos 

teóricos, daremos particular ênfase àqueles que abordam explicitamente o 

fenómeno da influência parental, como é o caso do modelo de inspiração 

psicodinâmica proposto por Anne Roe (Roe & Lunneborg, 1990), da teoria de 

Super (1990) acerca do desenvolvimento da carreira ao longo do ciclo de vida, da 
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teoria contextualista de Vondracek e colaboradores (1983, 1986, 1990, 2007) e do 

modelo de Young e colaboradores (2001/2002, 2002), que dá ênfase à 

intencionalidade das acções dos pais no desenvolvimento da carreira dos seus 

filhos. Quanto aos estudos empíricos, a investigação apresentada está organizada 

em duas grandes linhas: (i) uma relacionada com factores de oportunidade 

disponíveis na família e que contribuem para o desenvolvimento do indivíduo (e.g., 

estatuto socio-económico dos pais, meio étnico de origem e configuração familiar) 

e (ii) outra relacionada com os processos familiares designadamente práticas de 

socialização e relações pais-filhos (e.g., valores, encorajamento parental, interacção 

pais/filhos, modelos de papéis e figuras de identificação proporcionadas pelos pais 

e comportamento intencional) (cf. Schulenberg, Vondracek & Crouter, 1984). Por 

fim, apresenta-se uma síntese dos dados relativos ao processo de influência 

parental na tomada de decisão vocacional dos filhos. Procura-se ressaltar os 

aspectos mais relevantes desta influência na fase executória da decisão de carreira 

dos filhos.  

Na Segunda Parte do trabalho – Múltiplas Perspectivas sobre o Papel dos 

Pais na Execução e Ajustamento a Planos de Carreira: Estudo Empírico - descreve-

se o estudo empírico, que tem por objectivo identificar as perpectivas de alunos e 

agentes educativos sobre o papel dos pais na execução de planos de carreira no 

Ensino Secundário.  

O Capítulo 3 – Apresentação do Estudo Empírico – apresenta o estudo, com 

referência aos objectivos, ao método e aos procedimentos de observação, 

tratamento e análise dos dados.  

O Capítulo 4 – Resultados do Estudo Empírico – procede à apresentação e 

discussão dos resultados de investigação. Apresentam-se e discutem-se os 

resultados do estudo qualitativo, baseado no método de grounded theory. 

Finalmente, na Conclusão Geral enunciam-se as ideias principais retiradas 

do estudo teórico e empírico sobre a influência parental na execução de planos de 

carreira, refletem-se as limitações do estudo e sugerem-se implicações para a 

investigação e prática no domínio da Psicologia Vocacional e, particularmente, da 

influência parental no desenvolvimento da carreira de jovens. 
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CAPÍTULO 1  

A Execução e o Ajustamento a Planos de Carreira na Teoria Vocacional 

 

A tomada de decisão vocacional constitui um tópico central na Psicologia 

Vocacional. Até ao advento dos modelos desenvolvimentistas, a escolha vocacional 

foi perspectivada como um momento isolado. A partir daí, passou a ser concebida 

como um processo enquadrado no desenvolvimento vocacional. Ao longo do 

desenvolvimento, existem fases propícias à ocorrência de transições vocacionais, 

com a consequente necessidade de fazer escolhas (Taveira, 2005). No quadro do 

Sistema Educativo Português, a conclusão da escolaridade obrigatória suscita aos 

jovens um problema de carreira, inerente à transição escolar/profissional, que 

implica uma escolha. A decisão vocacional é, nesta linha de pensamento, entendida 

no quadro de um processo de desenvolvimento. Tiedeman (1961) considera que a 

análise do desenvolvimento vocacional deve ser orientada em função das várias 

decisões que a pessoa toma, à medida que se desenvolve. É este conjunto de 

decisões que constitui, em si mesmo, o desenvolvimento vocacional.  

Confirmando o lugar central que o conceito de decisão ocupa na Psicologia 

Vocacional, destacaríamos a diversidade de modelos de decisão que contribuem 

para a explicação do fenómeno (cf. Jepsen & Diley, 1974; Phillips & Pazienza, 

1988). De acordo com Jepsen e Diley (1974) os modelos de decisão de carreira 

podem dividir-se em dois grandes tipos: (i) modelos prescritivos, que prescrevem 

modos ideais de tomar decisões, reportando para a racionalidade do decisor e do 

processo de decisão; (ii) modelos descritivos, que procuram descrever a forma 

como os indivíduos tomam as decisões. Estes últimos distinguem diferentes fases 

do processo de tomada de decisão face a um problema de carreira, nomeadamente 

a fase de execução ou implementação da escolha. Contudo, apesar do 

reconhecimento generalizado da importância da implementação da escolha 

enquanto fase do processo de tomada de decisão, a investigação conceptual e 

empírica sobre o tema parece escassa (Phillips, 1992). São excepções os modelos 

de Tiedeman (1961; Tiedeman & O’Hara, 1963; Tiedeman & Miller-Tiedeman, 

1984), de Harren (1979) e de Peterson, Sampson e Reardon (1991), assim como 

alguns trabalhos empíricos desenvolvidos por Lent e colaboradores (Lent, Brown, 

Talleyrand, McPartland, Davis, Chopra e colaboradores, 2002), Jome e Phillips 
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(2005) e Germeijs e Verschueren (2007). Podemos, ainda, entender como 

contributos para o estudo da execução de planos de carreira, os trabalhos sobre o 

ajustamento e a adaptabilidade na carreira desenvolvidos por outros autores 

vocacionais (Blustein, Phillips, Jobin-Davis & Finkelberg, 1997; Dawis, 2005; Griffin 

& Hesketh, 2005; Lent, 2004ab; Myers & Cairo, 1992; Savickas, 1997; Silva, 2002;).   

Ao longo do presente capítulo, discute-se a problemática da tomada de 

decisão vocacional, dando particular destaque à fase de execução ou 

implementação da escolha. Assim, começaremos por apresentar o conceito de 

decisão vocacional, remetendo para a sua evolução histórica. Sem perder de vista a 

perspectiva ecológica, far-se-á uma aproximação ao conceito de decisão no sentido 

da adaptabilidade vocacional (Guindon & Richmond, 2005; Mortimer et al., 2002; 

Savickas, 1997). Passaremos revista aos modelos de tomada de decisão vocacional, 

organizando-os de acordo com a proposta de Jepsen e Diley (1974) em modelos 

descritivos (e.g. Tiedeman & O’Hara, 1963; Harren, 1979; Peterson, Sampson & 

Reardon, 1991) e modelos prescritivos (e.g. Gelatt, 1989; Gati, 1986).  

. O enfoque será colocado nos modelos descritivos de Tiedeman (1961; 

Tiedeman & O’Hara, 1963; Tiedeman & Miller-Tiedeman, 1984) e de Harren 

(1979), dada a referência especial destes autores à fase de implementação da 

escolha. Por fim, aprofundamos o conceito de implementação/execução de planos 

de carreira, relacionado com o estudo em causa. 

 

1.1.As teorias de decisão e do desenvolvimento da carreira: contributos para o 

estudo da execução e do ajustamento a planos de carreia 

 

 Presentemente, o processo de decisão ou escolha vocacional constitui um 

tópico central da Psicologia Vocacional. Ainda que nem sempre tenha assumido um 

papel de destaque na explicação do desenvolvimento e do comportamento 

vocacionais, o processo de decisão vocacional é tomado como um elemento central 

no domínio desde as suas origens (Santos, 2005).  

Classicamente, a intervenção vocacional foi perspectivada como um 

processo de ajustamento entre as características individuais e o leque de 

oportunidades educacionais e profissionais. Relembremos como Frank Parsons, 
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cuja obra Choosing a Vocation é normalmente apontada como um marco de 

referência no âmbito da Psicologia Vocacional, sintetizou processo de decisão 

vocacional (Parsons, 1909, in Campos, 1976). Este autor define a escolha 

vocacional em três grandes factores: (i) “man analysis”, a compreensão que o 

sujeito tem de si e das suas capacidades, aptidões, interesses, ambições, recursos e 

limitações; (ii) “job analysis”, o conhecimento que o sujeito tem do meio; (iii) “joint 

and cooperative comparison of these two sets os analysis”, isto é, o raciocínio que faz 

sobre as relações entre os dois grupos de factores anteriores (Campos, 1976; 

Philips & Pazienza, 1988). 

Entre os continuadores da concepção parsoniana, aparecem duas 

tendências: (i) os que privilegiam a primeira etapa do modelo anterior (“man 

analysis”), em geral psicólogos, aperfeiçoada com a criação de testes psicológicos e 

com o aparecimento das teorias factoriais e, (ii) os que se centram na segunda fase 

do modelo (“job analysis”), geralmente docentes (Campos, 1976). Da evolução do 

modelo parsoniano, resulta a abordagem designada por Traço-Factor, que durante 

décadas foi a concepção dominante da Psicologia Vocacional. Neste quadro, 

propõe-se a organização do processo de intervenção em três grandes momentos, 

consubstanciados na recolha de informações sobre as características pessoais do 

cliente, na interpretação da avaliação psicológica realizada e na disponibilização da 

informação vocacional em função do perfil psicológico avaliado. Percebe-se que, 

neste contexto, a autonomia de decisão do indivíduo é relativamente limitada, 

ficando o profissional responsável pela indicação da via ou vias vocacionais 

adequadas ao sujeito. Além disso, a escolha vocacional é perspectivada como um 

acontecimento isolado, privilegiando-se o conteúdo em detrimento do processo de 

decisão (Santos, 2005).  

Todavia, a escolha vocacional começa, mais tarde, a ser lida pelos modelos 

desenvolvimentistas da carreira. Estes modelos sublinham que as escolhas não são 

repentinas e sem antecedentes e, por isso, não se circunscrevem a um momento 

pontual de decisão. O termo de referência passa a ser a carreira, isto é, a série de 

profissões pré-profissionais, profissionais e pós-profissionais ocupadas por um 

indivíduo durante toda a sua existência (Campos, 1976, p.104).  

Do referido, advém que o conceito de decisão vocacional assume diferentes 

facetas em função do quadro teórico que lhe subjaz. Brêda (2001) diferencia as 
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abordagens person-environment fit, sistémicas, desenvolvimentistas e 

construtivistas no modo como conceptualizam a decisão vocacional. No que diz 

respeito às abordagens person-environment fit, a decisão é resultado de um 

problema de incongruência, por isso, redunda na reposição da congruência entre a 

pessoa e o meio. A decisão é caracterizada e avaliada pelo seu conteúdo. A 

perspectiva sistémica-ecológica entende a decisão como o “processo ou actividade 

desenvolvimental da personalidade, inscrita na dinâmica da relação com o meio 

(processo), quanto como modo de inflectir essa relação, dispondo dela (conteúdo)” 

(Brêda, 2001, p. 109). As abordagens desenvolvimentistas, destacando a dinâmica 

de reciprocidade entre o meio e a pessoa, chamam a atenção para a importância da 

decisão em termos pessoais e sociais. As abordagens construtivistas (em 

particular, o construccionismo social) advogam que a decisão de carreira está 

inscrita nos significados sociais e é prescrita como aposta moral. Aqui o indivíduo 

assume responsabilidade pelo seu futuro e, particularmente, pelos seus os 

projectos, num diálogo com os outros (Brêda, 2001, p.110). 

Assim, o processo de decisão vocacional organiza-se em torno de três 

abordagens distintas. A primeira enquadra o decisão vocacional num processo 

evolutivo que ocorre ao longo de vários estádios de desenvolvimento (e.g. Harren, 

1979; Super, 1991; Tiedeman, 1961). A segunda analisa o modo como os 

indivíduos fazem escolhas, partindo de diversos quadros teóricos (e.g. Gellat, 

1989). A terceira e última abordagem centra-se nas variáveis individuais que 

distinguem os decisores (e.g. Harren, 1979; Phillips, 1997). 

A concepção dominante de decisão de carreira parece organizar-se em 

torno de três grandes temas. Por um lado, realça a ideia de emergência da decisão 

em períodos de transição lacunares ou problemáticos, contribuindo para a 

definição de uma trajectória pessoal. Por outro lado, destaca a importância da 

selecção e do investimento em alternativas de acção. Por fim, atribui um papel de 

relevo à consideração das realidades e à estimação das probabilidades de um bom 

ajustamento (Brêda, 2001). Jepsen e Dilley (1974) afirmam que enquadramento 

conceptual do processo de decisão pressupõe a presença de um decisor, uma 

situação de decisão (expectativa social) e informação relevante. O decisor toma em 

linha de conta duas ou mais alternativas e analisa-as em termos de probabilidade 

(possibilidade de ocorrência no futuro) e valor do resultado (importância relativa 
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para o decisor). A informação é organizada de acordo com uma determinada 

estratégia, também designada de regras ou critérios, que orienta a junção dos 

elementos acima indicados numa determinada ordem, de forma a que julgamentos 

claros possam resultar num dado investimento de carreira (p. 332).  

Percebe-se a utilidade que os modelos tradicionais têm na compreensão da 

tomada de decisão face a acontecimentos normativos, como é aliás o caso da 

transição considerada neste estudo (transição do Ensino Básico para o Ensino 

Secundário). Todavia, Phillips (1997) advoga uma perspectiva alternativa de 

tomada de decisão, que contrasta com o modelo tradicional do conceito. Ao 

contrário da concepção do processo de decisão como um processo metódico, 

deliberado, independente e completo, no quadro do qual um desvio constitui um 

problema, Phillips (1997) apresenta uma definição alternativa do conceito, 

acentuando as variações inerentes à tomada de decisão, nem sempre com carácter 

de racionalidade. O decisor e os contextos de decisão assumem um papel agêntico 

no sentido da adaptabilidade face a situações de carreira onde incerteza e 

imprevisibilidade ditam a ordem, exigindo toda uma diversidade de estratégias de 

decisão mais ou menos racionais (e.g. intuitiva, expressiva, consultiva) (Phillips, 

1997). 

A escolha vocacional implica a intenção de escolher um determinado 

objectivo vocacional, que pressupõe uma decisão e a ponderação de várias 

alternativas, tendo em conta a consideração das possibilidades de sucesso em cada 

uma delas (Santos, 2005) num contexto variável e imprevisível. Brêda (2001) 

aponta a decisão de carreira como um processo que parte de um problema de 

transição e que conduz à consideração, exploração, valoração e selecção entre 

diversas alternativas, através de um procedimento, parcialmente sistemático e 

consciente e, em grau variável, racional, com vista ao compromisso com uma 

alternativa e à vinculação do sujeito à sua implementação.  

A evolução conceptual da decisão evoca a progressão cronológica das 

definições de orientação escolar e profissional (cf. Rodríguez Moreno, 1998). 

Ambas traduzem o reconhecimento da amplitude, complexidade e 

imprevisibilidade do conceito de carreira. Relembremos as ideias de decisão no 

quadro do desenvolvimento vocacional e da carreira, entendido este como o 

processo de aprendizagem e de mudança contínuos nas diferentes áreas de vida, e 
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de orientação vocacional como o conjunto de intervenções ou práticas que são 

utilizadas para favorecer, de um modo explicitamente deliberado, os processos de 

aprendizagem e de trabalho dos indivíduos ao longo das diferentes fases de vida 

(cf. Tiedeman, 1961; Rodríguez Moreno, 1998; Taveira, 2004, 2005). Daqui advêm 

uma menor dedicação às teorias normativas do desenvolvimento e a consequente 

fidelização de abordagens transculturais e construccionistas da carreira (cf. 

Guindon & Richmond, 2005; Kileen, 1996; Taveira, 2005; Vondracek, 2007).   

De facto, a tomada de decisão numa perspectiva de ciclo de vida e de papéis 

de vida contempla um elevado nível de incerteza e de complexidade, acentuado 

pela mutabilidade dos contextos social, tecnológico e profissional, o que permite 

antever a importância da adaptabilidade enquanto competência crítica à 

confrontação com as circunstâncias de vida (Phillips, 1997; Savickas, 1997; Silva, 

2002). A noção de adaptabilidade traduz, nas palavras de Savickas (1997), a 

integração das perspectivas diferenciais, fenomenológicas, desenvolvimentais e 

contextualistas. A adaptabilidade refere-se à capacidade do indivíduo para mudar 

em função das cirscunstâncias, enquanto a adaptabilidade vocacional é a 

disponibilidade do indivíduo para resolver as tarefas inerentes à preparação e 

participação no mercado de trabalho e para efectuar ajustamentos às mudanças 

neste mesmo contexto. (Savickas, 1997). Trata-se de uma noção que coordena 

acontecimentos normativos e não-normativos, num contexto sócio-histórico 

determinado, e que supõe resiliência, positividade e flexibilidade face a mudanças 

externas e internas. Isto implica a compreensão das competências e estilos 

adaptativos, dos objectivos, funções e processos de adaptação e da situação 

histórica e cultural associada à situação.  

No seguimento do referido, percebe-se a evolução do conceito de decisão 

vocacional no sentido do reconhecimento de uma maior subjectividade inter-

sistémica co-construída na dinâmica agêntica do sujeito e do meio, sendo que este 

tem características de maior imprevisibilidade. A propósito, Gelatt (1989) fala-nos 

da incerteza positiva como uma estratégia de tomada de decisão necessária à pós-

modernidade, no sentido em que permite aos indivíduos lidar com a mudança e 

com a ambiguidade, aceitar a incerteza e a inconsistência e utilizar a versão não 

racional e intuitiva do pensamento e da escolha. Acentuando a incerteza e a 

imprevisibilidade que caracterizam as vivências actuais, o autor prescreve três 
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linhas orientadoras à tomada decisão: (i) “trata os factos com imaginação mas não 

imagines os factos”; (ii) “conhece o que queres e em que acreditas mas não tenhas 

certezas”; (iii) “sê racional, a não ser que exista uma boa razão para não o ser” 

(Gelatt, 1989, p. 256). Assim, o autor considera que uma decisão de carreira inclui 

sempre um certo grau de incerteza positiva. 

 

1.1.1. Contributos dos modelos descritivos 

 

Em geral, os modelos descritivos procuram explicar o processo de tomada 

de decisão vocacional tal como ele ocorre, dando resposta à questão “Como são 

tomadas as decisões de carreira?”. Pode dizer-se que estudam o fenómeno 

“natural” pelo qual as pessoas decidem. Nesta linha, um modelo de decisão 

consiste numa descrição de um processo psicológico no decurso do qual se 

organiza informação, se pondera sobre as alternativas existentes e se investe num 

curso de acção (Harren, 1979, p.119).  

Phillips e Pazienza (1988) destacam o modelo proposto por Tiedeman 

(1961; Tiedeman & O’Hara, 1963; Tiedeman & Miller-Tiedeman, 1984) como um 

modelo compreensivo que descreve o processo sequencial de tomada de decisão 

vocacional em dois estádios: a Antecipação e a Implementação. Com base nesta 

perspectiva, Harren (1979) propõe um modelo sequencial organizado em quatro 

estádios: Consciência, Planeamento, Compromisso e Implementação. Além disso, 

identifica factores individuais e contextuais que influenciam o processo de tomada 

de decisão de carreira (Harren, 1979). Ambos modelos realçam, assim, a 

implementação da escolha como parte integrante do processo de tomada de 

decisão, o qual é lido no quadro do desenvolvimento vocacional. Também 

Peterson, Sampson e Reardon (1991) distinguem diferentes estádios do processo 

de tomada de decisão, entre os quais referem a execução da escolha.  

Phillips e Pazienza (1988) apontam, ainda, outras propostas descritivas 

como modelos que procuram pormenorizar especificidades do processo de tomada 

de decisão (e.g. Hilton, 1962, Vroom, 1964, Fletcher, 1966 in Phillips & Pazienza, 

1988).   
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O modelo de Hilton (1962, in Jepsen & Diley, 1974) é um modelo de tomada 

de decisão vocacional que se baseia nos mecanismos de processamento de 

informação. O autor apresenta os seguintes conceitos:  

(i) Premissas, que se definem como crenças ou expectativas acerca do 

self e do mundo (e.g. auto-percepções, atributos de papéis 

ocupacionais, necessidades, percepções da estrutura social );  

(ii) Planos, que correspondem à sequência de acções associadas com a 

escolha de uma profissão; 

(iii) Dissonância cognitiva, isto é, o processo de testagem dos planos em 

função das premissas;  

O processo de tomada de decisão inicia-se a partir de um input do ambiente 

que modifica os planos presentes do decisor. O decisor testa o input, de modo a 

verificar se provocou dissonância, isto é, se gerou inconsistência entre os planos e 

as premissas. Caso ocorra dissonância, o decisor explora informação relevante a 

outro plano de acção, testa-o e, caso passe o teste de dissonância, escolhe-o.  

Na mesma linha, Peterson, Sampson e Reardon (1991) consideram que a 

tomada de decisão envolve um processo cíclico de cinco fases: a Comunicação, a 

Análise, a Síntese, a Avaliação e a Execução. Além disso, neste processo estão, 

também, implicadas metacognições (e.g. auto-verbalizações, auto-consciência, 

monitorização e controlo) e disponibilidade de parte do indivíduo (isto é, a 

capacidade do indivíduo para fazer escolhas de carreira apropriadas, tendo em 

conta a complexidade dos factores familiares, sociais, económicos e 

organizacionais que influenciam o desenvolvimento individual). É importante 

destacar aqui a noção de Execução enquanto fase do processo de tomada de 

decisão. Os autores definem-na como a conversão da cognição em acção, através da 

formulação e implementação de uma estratégia ou plano de acção, para o que 

contribuem as metacognições. Neste sentido, Perterson e colaboradores (1991) 

apresentam um modelo que nos auxilia na comprensão da execução de planos de 

carreira, contudo, com um enfoque acentuado nos aspectos cognitivos do processo 

de tomada de decisão (Taveira, 2000). 

 Vroom (1964, in Jepsen & Diley, 1974), pelo seu lado, dá maior ênfase aos 

aspectos motivacionais no processo de tomada de decisão, ao reconhecer o papel 

do indivíduo no processamento dos acontecimentos exteriores e dos processos 
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psicológicos como mediadores da previsão e da avaliação na determinação da 

acção. O modelo que propõe recorre aos conceitos de valência (orientação afectiva 

do decisor para determinados resultados), de expectativa (grau em que o decisor 

acredita que os resultados são prováveis) e de força (factor cognitivo hipotético 

que controla o comportamento, ou seja, é o produto da valência e da expectativa). 

Assim, o compromisso e o investimento numa dada actividade dependem do valor, 

ou grau de satisfação obtida com a actividade, e da valência, ou valor subjectivo 

atribuído a essa mesma actividade. De acordo com o mesmo autor, as pessoas 

desenvolvem também expectativas sobre o impacto de forças exteriores na tomada 

de decisão. Em consequência, o envolvimento e a persistência na concretização de 

uma dada opção vocacional dependem da avaliação que o indivíduo faz da relação 

entre as expectativas de resultado e o valor das oportunidades vocacionais. As 

noções desenvolvidas no âmbito das perspectivas motivacionais “expectativa x 

valor” estão na base de modelos de tomada de decisão mais actuais que 

introduzem o conceito de auto-eficácia vocacional e adaptam os modelos de 

aprendizagem social de Bandura (1986) à tomada de decisão (e.g., Lent, 2004a; 

Lent, Brown & Hackett, 2002).  

Krumboltz e colaboradores (e.g. Krumboltz & Nichols, 1990) aplicaram o 

modelo da aprendizagem social à problemática da tomada de decisão vocacional. 

De acordo com esta teoria, quatro tipos factores podem influenciar o modo como 

as pessoas lidam com as decisões vocacionais: (i) equipamento de base da pessoa 

(legado genético e aptidões específicas), (ii) condições e acontecimentos do meio, 

(iii) experiências de aprendizagem instrumental, associativa e vicariante e (iv) 

competências de execução das tarefas (valores, padrões de excelência, hábitos de 

trabalho, processos cognitivos e perceptivos, sistemas mentais e respostas 

emocionais). O modelo realça o papel das experiências no desenvolvimento das 

preferências e das competências vocacionais. Conforme referido, os autores 

distinguem as experiências de aprendizagem directa e de aprendizagem vicariante. 

As primeiras incluem as experiências de aprendizagem instrumental, que ocorrem 

quando o indivíduo é reforçado positivamente ou punido pela sua actuação, e as 

experiências de aprendizagem associativa, que acontecem quando os indivíduos 

associam um estímulo emocional, positivo ou negativo, a um acontecimento ou 

actividade até aí afectivamente neutra. As segundas dizem respeito à aquisição e 
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exercício de competências através da observação de modelos de comportamento. 

De acordo com este modelo, a interacção entre as experiências de aprendizagem, 

as influências do meio, as características genéticas e as aptidões específicas, 

determinam as competências de resolução das tarefas com que o indivíduo se 

confronta. Mais especificamente, determinam a sua capacidade para clarificar 

valores pessoais, estabelecer objectivos, prever acontecimentos futuros, criar 

novas alternativas para a resolução do problema, procurar e identificar fontes 

válidas de informação e planear a acção (Taveira, 2000). 

Também Fletcher (1966, in Jepsen & Diley) advoga que os processos de 

tomada de decisão não são totalmente racionais. O autor afirma que o 

compromisso é função da oportunidade e da informação disponível ao decisor. 

Além disso, as formulações sobre as decisões de carreira são conceitos àcerca do 

futuro que se baseiam nas experiências associadas a uma ou mais necessidades 

humanas.  

Janis e Mann (1977, in Taveira, 2000) evidenciam os processos emocionais 

implicados no processo de tomada de decisão. Os autores apontam que os 

indivíduos experienciam conflito ou indecisão vocacional quando têm motivos 

simultâneos para aceitar ou rejeitar um dado curso de acção. Quando as decisões 

têm implicações significativas para a vida da pessoa, a experiência de conflito pode 

provocar reacções emocionais de desconforto que afectam o processo de escolha 

vocacional. Com base nisto, descrevem cinco estratégias principais para lidar com 

o conflito: (i) aderência sem conflito, (ii) mudança sem conflito, (iii) evitamento 

defensivo, (iv) hipervigilância e (v) vigilância. A estratégia é definida em função 

das crenças individuais àcerca do risco associado à decisão e do tempo que a 

pessoa dispõe para concretizar a sua escolha, dos níveis de stress e do grau de 

indecisão e de certeza. Os autores definiram, ainda, sete critérios de diagnóstico 

que permitem classificar os estilos de decisão vocacional descritos em função de 

competências vocacionais. Os critérios são (i) a discussão minuciosa de opções, (ii) 

a discussão aprofundada de objectivos, (iii) a avaliação cuidadosa das 

consequências, (iv) a procura cuidada da informação, (v) assimilação não 

enviesada de informação nova, (vi) a reavaliação de alternativas e (vii) o 

planeamento da implementação da acção. Este modelo serviu de base ao 
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desenvolvimento de novas concepções sobre a tomada de decisão e está implícito 

em diversos modelos de intervenção.  

 Conforme tem sido enunciado, os modelos anteriores tendem a focalizar a 

sua atenção nas decisões, não reflectindo completamente todos os factores ou 

processos envolvidos na tomada de decisão (Taveira, 2000). Por outro lado, 

Tiedeman (1961) e Harren (1979) vêm enquadrar o processo de tomada de 

decisão no desenvolvimento vocacional e, neste sentido, contribuem para o 

esclarecimento do conceito numa perspectiva desenvolvimental. Pela importância 

que assumem neste trabalho, nomeadamente pelo reconhecimento da fase da 

implementação da escolha, faz-se uma apresentação mais aprofundada destes dois 

modelos. 

Tiedeman e colaboradores (1961; Tiedeman & O’Hara, 1963; Tiedeman & 

Miller-Tiedeman, 1984) apresentam um modelo descritivo de decisão vocacional, 

designado de perspectiva individualista. Os autores comparam o desenvolvimento 

da carreira a uma expedição no oceano, procurando realçar a capacidade agêntica 

da pessoa para se adaptar ao meio, através de um processo dinâmico de 

diferenciação e reintegração sucessivas, com consequências na identidade 

vocacional. Os autores definem o processo de carreira como um processo de 

crescimento e de mudança, que se define nas escolhas de carreira resultantes das 

oportunidades sociais e das características pessoais e da capacidade da pessoa se 

adaptar às circunstâncias (Tiedeman & Miller-Tiedeman, 1984). 

Com base nos modelos teóricos dominantes à sua época, Tiedeman e Miller-

Tiedeman (1984), concebem o desenvolvimento vocacional, e mais 

especificamente a tomada de decisão, em função de dois processos principais: a 

diferenciação e a (re)integração. A diferenciação envolve a capacidade dos 

indivíduos para distinguir as experiências. A integração ou reintegração 

correspondem ao processo pesssoal de reestruturação das experiências num todo 

significativo. O resultado destes dois processos é a reestruturação hierárquica, ou 

seja, a construção de quadros de referência mais complexos pela pessoa. O 

processo de tomada de decisão é iniciado pela experiência de um problema 

vocacional e pelo reconhecimento da necessidade de tomar uma decisão. Assim, 

quando os indivíduos não estão a ser desafiados, não sentem necessidade de 

activar os processos de diferenciação e de reintegração no sentido da 
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reestruturação hierárquica. Quando, pelo contrário, os indivíduos são expostos a 

situações desafiantes, tendem a pôr em acção os processos descritos. É o caso dos 

alunos portugueses que concluem o Ensino Básico (escolaridade obrigatória) e se 

defrontam com a necessidade da escolha ou não do prosseguimento dos estudos. 

Trata-se de uma situação desafiante que conduz à tomada de decisão. 

A decisão vocacional é, assim, entendida como um processo dinâmico que se 

desenvolve em dois estádios principais, cada um dos quais composto por sub-

estádios: a Antecipação (exploração, cristalização, escolha e clarificação) e a 

Implementação (indução, reformulação e integração). O processo de tomada de 

decisão organiza-se, assim, em torno do comportamento anterior à escolha e da 

acção instrumental subsequente à decisão. Cada fase representa uma mudança 

discreta no estado psicológico e no estado da decisão da pessoa. Os aspectos 

formais do problema estão presentes em todas as fases do processo, o que muda é 

o carácter das considerações sobre as opções em análise. Importa reter que as 

mudanças não são instantâneas nem irreversíveis.  

A fase de Antecipação da escolha é concebida como um processo de 

reestruturação hierárquica, de transformação contínua dos subsistemas do self e 

do meio, à medida que ocorrem os movimentos para a fase de Implementação. Este 

período subdivide-se nos quatro sub-estádios seguintes: Exploração, Cristalização, 

Escolha e Clarificação. 

O sub-estádio da Exploração ocorre quando os indivíduos consideram 

diferentes alternativas e objectivos. Os objectivos relevantes são aqueles que 

podem ser concretizados nas oportunidades associadas com o problema. Além 

disso, os objectivos disponíveis são influenciados pela experiência individual 

anterior, pelo nível de investimento na continuidade ou mudança do estado 

presente e da situação na qual o problema ocorre e pela ajuda que a pessoa 

procura ou obtêm na resolução do problema. As alternativas ou objectivos 

aparecem associados a um dado campo psicológico, o qual constitui o contexto no 

qual a escolha ocorre. Durante este sub-estádio, as possibilidades são 

relativamente transitórias, altamente imaginadas e não necessariamente 

interrelacionadas. Formulam-se um conjunto de possibilidades e de consequências 

desassociadas.  
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O sub-estádio de Cristalização descreve as tentativas de clarificação da 

ordem e dos padrões de objectivos e respectivos contextos. Os objectivos são 

comparados com base nas necessidades e custos, nas vantagens e desvantagens, e 

nas qualidades de exactidão, inteligibilidade, complexidade e racionalidade. Pensar 

o problema permite tornar a solução mais estável, durável e fiável. Dá-se um 

processo de avaliação, que origina valores que tendem a fixar a organização ou a 

ordenar as considerações relevantes em função dos objectivos. A cristalização 

corresponde à estabilização do pensamento, o que permite o investimento numa 

dada linha de opções. Ainda assim, este processo não é necessariamente 

irreversível, podendo verificar-se sequências de tentativas de cristalização, novas 

explorações e recristalizações. 

O sub-estádio da Escolha envolve o compromisso com um objectivo e 

respectivo contexto, o que orienta o indivíduo para a acção. A escolha de um 

objectivo e do respectivo campo de acção orienta o sistema comportamental no 

sentido da resolução do problema. Ainda assim, a opção varia no nível de certeza e, 

consequentemente, na força da motivação para a acção. 

O sub-estádio de Clarificação, resultante das dúvidas emergentes no 

período que antecede a acção, envolve tentativas situadas de melhoria da auto-

imagem da pessoa (em contexto). A dúvida leva o indivíduo a clarificar a sua 

posição anterior e a posicionar-se no futuro, o que permite melhorar a auto-

imagem em contexto e dissipar as dúvidas emergentes. Caso contrário, o indivíduo 

retoma fases anteriores do processo de tomada de decisão. 

 Na sequência do processo de Antecipação, o indivíduo implementa a sua 

escolha. A fase de Implementação concretiza-se na confrontação com a realidade e, 

por conseguinte, supõe interacção no sentido do equilíbrio. Nesta fase, o indivíduo 

passa pelos sub-estádios de Indução, Adaptação e Integração. 

 O sub-estádio de Indução acontece com a execução do plano de acção, o que 

se faz na interacção do indivíduo com o meio. Contudo, a implementação da 

escolha, resultado da adaptação do indivíduo ao meio, difere do plano formulado. O 

indivíduo torna-se parte da região do sistema social no qual implementa o plano de 

acção, o que obriga à adaptação e ao aperfeiçoamento desse mesmo plano. 

 O sub-estádio de Adaptação resulta do feedback positivo que o grupo 

oferece ao indivíduo, promovendo um forte sentido de identidade. Assim, o 
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indivíduo sente-se integrado no grupo, experiencia um forte sentido de identidade 

e envolve-se activamente no desenvolvimento do grupo. Por conseguinte, actua 

simultaneamente no sentido dos objectivos do grupo e dos objectivos pessoais, por 

forma a conseguir consistência entre ambos, o que se traduz na modificação dos 

objectivos e do campo do grupo.  

 O sub-estádio de Integração, ocorre quando o indivíduo e o grupo procuram 

manter a organização dominante através de uma atitude de colaboração. O 

indivíduo sente-se satisfeito, pelo menos temporariamente, e o grupo considera-o 

bem sucedido. Esta fase tem, na sua essência, a síntese dos movimentos de 

diferenciação e de integração, o que resulta na consolidação da identidade. Ainda 

assim, a integração corresponde a um estado que pode, a qualquer momento, 

modificar-se. 

Tiedeman e O’Hara (1963) consideram que o ciclo da Antecipação-

Implementação se repete ao longo da vida, sempre que surge a necessidade de 

tomar uma decisão. O desenvolvimento de carreira não ocorre apenas no contexto 

de uma decisão mas de várias. Além disso, num dado momento da vida, os 

indivíduos podem estar envolvidos em mais do que um processo de tomada de 

decisão numa área do desenvolvimento ou em áreas diferentes. As decisões numa 

área de vida afectam os processos de decisão nas restantes áreas. Estas ideias, de 

acordo com Taveira (2000), são consistentes com a teoria e investigação da 

identidade sobre a simultaneidade do processo de identidade em diferentes 

domínios ou áreas de conteúdo e com a noção de interdependência de papéis de 

vida de Super.  

 Mais recentemente, este modelo foi desenvolvido, numa primeira fase, para 

um modelo de representação cúbica e, posteriormente, para um modelo piramidal. 

No modelo cúbico, o processo de decisão vocacional é concebido como um 

processo proactivo constituído pelas três componentes seguintes: 

(i) Condições do problema: formação do problema, resolução do 

problema, solução do problema; 

(ii) Estados psicológicos: exploração, clarificação e acomodação; 

(iii) Compreensão de si próprio: aprender sobre, realizar e realizar com 

consciência;  
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Conforme apresentado, cada uma destas componentes integra um conjunto 

de dimensões que reflectem diferentes níveis de maturidade (Tiedeman & Miller-

Tiedeman, 1984). 

Por sua vez, o modelo piramidal consiste numa hierarquia de estratégias de 

tomada de decisão, composta por quatro níveis:  

(i) Aprender acerca de; 

(ii) Resolver o problema; 

(iii) Utilizar as soluções; 

(iv) Rever as soluções (Tiedeman & Miller-Tiedeman, 1984). 

Conforme apresentado, o modelo proposto por Tiedeman e colaboradores 

(Tiedeman, 1961; Tiedeman & O’Hara, 1963; Tiedeman & O’Hara, 1984) assume 

particular relevo neste trabalho dadas as referências à fase de implementação à luz 

de uma perspectiva desenvolvimentista e construccionista. Aquele autor refere-se 

à tomada de decisão no quadro do desenvolvimento da carreira e da identidade. 

Assim, define o desenvolvimento vocacional como o processo de desenvolvimento 

pessoal visto em relação com a escolha, entrada e progressão nos percursos 

escolar e vocacional. Por conseguinte, o desenvolvimento vocacional faz-se por 

referência a uma história individual de decisões assim como ao contexto sócio-

histórico em que aquela ocorre (Tiedeman, 1961). Tiedeman e O’Hara (1963) 

referem-se ao desenvolvimento da identidade em articulação com a carreira e 

identificam factores de ordem biológica, social e cultural que estão na sua génese. 

Além disso, Tiedeman e colaboradores (1961; Tiedeman & O’Hara, 1963; 

Tiedeman & Miller-Tiedeman, 1984) realçam a acção proactiva do sujeito no 

desenvolvimento da carreira, o que aliás fica evidenciado nos seus modelos cúbico 

e piramidal de tomada de decisão. 

No seguimento dos trabalhos de Tiedeman e colaboradores (Tiedeman, 

1961; Tiedeman & O’Hara, 1963), Harren (1979) propõe outro modelo descritivo 

do processo psicológico de tomada de decisão baseado na investigação com 

estudantes universitários. Harren (1979) considera que a tomada de decisão se 

baseia num conjunto de quatro parâmetros relacionados, a saber: (i) o processo de 

tomada de decisão, (ii) as características do indivíduo, (iii) as tarefas 

desenvolvimentais e (iv) o tipo de decisão em causa  (quadro 1.1.). 
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Quadro 1.1. Síntese do modelo proposto por Harren (1979, p. 121). 

PARÂMETROS CONSTRUCTOS PROCESSOS 

Processo   

 Conhecimento 

Planeamento 

Compromisso  

 

Implementação 

Avaliação de si em situação; 

Exploração-Cristalização; 

Integração no auto-conceito; 

simplificação; planeamento da acção; 

Conformidade-Autonomia-

Interdependência; Antecipação de 

resultados (satisfação e sucesso); 

Características   

     Auto-conceito Identidade 

Auto-estima 

Nível de diferenciação e de integração; 

Avaliação: nível de satisfação com o 

self e de auto-confiança; 

 

     Estilo Racional 

Intuitivo 

 

Dependente 

Deliberação objectiva e auto-avaliação; 

Auto-conhecimento emocional e 

fantasia; 

Negação da responsabilidade; 

Projecção nos outros; Percepção de 

opções limitadas; 

Tarefas   

 Autonomia 

 

 

Maturidade interpessoal 

Sentido de intenção 

Necessidade limitada de apoio 

emocional; Instrumentalidade; 

Interdependência cooperativa; 

Tolerância; Confiança; Intimidade; 

Ajustamento; Planeamento do 

percurso educacional e do estilo de 

vida; 

Condições   

      Avaliações interpessoais 

 

Estados psicológicos 

Feedback positivo e negativo dos 

outros; 

Nível de ansiedade no decisor; 

Comportamentos defensivos de 

evitamento face a níveis elevados de 

ansiedade; 

 

     Condições da tarefa Imanência 

 

Alternativas 

Consequências 

Quantidade de tempo disponível antes 

da implementação; 

Número de alternativas disponíveis; 

Efeitos positivos e negativos no self e 

nos outros; 

 

     Condições do contexto Mutualidade 

Apoio 

 

Probabilidade 

Outro significativo como co-decisor; 

Apoio emocional e financeiro de 

outros; 

Decisão de outros necessária à 

implementação; 
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O processo de tomada de decisão é concebido como uma sequência de 

quatro estádios: o Conhecimento, o Planeamento, o Compromisso e a 

Implementação. Em cada estádio, o sujeito orienta-se para problemas ou objectivos 

diversificados e envolve-se em diferentes comportamentos, com vista à sua 

resolução.  

A fase de Conhecimento, ocorre quando o indivíduo faz uma avaliação de si 

na situação presente, cria a necessidade de exploração de opções e expande a sua 

perspectiva temporal. Aspectos específicos da avaliação de si na situação presente 

são a consideração das consequências do curso da acção, o conhecimento do nível 

actual de sucesso e de satisfação, tendo em conta as consequências de decisões 

anteriores, o nível de auto-confiança na tomada de decisão e o nível de pressão 

exterior. Quando daqui resulta insatisfação e ansiedade, o indivíduo reconhece a 

necessidade de explorar alternativas e faz-se a transição para o estádio seguinte.   

A fase de Planeamento implica a procura de informação sobre as opções 

profissionais e a integração da informação obtida no auto-conceito. Faz-se um 

movimento de alternância expansão-afunilamento dos processos de exploração e 

cristalização, o que possibilita ao indivíduo explorar as diferentes alternativas com 

base em critérios internos e, assim, fazer a transição para o compromisso com uma 

alternativa.  

A fase de Compromisso caracteriza-se, num primeiro momento, pelo 

investimento subjectivo e privado num domínio ou opção e, num segundo 

momento, pela obtenção de feedback relativamente às opções em causa. Se o 

feedback é positivo, o investimento aumenta, a decisão é integrada no auto-

conceito e o sujeito orienta-se para o futuro. A integração do compromisso no 

auto-conceito, a redução de dissonância e de ansiedade antecipatória, através do 

reconhecimento das capacidades e dos recursos, e o planeamento da acção 

viabilizam a implementação da escolha.  

A fase de Implementação, acontece quando os indivíduos se confrontam, 

reagem e são “assimilados” pelo novo contexto. O autor identifica três soluções de 

ajustamento ao contexto: (i) conformidade (necessidade de aprovação social), (ii) 

autonomia (afirmação de necessidades e objectivos pessoais) e (iii) 

interdependência (consideração do self em situação e integração de necessidades e 

de objectivos). Assim, tende a desenvolver-se um equilíbrio dinâmico entre o 
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sujeito e o meio que resulta em mudanças nas necessidades, objectivos e valores 

do indivíduo, nos objectivos do grupo, na constituição e distribuição de poder no 

grupo e no exterior em aspectos que influenciam o grupo (Harren, 1979). 

A resolução bem sucedida das tarefas de uma dada fase do processo de 

tomada de decisão facilita a progressão para as fases seguintes. O modelo concebe 

a possibilidade de bloqueamento num dado estádio ou a reciclagem ao longo dos 

diferentes estádios. Conforme referido anteriormente, as características, as tarefas 

e as condições inerentes ao processo de decisão são factores determinantes da 

evolução ao longo do mesmo. As características individuais referem-se a traços de 

personalidade que determinam a percepção do sujeito acerca das tarefas e das 

condições e que, por isso, influenciam a evolução no processo de tomada de 

decisão. Entre estas características destaca-se o auto-conceito (identidade e auto-

estima) e os estilos de tomada de decisão (racional, intuitivo e dependente). Há, 

também, a necessidade dos indivíduos lidarem com três tarefas desenvolvimentais 

principais: a autonomia, a maturidade interpessoal e a finalidade. Além disso, 

factores psicológicos e situacionais como a avaliação interpessoal, os estados 

psicológicos, as condições da tarefa e as condições do contexto influenciam a 

tomada de decisão (Harren, 1979). O pressuposto fundamental deste modelo é que 

a tomada de decisão, enquadrada no desenvolvimento vocacional, ocorre ao longo 

dos diferentes estádios, que dependem da interacção das características dos 

indivíduos com o tipo de decisão em causa e com o contexto envolvente da 

situação de tomada de decisão.  

Com base nos parâmetros relativos ao processo, características, tarefas e 

condições da tomada de decisão vocacional, Harren (1979) afirma que o decisor 

efectivo se caracteriza da seguinte forma: (i) auto-estima de nível moderado a alto; 

(ii) auto-conceito realista, mas flexível e aberto a novas experiências; (iii) auto-

conceito altamente diferenciado (i.e. consciência clara de interesses, valores, 

competências, entre outros); (iv) auto-conceito integrado (i.e. identidade 

relativamente estável, o que resulta em comportamentos intencionais e 

consistentes); (v) responsabilidade pela tomada de decisão; (vi) escolha suportada, 

fundamentalmente, por estilo racional de tomada de decisão; (vii) crescimento no 

sentido da resolução das três tarefas desenvolvimentais apresentadas pelo autor 
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(autonomia emocional e instrumental, relações interpessoais maduras e sentido de 

intenção). 

O modelo descritivo proposto por Harren (1979) assume, assim, a 

interacção dinâmica entre o sujeito e o meio no processo de tomada de decisão 

vocacional, situando-o no quadro do desenvolvimento da carreira. Além disso, 

refere-se à fase de implementação da escolha como uma tarefa significativa do 

processo de tomada de decisão. 

 

1.1.2. Contributos dos modelos prescritivos 

 

Os modelos prescritivos centram-se nas decisões e na escolha vocacional, 

constituindo tentativas de ajuda aos indivíduos na tomada de decisão com vista à 

redução de erros de escolha. Estes modelos procuram responder à questão “Como 

tomar melhores decisões?” e, neste sentido, prescrevem o caminho a seguir na 

tomada de decisão (Phillips & Pazienza, 1988; Jepsen & Dilley, 1974). O decisor é 

comparado a um cientista, que procura a informação necessária ao processo de 

tomada de decisão e que a utiliza na definição de uma escolha susceptível de uma 

implementação bem sucedida. Assim, estes modelos prescrevem estratégias de 

tomada de decisão baseados nos métodos científico, estatístico/matemático e 

económico (cf. Jepsen & Dilley, 1974). 

 Katz (1963, in Jepsen & Diley, 1974) apresenta um modelo de tomada de 

decisão que enfatiza a estrutura a usar na orientação escolar e profissional de 

acordo com o método estatístico/matemático. Este modelo distingue-se de outros 

por privilegiar a identificação e definição de valores na escolha vocacional. Os 

valores são entendidos como os objectivos ou estados desejados. O decisor 

desenvolve a sua lista de valores dominantes e hierarquiza-os de acordo com a 

magnitude de valor. É em função desta que faz a escolha. 

Assumindo que uma das funções do aconselhamento é ajudar os alunos a 

fazer “boas” decisões, Gelatt (1962, in Jepsen & Diley, 1974) considera que a 

decisão deverá ser avaliada a partir do processo mais do que a partir do resultado. 

O autor define o processo de tomada de decisão em termos de ciclos sucessivos de 

“decisões experimentais-decisões terminais”. As decisões experimentais ocorrem, 

por exemplo, quando o indivíduo procura e processa diferentes tipos de 
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informação. As opções daqui resultantes culminam na tomada de uma decisão 

terminal. Esta, por sua vez, pode dar origem a um novo ciclo de decisões 

experimentais, as quais podem conduzir à modificação do resultado da decisão 

terminal. A tomada de decisão aparece, assim, descrita como um processo 

cognitivo, suportado pelo método científico, que implica três sistemas de avaliação: 

(i) sistema preditivo que inclui informação relativa às acções possíveis, aos 

resultados possíveis dessas acções e à probabilidade dos resultados, (ii) sistema de 

valores que diz respeito a preferências entre resultados prováveis e (iii) sistema de 

decisão que se refere à avaliação de prioridades ou de regras. Uma “boa” decisão 

inclui informação adequada e relevante dos diferentes sistemas. De acordo com 

este modelo, o indivíduo necessita de explorar informação precisa e completa 

sobre cada um dos sistemas, para ser capaz de antecipar, de forma realista, os 

riscos da implementação de cada uma das opções em causa. Em termos gerais, a 

exploração das opções vocacionais deve ser realizada a partir de uma abordagem 

exaustiva da informação disponível. Todavia, a teoria e a investigação contrariam 

esta ideia ao demonstrar que as pessoas tendem a ser parcimoniosas no processo 

de decisão, centrando-se em pequenas unidades de informação relacionadas com o 

problema (Taveira, 2000). 

Kaldor e Zytowski (1969, in Jepsen & Diley, 1974), a partir do modelo 

económico, descrevem o processo de escolha vocacional em termos de inputs e 

outputs e oferecem estratégias detalhadas de avaliação dos valores dos mesmos. Os 

inputs incluem os recursos pessoais tais como características intelectuais e físicas. 

Os outputs correspondem às consequências enquanto função dos inputs e das 

alternativas. A escolha cai sobre a opção com maior valor quando comparados os 

custos dos inputs e os ganhos em outputs. Neste sentido, a estratégia de tomada de 

decisão consiste na atribuição de valores para cada alternativa, tendo em conta os 

custos e os ganhos. De acordo com isto, elaboram-se gráficos e determina-se a 

alternativa certa. 

Gati (1986) afirma que uma “boa decisão” se refere ao processo de escolha, 

enquanto um “bom resultado” corresponde à desejabilidade do resultado da 

decisão tomada. O autor propõe, assim, um modelo prescritivo, que designa de 

modelo de eliminação sequencial (“Sequential Elimination Model”) e cujas fases 

são: (i) identificar aspectos relevantes, (ii) hierarquizar as alternativas, tendo em 
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conta os aspectos considerados, (iii) identificar o nível aceitável de importância 

das alternativas, tendo em conta o aspecto mais importante considerado, (iv) 

eliminar as alternativas cujas características se encontram fora do nível aceitável 

considerado, (v) verificar a extensão da lista de alternativas daí resultantes. 

 Conforme ficou claro, os modelos prescritivos, em maior ou menor grau, 

enfatizam a racionalidade do decisor e do processo de escolha, entendendo-se por 

racionalidade a análise sistemática das várias alternativas de escolha disponíveis e 

a poderação das múltiplas variáveis, de forma a que a decisão tomada permita 

maximizar os interesses e os objectivos do decisor (Santos, 2005). Além disso, 

estes modelos tendem a centrar-se na fase antecipatória da decisão.  

De acordo com o referido no ponto anterior, a propósito da evolução do 

conceito de tomada de decisão vocacional, parece ser hoje admitido que, face à 

diversidade de situações de escolha e à crescente imprevisibilidade das 

trajectórias vocacionais, os indivíduos não se comportam necessariamente como 

prescrito por estes modelos (Gati, Krausz & Osipow, 1996; Gelatt, 1989; Phillips, 

1997). Ainda assim, pode dizer-se que os diferentes modelos de tomada de decisão 

são complementares, na medida em que seguem objectivos distintos. Por um lado, 

os modelos descritivos procuram elucidar o modo como os indivíduos tomam 

efectivamente decisões de carreira. Por outro lado, os modelos prescritivos 

aconselham modos ideias de tomada de decisão. Ambos apresentam contributos 

para compreensão da decisão vocacional. Especificamente, alguns modelos 

descritivos avançam no esclarecimento acerca da execução de planos de carreira 

(e.g. Harren, 1979; Peterson, Sampson & Reardon, 1991; Tiedeman, 1961). 

 

1.1.3. Síntese dos contributos para o estudo da execução e do ajustamento a 

planos de carreira 

 

Na abordagem das teorias da tomada de decisão, fica claro que qualquer 

decisão implica uma fase exploratória, durante a qual o indivíduo identifica e avalia 

opções alternativas. A exploração anterior à decisão é, assim, entendida como uma 

fase importante do processo de decisão, na medida em que antecede o 

compromisso com uma dada opção e a resolução da tarefa vocacional em questão 

(Taveira, 2000). Contudo, a definição do projecto vocacional não termina com a 
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tomada de decisão, exigindo a implementação das intenções. Vejamos o exemplo 

dos alunos portugueses que terminam o Ensino Básico. A concretização de 

qualquer projecto vocacional obriga à sua formulação e implementação.  

Da análise dos modelos de tomada de decisão, advém o carácter 

multidimensional do fenómeno, o que nos remete para as fases antecipatória e 

executiva dos planos de carreira nas suas dimensões cognitivo-informacional e 

afectivo-motivacionais (Paixão & Silva, 2001). Por conseguinte, não se pode 

ignorar a fase de Implementação, nomeadamente em termos de ajustamento ou 

adaptabilidade vocacionais. Com a implementação da escolha, as tarefas de 

planeamento estão terminadas e iniciam as tarefas de ajustamento às 

consequências da escolha. A implementação acontece, assim, no momento em que 

as escolhas individuais e a realidade se confrontam (Phillips, 1992). No início do 

Ensino Secundário, por exemplo, os estudantes implementam os projectos 

vocacionais elaborados no final do Ensino Básico.  

Todavia, apesar da diversidade de modelos teóricos e estudos empíricos 

sobre a tomada de decisão vocacional (cf. Jepsen & Diley, 1974; Rodrígues Moreno, 

1998; Phillips & Pazzienza, 1988), as referências à implementação da escolha são 

escassas. Jome e Phillips (2005) afirmam que muitas questões sobre a fase de 

implementação da escolha permanecem por estudar e realçam a necessidade de se 

investir neste tema, tendo em conta o papel crítico que a implementação tem no 

desenvolvimento vocacional dos indivíduos. Neste âmbito, os autores realçam a 

necessidade de se aprofundar o conhecimento sobre factores de ordem contextual 

e multicultural (e.g. a família). 

Os modelos de Tiedeman e colaboradores (1961; Tiedeman & O’Hara, 1963; 

Tiedeman & Miller-Tiedeman, 1984), de Harren (1979) e de Peterson, Sampson e 

Reardon (1991) concorrem, a par de estudos sobre o comportamento de 

implementação, sobre as diferenças individuais na implementação e sobre a 

utilidade da intervenção em fase de implementação, para compreender o papel 

deste estádio no processo de tomada de decisão vocacional (Phillips, 1992).  

Como já foi referido, Tiedeman (1961; Tiedeman & O’Hara, 1963; Tiedeman 

& Miller-Tiedeman, 1984) apresenta a decisão vocacional como um processo 

dinâmico que se desenvolve em dois estádios principais, cada um dos quais 

composto por sub estádios: a Antecipação (exploração, cristalização, escolha e 
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clarificação) e a Implementação (indução, reformulação/adaptação e integração). 

O processo de tomada de decisão organiza-se assim em torno do comportamento 

anterior à escolha e da acção instrumental subsequente à decisão. Enquanto na 

fase de Antecipação, o indivíduo procura a resolução do problema vocacional 

através da exploração, na fase de Implementação o indivíduo já se comprometeu 

com uma solução, procurando agi-la no sentido do ajustamento. Esta fase ocorre 

quando o indivíduo põe em acção a sua escolha e se confronta com a realidade 

associada, concretizando-se em três sub-estádios: a indução (entrada no novo 

contexto), a reformulação (adaptação e a progressão no novo contexto) e a 

integração (aquisição de novas perspectivas).  

Harren (1979) concebe o processo de tomada de decisão como uma 

sequência de quatro estádios: o Conhecimento, o Planeamento, o Compromisso e a 

Implementação. A Implementação é definida como a fase na qual o sujeito contacta, 

reage e é assimilado pelo e no contexto, podendo resultar em conformidade 

(necessidade de aprovação social), autonomia (afirmação de necessidades e 

objectivos pessoais) ou interdependência (consideração do self em situação e 

interacção de necessidades e objectivos). O autor realça, ainda, a interacção das 

características individuais com o tipo de decisão em causa e com o contexto 

envolvente da situação de tomada de decisão, o que deve ser considerado na 

análise da Implementação. 

Peterson, Sampson e Reardon (1991) propõem um modelo onde identificam 

a Execução como uma fase do processo de tomada de decisão. Os autores definem-

na como a conversão da cognição em acção através da formulação e 

implementação de uma estratégia ou plano de acção. Neste sentido, os autores 

apresentam um modelo que auxilia na compreensão da execução de planos de 

carreira, contudo com enfoque nos aspectos racionais do processo de tomada de 

decisão. 

A concepção de implementação remete-nos para as noções de ajustamento 

e da adaptabilidade enquanto resultados esperados da acção (Dawis, 2005; 

Savickas, 1997; Skorikov, 2007). O ajustamento pode ser entendido como um 

constructo multidimensional que inclui, por um lado, baixos níveis de 

internalização, tais como depressão, ansiedade, perturbações emocionais e baixo 

auto-controlo, e, por outro lado, o bem-estar psicológico associado a auto-estima, 
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auto-eficácia, adaptação social, auto-actualização e satisfação (Skorikov, 2007). 

Lent (2004b) realça o bem-estar associado ao ajustamento, idenficando a sua 

multidimensionalidade temporal, contextual, cultural e referencial. De facto, é 

esperado que o jovem que implementa o projecto de carreira delineado, 

desenvolva sentimentos de bem-estar e de satisfação com a mesma. Savickas 

(1997, 2002) propõe a noção de adaptabilidade, acentuando a ideia da 

flexibilidade na interacção com o meio, definido, nos nossos dias, pela 

imprevisibilidade e complexidade. A adaptabilidade vocacional define-se, então, 

como a disponibilidade e os recursos do indivíduo para responder às tarefas do 

desenvolvimento vocacional, entre as quais incluiríamos a tarefa de 

implementação (Tiedeman, 1961; Harren, 1979; Phillips, 1992). Assim, entre os 

vários indicadores da qualidade da implementação da escolha de carreira 

sugeridos incluem-se a actualização da escolha, a satisfação com a escolha, o 

ajustamento da opção realizada, a realização na opção e a estabilidade da escolha 

(cf. Germeijs & Verschueren, 2007).  

A propósito da implementação de escolhas profissionais, Jome e Phillips 

(2005) realçam o papel dos indivíduos nesta tarefa. Os autores consideram que a 

implementação envolve dois processos: a Pesquisa e a Persuasão. A Pesquisa 

refere-se ao modo como os indivíduos procuram ou criam oportunidades de 

carreira nos seus contextos. A Persuasão implica convencer os outros a permitir a 

concretização das oportunidades desejadas. No seguimento do referido, 

identificam certos traços, comportamentos e factores contextuais que contribuem 

para processos de pesquisa e persuasão mais efectivos. Assim, os indivíduos bem 

sucedidos nas tarefas de pesquisa e persuasão parecem ser responsáveis e 

conscienciosos, sentem-se confortáveis na interacção com os outros e revelam 

auto-confiança na implementação da escolha. À medida que avançam no processo 

de implementação, investem em comportamentos de pesquisa, revelam sólidas 

competências orais e escritas e demonstram à vontade na interacção interpessoal. 

Além disso, o meio envolvente parece revelar-se apoiante, minimizando o valor de 

variáveis demográficas potencialmente constrangedoras.  

A proposta de Jome e Phillips (2005) revela os temas abordados a propósito 

da implementação das escolhas. Os estudos parecem incidir no comportamento e 

nas diferenças individuais associadas à implementação da escolha e na utilidade do 
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aconselhamento nesta fase do processo de tomada de decisão. No que diz respeito 

ao comportamento de implementação, alguns estudos sugerem uma atitude 

metódica e sistemática a par do uso de recursos e da avaliação lógica. Outros 

estudos contrapõem a necessidade de se considerarem as diferenças individuais 

no comportamento de implementação (cf. Phillips, 1992, 1997). Por exemplo, 

alguns estudos identificam factores como a auto-estima, o locus de controlo, a 

intenção comportamental, as expectativas de auto-eficácia e as estratégias de 

coping como determinantes da variabilidade associada ao comportamento de 

implementação (Phillips, 1992). Também se tem verificado que a informação 

acerca do self e do mundo profissional assumem um papel crítico na transição 

escola-mercado de trabalho. Esta exploração prévia, não sendo preditiva dos 

resultados na entrevista de emprego, é preditiva da disponibilidade e do 

desempenho na entrevista (cf. Phillips, 1992). Além disso, vários estudos apontam 

a qualidade do processo de tomada de decisão como determinante na 

implementação da escolha (Germeijs & Verschueren, 2007; Mortimer et al., 2002; 

Skorikov, 2007). 

Os estudos referem, ainda, recursos, fontes de suporte e obstáculos ao 

processo de implementação da decisão. Os jovens tendem a indicar variados tipos 

de recursos e de obstáculos ao processo de implementação, colocando ênfase nas 

experiências e relações mais informais tais como as experiências familiares 

(Mortimer et al., 2002). Lent e colaboradores (2002), num estudo de cariz 

qualitativo com estudantes universitários, referem que, apesar da importância de 

factores pessoais e de experiências vocacionais significativas na determinação da 

escolha, os factores contextuais (e.g. limitações económicas e apoio social) 

assumem maior relevo enquanto barreiras ou fontes de suporte à implementação 

da escolha. A intervenção, nesta fase do processo de tomada de decisão, tende a ser 

identificada como um recurso necessário, podendo dirigir-se directamente aos 

indivíduos ou indirectamente através de processos de consultadoria (Jome & 

Phillips, 2005; Mortimer et al., 2002; Phillips, 1992). Por conseguinte, analisar o 

processo de tomada de decisão, contemplando a execução da escolha, numa 

perspectiva contextual e multicultural, parece constituir-se como um objectivo de 

investigação necessário à Psicologia Vocacional. 
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CAPÍTULO 2 

Influência Parental na Carreira 

 

A importância da família no desenvolvimento vocacional é uma questão que 

parece não deixar dúvidas aos teóricos e investigadores da Psicologia Vocacional. 

De facto, as diferentes abordagens conceptuais da carreira apontam de forma mais 

ou menos explícita a influência de factores contextuais no desenvolvimento 

vocacional (Brown, 2002; Soares, 1998). Super (1990), por exemplo, refere a 

importância de factores como a classe social, a condição económica e as relações 

familiares na determinação da carreira. Este autor identifica explicitamente os 

contributos dos pais no desenvolvimento da carreira (Soares, 1998). Anne Roe (e.g. 

Roe & Lunneborg, 1990) problematizou a questão, avançando um modelo 

explicativo do papel dos pais no desenvolvimento vocacional. Bratcher (1982, in 

Whiston & Keller, 2004a), no quadro da perspectiva sistémica, vem chamar a 

atenção para a interacção familiar como determinante do comportamento 

vocacional. Mais recentemente, Vondracek, Lerner e Schulenberg (1986) e Young, 

Valach e Collin (2002) enunciam o papel dos contextos, em particular da família, no 

desenvolvimento de projectos de carreira. Ainda assim, no domínio da intervenção 

na carreira, esta continua a guiar-se pela crença de que as decisões dos indivíduos 

resultam, fundamentalmente, de sonhos, paixões e talentos individuais (Blustein, 

2004). É nesta linha que se realça a necessidade de um quadro teórico explicativo 

das influências familiares no desenvolvimento da carreira (Blustein, 2004; 

Hargrove, Creagh & Burgess, 2002; Whiston & Keller, 2004ab).  

As revisões teóricas realizadas por Schulenberg e colaboradores 

(Schulenberg, Vondracek & Crouter, 1984) e por Whiston e Keller (2004a) 

identificam contributos empíricos ao estudo da temática. O reconhecimento da 

influência parental no desenvolvimento da carreira levou a que o tema se 

transformasse, mais recentemente, em área específica de investigação. Os estudos 

empíricos sobre a influência parental e familiar na carreira podem ser 

sistematizados, de acordo com a proposta de Schulenberg e colaboradores (1984; 

Pinto & Soares, 2001; Whiston & Keller, 2004a), em duas dimensões 

interdependentes: uma relacionada com factores de oportunidade disponíveis na 

família e que contribuem para o desenvolvimento do indivíduo (e.g., estatuto 
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socio-económico dos pais, meio étnico de origem e configuração familiar) e outra 

relacionada com os processos familiares designadamente práticas de socialização e 

relações pais-filhos (e.g., valores, encorajamento parental, interacção pais/filhos, 

modelos de papéis e figuras de identificação proporcionadas pelos pais e 

comportamento intencional). O presente trabalho centra-se nas variáveis 

processuais da influência parental e familiar, mais do que nas variáveis estruturais. 

É inegável o papel destas últimas no desenvolvimento vocacional dos jovens, aliás 

documentado em textos de referência na área (cf. Schulenberg et al., 1984; Pinto & 

Soares, 2001; Whiston & Keller, 2004a). Além disso, realça-se o carácter de 

interdependência entre variáveis processuais e estruturais, referido por 

Schulenberg e colaboradores (1984). Contudo, afirma-se com Whiston e Keller 

(2004a) que, apesar da importância que as variáveis estruturais possam ter no 

desenvolvimento vocacional, os efeitos da família tendem a ser complexos e 

indirectos, exigindo-se o aprofundamento do estudo dos processos através dos 

quais a influência familiar se exerce. Destaca-se, por isso, neste capítulo, a análise 

da influência de variáveis de processo, tais como o ambiente familiar, o 

apoio/encorajamento e as expectativas parentais, na tomada de decisão vocacional 

e no desenvolvimento da carreira.  

Este capítulo organiza-se em torno dos modelos teóricos e estudos 

empíricos que contribuem para a compreensão da influência da família no 

desenvolvimento vocacional. Inicia-se com uma apresentação dos modelos 

teóricos que, de forma mais ou menos explícita, abordaram o fenómeno da 

influência familiar no desenvolvimento vocacional. Far-se-á referência aos 

modelos estruturais, psicodinâmicos, desenvolvimentistas, contextualistas e 

cognitivo-comportamentais da carreira. Segue-se a análise dos estudos empíricos 

sobre a temática, tendo-se privilegiado o aprofundamento de variáveis processuais 

da influência parental e familiar na carreira.  Finaliza-se com a discussão a 

propósito da influência parental na tomada de decisão vocacional. 
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2.1. Teorias e Modelos Explicativos 

 

2.1.1.Modelos estruturais 

 

A abordagem diferencialista da carreira contribuiu para a evolução da 

teorização acerca da qualidade do ajustamento entre as pessoas e os seus 

ambientes.  Mais recentemente, estes modelos referem a importância, nos 

comportamentos vocacionais, de variáveis familiares e tendem a enquadrar essas 

mesmas variáveis em conjuntos mais amplos e diversificados de determinantes 

pessoais e situacionais (Dawis, 2002).  

Contemplando os modelos de J. Holland (e.g., 1992) e de R. Dawis (e.g., 

2002), a abordagem traço-factor realça o papel da personalidade e da história de 

desenvolvimento pessoal na determinação da profissão em exercício pelos 

indivíduos. Holland (1992) afirma que a carreira ou o desenvolvimento ao longo da 

vida podem ser vistos como uma longa série de interacções pessoa-ambiente e 

respectivos resultados que acontecem à medida que a pessoa cresce. Algumas 

dessas interacções são mais importantes, públicas e exigentes (e.g., decidir a 

profissão, decidir a mudança de profissão, decidir divorciar-se, ser despedido, 

decidir ou ser forçado a desenvolver novas competências, mudar hábitos ou 

comportamentos considerados indesejáveis e decidir continuar na mesma linha de 

trabalho indefinidamente). Identificados os tipos de personalidade e os tipos de 

ambientes poderíamos definir a carreira do indivíduo1. De acordo com Holland 

(1992), as pessoas procuram ambientes congruentes com o seu tipo de 

personalidade com base nos critérios de consistência, diferenciação e identidade 

tipo. Assim, indivíduos com personalidades e histórias idênticas respondem de 

maneira idêntica, nomeadamente na escolha profissional. O ajustamento 

personalidade-ambiente reflecte-se na persistência, satisfação, estabilidade das 

escolhas e rendimento nos contextos de trabalho escolar e profissional. Importa 

sublinhar que, segundo este autor, o ajustamento é função de factores genéticos, 

recursos, ambiente e experiências de reforço do contexto familiar. A influência 

                                            
1 Holland (1992) propõe seis tipos de personalidade - realista, intelectual, artístico, social, empreendedor e convencional – aos quais 
correspondem os mesmos seis tipos de ambientes. 
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parental assim exercida, reflecte e transmite os tipos parentais dominantes na 

família (Osipow, 1990).  

Dawis (2002), referindo-se também à interacção pessoa-ambiente, destaca 

o papel da correspondência entre o tipo de personalidade e o ambiente, no sentido 

do ajustamento, da satisfação e da estabilidade profissionais. O modelo proposto 

por Dawis e Lofquist (1984, in Osipow, 1990; Dawis, 2002, 2005), conhecido por 

Teoria do Ajustamento Profissional, descreve o desenvolvimento da personalidade 

profissional e as suas consequências quando concretizada na escolha e na entrada 

no mercado de trabalho. A correspondência entre a personalidade e o ambiente 

emerge como o conceito central do modelo. Ela resulta da história individual de 

reforços, com início nas primeiras fases da vida, momento em que a família é, para 

muitas crianças, o ambiente quase exclusivo ou, pelo menos, predominante 

(Soares, 1998).  

Fica claro que os modelos estruturais consideram a influência dos pais, 

designadamente na formação dos traços de personalidade dos filhos, e, por 

conseguinte, no ajustamento profissional. Os traços de personalidade em 

interacção com o ambiente contribuem para o ajustamento e satisfação 

profissionais. 

 

2.1.2.Modelos psicodinâmicos 

 

Os modelos psicodinâmicos da carreira remetem as raízes dos 

comportamentos vocacionais para as experiências precoces da infância. Por 

conseguinte, as variáveis determinantes da escolha vocacional e do ajustamento ao 

trabalho, são os impulsos e os desejos do indivíduo. Os pais surgem com um papel 

determinante na socialização dos impulsos (Soares, 1998). É aqui, aliás, que se 

centram muitas das críticas a estes modelos, acusando a excessiva preocupação 

com os instintos, a dúvida sobre o papel das interacções pais-criança nos primeiros 

anos de vida na determinação do comportamento vocacional adulto e a mínima 

atenção dada às influências sociais e culturais (Watkins & Savickas, 1990). As 

contribuições mais recentes da teoria psicanalítica avançam com formulações no 

campo da Psicologia Vocacional que procuram integrar estas críticas (e.g. Watkins 

& Savickas, 1990). 
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Bordin (1990) procura explicar os efeitos das necessidades, impulsos e 

motivações no comportamento vocacional, através das seguintes dimensões: (i) 

nutrir (alimentar, cuidar), (ii) oralidade (agressão, punir), (iii) manipulativa (físico, 

interpessoal), (iv) sensitivo (visão, audição, tacto), (v) analidade (adquirir, gestão 

de tempo, conter, limpar). Mais recentemente, o autor refere outras dimensões 

como a curiosidade, a precisão e o poder. De acordo com o modelo, as dimensões 

relacionam-se com as profissões, sendo o seu alinhamento que permite a 

gratificação das necessidades e impulsos. No seguimento do referido, o 

desenvolvimento da carreira está enraizado na infância e, particularmente, nas 

identificações às figuras parentais. 

O modelo proposto por Roe e Lunneborg (1990) assume particular relevo 

pois, apesar da deficiente comprovação empírica, chamou a atenção para a 

especificidade do fenómeno da influência parental (Pinto & Soares, 2001). O 

modelo procurou predizer a escolha profissional baseada em necessidades 

psicológicas desenvolvidas a partir da interacção entre a criança e os pais. Segundo 

Roe e Lunneborg (1990), o padrão de desenvolvimento dos interesses, das atitudes 

e de outras variáveis da personalidade é determinado, primordialmente, pelas 

experiências do indivíduo, através das quais canaliza involuntariamente a sua 

atenção em determinadas direcções. Estas direcções são orientadas pelo padrão de 

satisfações e frustrações precoces, onde os pais se assumem como figuras 

predominantes. Roe (in Roe & Lunneborg, 1990) identifica três padrões de 

atitudes parentais: (i) concentração emocional na criança, (ii) evitamento da 

criança e (iii) aceitação da criança. Estes padrões determinam dois tipos de 

orientações básicas na criança: (i) no sentido das pessoas e (ii) não no sentido das 

pessoas. As orientações básicas da criança configuram, mais tarde, padrões 

específicos de interesses e aptidões que orientam a escolha profissional. Neste 

modelo, é notória a importância dos pais no desenvolvimento da carreira. 

Mais recentemente, Watkins e Savickas (1990) procuram contribuir para a 

prática de aconselhamento psicodinâmico, a qual teria por objectivo, elicitar e 

esclarecer as concepções subjectivas do indivíduo acerca de si próprio e do mundo 

que o rodeia, incluindo o trabalho. Isto permitiria identificar os temas que têm 

organizado o curso de vida do indivíduo e retirar implicações para as decisões de 

carreira. Aqueles autores propõem um “modelo do tema de vida” que requer a 
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utilização de técnicas de diagnóstico e de aconselhamento específicas (entrevistas, 

genogramas, técnicas projectivas, autobiografias, análise transaccional), com 

referência às relações privilegiadas que se estabelecem ao longo da vida e, 

especificamente, na infância. 

Como vimos, qualquer um dos modelos apresentados atribui aos pais um 

papel determinante no desenvolvimento da carreira dos filhos, dando particular 

destaque à infância. Estes modelos terão contribuído para impulsionar a 

investigação sobre modelos teóricos e de intervenção no desenvolvimento 

vocacional na infância (e.g. Araújo, 2002; Araújo, Taveira & Lemos, 2004). Também 

estes trabalhos vieram pôr em destaque o papel de outros significativos no 

desenvolvimento da carreira. 

 

2.1.3.Modelos desenvolvimentistas 

 

Os modelos desenvolvimentistas vieram pôr em realce a ideia de que o 

desenvolvimento, nomeadamente de carreira, é um processo contínuo que ocorre 

ao longo do ciclo de vida do indivíduo. Por conseguinte, o desenvolvimento 

vocacional não é entendido como o resultado de uma escolha única mas de uma 

série de decisões tomadas ao longo do ciclo de vida (Super, 1990; Tiedeman, 

1961). 

É nesta linha que Super (1990) afirma que a carreira consiste na sequência 

de posições ocupadas por uma pessoa durante o curso do seu ciclo de vida e 

concretiza, no conhecido modelo da arcada (“Archway Model”), as bases do 

desenvolvimento da carreira. Neste modelo, o autor identifica a interacção 

dinâmica pessoa-meio na determinação da carreira, nas suas dimensões latitudinal 

e longitudinal. 

Também conforme o modelo do arco-íris apresentado por Super (1990), o 

padrão de carreira conjuga uma dimensão latitudinal ou espaço de vida, que diz 

respeito à variedade de papéis desempenhados pelos indivíduos, e uma dimensão 

longitudinal ou ciclo de vida, que diz respeito à maturação dos indivíduos ao longo 

do tempo, isto é, às fases do desenvolvimento da carreira (crescimento, exploração, 

estabelecimento, manutenção e declínio).  
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Durante as fases da carreira, os indivíduos são confrontados com diversas 

tarefas de desenvolvimento que têm origem nas expectativas de um dado grupo 

social (Soares, 1998). Por exemplo, de acordo com Super (1990), os adolescentes 

encontram-se no estádio de Exploração (15 aos 24 anos), sendo uma das suas 

tarefas principais a cristalização de preferências (14 aos 18 anos), que se 

concretiza nas seguintes atitudes e características: (i) consciência da necessidade 

de tomar uma decisão, (ii) utilização de recursos do meio, (iii) consciência dos 

factores a considerar no planeamento da carreira, (iv) consciência das 

contingências que podem afectar a concretização de objectivos pessoais, (v) 

diferenciação e clarificação de interesses e valores pessoais, (vi) consciência das 

relações entre presente e futuro, (vii) formulação de preferências vocacionais 

gerais, (viii) consistência de uma preferência vocacional, (ix) aquisição de 

informação sobre as suas preferências vocacionais, (x) planeamento da opção da 

profissão/carreira preferida e (xi) bom senso na definição da preferência/carreira 

profissional (Super, 1963, in Taveira, 2005). 

Ao evidenciar os determinantes pessoais e situacionais da carreira, Super 

(1990) revela o valor que atribui aos pais no desenvolvimento vocacional. 

Contudo, o seu papel fica clarificado no modelo teórico sobre o desenvolvimento 

da carreira na infância, que designa de modelo interactivo pessoa-meio. As figuras 

significativas parecem ser determinantes dos processos de exploração, aquisição 

de interesses, determinação do locus de controlo, construção de perspectiva 

temporal, formação do auto-conceito e aquisição de capacidade de planeamento. 

Importa realçar que o autor reconhece e explicita, desde logo, o papel da família no 

desenvolvimento da carreira, afirmando que é este contexto que: (i) fornece 

oportunidades para que as crianças e os jovens se identifiquem com determinados 

modelos de papéis adultos, (ii) cria, ou sublinha, necessidades e modela valores, 

(iii) fornece experiências através de uma variedade de actividades, com 

consequências para a aquisição de informação e competências relevantes para as 

futuras actividades profissionais e (iv) proporciona recursos como equipamentos, 

fundos monetários e contactos que tornam determinadas profissões acessíveis ou 

não. Além disso, o autor advoga que a influência parental se expressa na 

modelação de preferências vocacionais, na entrada em determinadas formações e 

profissões e na experiência de sucesso e de satisfação profissionais (Soares, 1998).  
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Por seu lado, Gottfredson (2002), embora não abordando 

aprofundadamente o papel dos pais nas preferências profissionais, apresenta um 

modelo que contextualiza o desenvolvimento, através da localização do indivíduo 

face a categorias como o género e a classe social (Pinto & Soares, 2001). Segundo a 

autora, a infância e a adolescência são momentos fundamentais para o 

desenvolvimento do indivíduo e, particularmente, na “circunscrição” das 

preferências profissionais. Esta tem na base o desenvolvimento cognitivo e 

concretiza-se em quatro fases que ocorrem ao longo da infância e da adolescência, 

a saber: (i) orientação para o tamanho e o poder (3-5 anos); (ii) orientação para os 

papéis ligados ao género (6-8 anos); (iii) orientação para a valorização da posição 

social (9-13 anos); (iv) orientação para o eu (a partir dos 14 anos). A última fase 

resulta da possibilidade de abstracção, permitindo ao adolescente relacionar 

variáveis integradas em categorias mais complexas como interesses, aptidões e 

valores e orientar o processo de circunscrição em função de áreas de actividades 

profissionais e suas características, o que resulta na zona de opções prováveis 

(Gottfredson, 2002). O período em que ocorre predominantemente este processo 

faz-nos depreender a actuação dos pais como fundamental no processo de 

“circunscrição”. Além disso, a própria autora refere o papel dos pais e de outros 

significativos ao longo do desenvolvimento (Gottfredson, 2002).  

Também Vondraceck, Lerner e Schulenberg (1983) se inscrevem nos 

modelos desenvolvimentistas, ao caracterizarem o desenvolvimento como 

resultado de um processo contínuo de interacção dinâmica entre a pessoa e os 

contextos em que se insere. Os autores consideram que o desenvolvimento 

vocacional bem sucedido resulta de uma síntese adaptativa das mudanças 

individuais e sociais ocorridas num dado período de tempo (Vondraceck et al., 

1983). Por conseguinte, compreender e intervir no domínio vocacional obriga a 

contemplar o indivíduo assim como os contextos em que participa numa 

perspectiva multidimensional, multivariada, contextual e dinâmica. Os autores não 

limitam as influências no desenvolvimento à família ou contextos próximos 

(microsistemas), mas registam o papel do meso, macro e cronosistemas neste 

processo. Ainda assim, na análise ecossistémica que fazem do desenvolvimento da 

carreira, e alertando para a importância de outros microssistemas tais como a 

escola e o grupo de pares, destacam a influência da família de origem. Os autores 
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afirmam que esta é uma rede complexa e única de forças poderosas, em interacção 

com outras forças ambientais e genéticas, que influencia o desenvolvimento da 

carreira dos indivíduos. Por isso, as variáveis estruturais e processuais que 

caracterizam cada família são parte importante na determinação do 

desenvolvimento vocacional (Vondraceck, et al., 1986). 

Nesta mesma linha, Savickas (2002) apresenta um modelo que define como 

uma versão actualizada e alargada da teoria de Super acerca do desenvolvimento 

vocacional. Ele avança que o padrão de carreira de um dado indivíduo – que é o 

nível profissional conseguido e a sequência, frequência e duração das profissões – 

é determinado pelo nível socio-económico dos pais, nível de formação, 

capacidades, traços de personalidade, auto-conceitos e adaptabilidade em 

interacção com as oportunidades do meio (p. 155). O processo de construção da 

carreira é perspectivado como a concretização do auto-conceito vocacional nos 

papéis profissionais, culminando na maturidade e adaptabilidade vocacionais. A 

maturidade vocacional é um constructo psicossocial que revela o nível de 

desenvolvimento vocacional de um dado indivíduo ao longo de um continuum que 

percorre os seguintes estádios: Crescimento, Exploração, Estabelecimento, 

Manutenção e Declínio. A adaptabilidade à carreira é entendida como um 

constructo psicológico que traduz a disponibilidade e os recursos do indivíduo 

para lidar com as tarefas de desenvolvimento vocacional. O autor realça o papel 

dos contextos na construção da carreira, afirmando que os indivíduos constroem a 

sua carreira numa ecologia social particular e numa lógica de reciprocidade 

(Savickas, 2002). Não sendo explícito quanto ao papel da família no 

desenvolvimento vocacional, é possível prever a importância que lhe atribui, 

nomeadamente quando afirma que alguns problemas de indecisão dos estudantes 

decorrem da incapacidade de tomar decisões por medo de desapontar os pais 

(Savickas, 2002).  

Percebe-se que os modelos desenvolvimentistas atrás descritos são, de 

algum modo, também contextualistas, na medida em que reconhecem o papel dos 

contextos de vida no desenvolvimento. No que diz respeito à família, esta aparece 

como contexto privilegiado de influência em duas vertentes: por um lado, 

enquanto promotor de oportunidades, recursos, experiências e valores nas 

diferentes fases do desenvolvimento; por outro lado, como meio com modelos de 
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papéis desempenhados nas diferentes fases e em diferentes cenários (Pinto & 

Soares, 2001).  

 

2.1.4.Modelos contextualistas 

 

Alguns modelos definem-se por uma abordagem contextualista na medida 

em que realçam o papel do meio ou da interacção do indivíduo com diferentes 

contextos de vida, no âmbito do desenvolvimento da carreira. Esta abordagem tem 

na sua origem a teoria ecológica de Bronfenbrenner (1979), a qual realça o papel 

do ambiente ecológico (microssistema, mesossistema, exossistema, macrossistema 

e cronossistema) e das díades relacionais (por exemplo, relação pai-filho) no 

desenvolvimento humano. Identificaram-se atrás, a propósito das perspectivas 

desenvolvimentistas, alguns modelos em que se considera a interacção dinâmica 

entre o indivíduo e os contextos na determinação do desenvolvimento (Savickas, 

2002; Vondracek et al., 1986).  

A teoria sistémica familiar, por exemplo, é fundamental na compreensão do 

papel dos contextos na vida dos indivíduos. Ao estudar explicitamente a família 

enquanto sistema, aponta o seu funcionamento como determinante da carreira e, 

especificamente, das dificuldades ocorridas neste processo (Pinto & Soares, 2001). 

Penick e Jepsen (1992), neste quadro, verificaram que as percepções de 

funcionamento familiar determinam a identidade vocacional. Também nesta linha, 

Lopez e Andrews (1987) propõem uma perspectiva familiar sistémica da indecisão 

vocacional. Segundo estes autores, a indecisão vocacional está associada com 

padrões familiares disfuncionais, que inibem o processo de autonomia e de 

crescimento dos jovens. 

No quadro dos modelos contextualistas, destacaríamos os trabalhos de 

Young e colaboradores (Young, Valach, Ball, Paseluikho, Wong, De Vries et al. 2001; 

Young, Valach & Collin, 2002). Os autores propõem um modelo explicativo da 

carreira onde realçam o carácter intencional e contextual da acção humana. 

Conforme quadro apresentado (quadro 2.1.), a acção humana envolve sistemas, 

perspectivas e níveis de organização.  
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Quadro 2.1. Conceitos principais da teoria da acção (adaptado de Young et al., 2002, p. 219). 

Sistemas de acção  
Perspectivas de 

acção 
 

Níveis de 

organização da 

acção 

Carreira 

Projecto 

Acção conjunta 

Acção 

podem ser vistas 

na perspectiva de 

Comportamento 

manifesto 

Processos internos 

Significado pessoal 

e definidas como 

 

Objectivos 

Passos funcionais 

Elementos 

 

A carreira, o projecto, a acção conjunta e a acção individuais são sistemas de 

acção hierárquicos, sequenciais e paralelos. Tais sistemas podem ser 

perspectivados com base no comportamento manifesto, nos processos internos e 

no significado pessoal e definidos como objectivos, passos funcionais e elementos.  

Young e colaboradores (2001) afirmam que a construção do projecto 

pessoal implica um conjunto de acções intencionais, com objectivos dirigidos e 

com um significado pessoal e familiar, realizadas conjuntamente entre o sujeito em 

desenvolvimento e os seus significativos, sendo o projecto individual construído 

em interacção com o projecto familiar. O projecto poderia definir-se, então, como o 

conjunto de acções a curto prazo (acção particular, previsível e circunscrita) e a 

médio prazo (acção de maior complexidade, com determinado objectivo e menos 

previsível) em ordem à concretização do projecto pessoal a realizar ao longo do 

ciclo de vida, designado de carreira (acção a longo prazo e imprevisível). Acção 

individual, acção conjunta, projecto e carreira são conceitos distintos que 

representam quatro sistemas hierarquicamente organizados em termos de 

temporalidade, complexidade, contextualização, comunicação, densidade 

relacional e controlabilidade (Young et al., 2001; Young, 2001/2002).  

Os mesmos autores realçam, ainda, a influência parental enquanto 

construção subjectiva sujeita a posteriores reconstruções. Young (1994) refere que 

pais e filhos podem facilmente compreender o significado do papel que os pais têm 

na vida dos filhos através da narrativa, a qual tem recebido progressiva atenção 

enquanto instrumento de intervenção clínica. Nesta perspectiva, as narrativas 

constituem uma modalidade eficaz de intervenção, no sentido em que reflectem a 

finalidade e os objectivos dos pais e dos filhos no domínio do desenvolvimento da 

carreira. Nos seus discursos, os jovens apresentam cinco narrativas distintas 

relativamente à influência dos pais na carreira: (i) a narrativa progressiva com um 
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ponto de viragem dramático, (ii) a narrativa progressiva num contexto positivo, 

(iii) a narrativa progressiva com fases negativas, (iv) a narrativa antecipatória de 

regressão e (v) a narrativa triste. Por conseguinte, as narrativas dos jovens tendem 

a evidenciar o papel dos pais na progressão ou estagnação dos projectos de 

carreira. 

A teoria da acção reconhece, então, o papel que os outros significativos têm 

na construção da carreira. Assume que os pais interagem com os seus filhos em 

função de determinados propósitos, sendo as suas acções orientadas por intenções 

mentalmente representadas (comportamento intencional dos pais). Contudo, os 

autores chamam a atenção para o facto de que pais e filhos interagem mutuamente, 

pelo que o processo de influência é dinâmico (Young, 2001/2002; Young, Marshall, 

Domene, Arato-Bolivar, Hayoun, Marshall et al., 2005). 

 

2.1.5.Modelos cognitivo-comportamentais 

 

Os modelos de inspiração cognitivo-comportamental, com origem na 

concepção de Bandura (1986), contribuem igualmente para o estudo do fenómeno 

em questão, nomeadamente, referindo os pais como modelos sociais de 

comportamento e de interesses e valores (Lent et al., 2002). Destaca-se, nesta 

concepção, a compreensão do comportamento humano do ponto de vista da 

aprendizagem social que se baseia na teoria do reforço e da aprendizagem 

vicariante (Soares, 1998). 

Krumboltz e Nichols (1990), aplicando a teoria de aprendizagem social à 

tomada de decisão na carreira, discriminam experiências de aprendizagem que 

contribuem para a definição do percurso de carreira de cada indivíduo. Além disso, 

entendem estas experiências como instrumentais e associativas e, por isso, 

determinantes das generalizações de auto-observações acerca de si próprio e do 

mundo e consequentemente dos objectivos e escolhas vocacionais. Assim, a 

importância da família afigura-se em termos das implicações que traz às 

aprendizagens instrumentais ou associativas que cada pessoa vai efectuando ao 

longo da vida e que culminam na formulação de objectivos e de escolhas 

vocacionais (Pinto & Soares, 2001).  
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Na mesma linha de evolução conceptual, Lent e colaboradores (2002) 

apresentam uma nova teoria, a teoria sócio-cognitiva da carreira, identificando 

três conceitos fundamentais na definição dos interesses, das escolhas e do 

desempenho académico e vocacional. Eles são as expectativas de auto-eficácia, as 

expectativas de resultado e os objectivos pessoais. A auto-eficácia, entendida como 

expectativas àcerca da capacidade para realizar com sucesso uma dada tarefa ou 

conjunto de tarefas, permite determinar se um indivíduo inicia, persevera e conclui 

uma dada acção. As expectativas de resultado, por seu lado, referem-se a crenças 

àcerca das consequências dos esforços comportamentais. Os objectivos enquanto 

determinação pessoal para se envolver numa dada actividade ou para produzir um 

dado resultado. No seu cojunto, expectativas de auto-eficácia e expectativas de 

resultado, contribuem para a formulação de objectivos assim como para a 

diferenciação de interessses e a execução de acções. O modelo identifica factores 

relativos à pessoa e ao meio como determinantes das expectivas e dos objectivos 

vocacionais. As crenças de auto-eficácia desenvolvem-se com base nas 

experiências de realização, na aprendizagem vicariante, na persuasão social e nas 

reacções fisiológicas e emocionais. Lent (2004) refere, ainda, a existência de 

suportes e de barreiras como determinantes da carreira.  

Assim, a família aparece como uma influência do desenvolvimento da 

carreira, nomeadamente pela participação em experiências comportamentais e 

vicariantes que ocorrem na família, enquanto fontes de informação relevante nos 

processos de modelação, de avaliação de desempenho e de mérito e pelo modo 

como contribuem para o desenvolvimento de interesses e de valores (Soares, 

1998). 

Do referido resulta que as perspectivas cognitivo-comportamentais 

evidenciam o papel da família no desenvolvimento da carreira em duas vertentes: 

por um lado, enquanto modelos de papéis e de valores e, por outro lado, enquanto 

fontes de experiências, oportunidades e recursos. Além disso, põem em evidência a 

possibilidade dos pais se constituírem, não só como fonte de suporte, mas também 

de barreiras. 
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2.2.Estudos Empíricos 

 

Conforme foi referido anteriormente, os estudos empíricos sobre a 

influência parental e familiar na carreira podem ser sistematizados, de acordo com 

a proposta de Schulenberg e colaboradores (1984; Pinto & Soares, 2001; Whiston 

& Keller, 2004a), em duas dimensões interdependentes: uma relacionada com 

factores de oportunidade disponíveis na família e que contribuem para o 

desenvolvimento do indivíduo (e.g., estatuto socio-económico dos pais, meio étnico 

de origem e configuração familiar) e outra relacionada com os processos familiares 

designadamente práticas de socialização e relações pais-filhos (e.g., valores, 

encorajamento parental, interacção pais/filhos, modelos de papéis e figuras de 

identificação proporcionadas pelos pais e comportamento intencional). Segue-se 

uma apresentação de algumas das variáveis processuais consideradas. 

 

2.2.1.Valores 

 

Os valores parentais constituem uma das variáveis estudada a propósito da 

influência parental. Os estudos têm adoptado diferentes linhas de orientação, ora 

incidindo sobre os valores que os pais consideram desejáveis para os filhos, ora 

centrados nos próprios valores dos pais. Numa revisão da literatura, Schulenberg e 

colaboradores (1984) identificam estudos onde se compararam famílias 

organizadas em torno de diferentes áreas profissionais e as consequências em 

termos de valores.  

Whiston e Keller (2004a) apresentam dados segundo os quais o grau em 

que os adolescentes antecipam o apoio parental, relativamente à escolha de 

determinadas profissões, está positivamente relacionado com o grau em que esses 

mesmos estudantes valorizam essas mesmas profissões. Além disso, os mesmos 

autores apontam uma relação significativa entre os valores profissionais de mães e 

filhos, verificando-se uma maior proximidade de valores com as raparigas. 

Evidenciaram-se diferenças de sexo nesta relação entre valores e influência 

parentais. Assim, os pais tendem a reforçar certos comportamentos nos rapazes e 

outros comportamentos nas raparigas. Tipicamente, valores extrínsecos e 

agênticos tendem a ser reforçados nos rapazes, enquanto valores intrínsecos e 
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conformistas são reforçados nas raparigas (Schulenberg et al., 1984). Os resultados 

dos estudos corroboram a existência de uma relação entre as variáveis em análise, 

contudo fica clara a necessidade de se considerarem outros aspectos em modelos 

explicativos mais alargados desta influência (Pinto & Soares, 2001). 

 

2.2.2.Encorajamento parental 

 

As investigações sobre a influência do encorajamento parental no 

desenvolvimento da carreira revelam, de um modo geral, relações positivas entre 

as duas variáveis. Jacobsen (1971, in Soares, 1998) desenvolveu uma tipologia de 

técnicas de encorajamento parental, a que podem ser atribuídos diferentes graus 

de intensidade, com consequências no desenvolvimento vocacional dos filhos. O 

autor distinguiu práticas de encorajamento com nível de intensidade baixa (e.g. 

diálogo sobre o futuro escolar e profissional, diálogo sobre modelos diversos, 

diálogo sobre modelos parentais e combinações das práticas anteriores), com nível 

de intensidade intermédia (e.g. observação de modelos, frequência de um 

programa de treino-formação e experiência de trabalho) e com nível de 

intensidade alta (e.g. combinações de práticas de nível intermédio e combinações 

de práticas de nível baixo com nível intermédio). O autor verificou uma tendência 

para práticas de encorajamento localizadas a um baixo nível de intensidade tais 

como verbalizações abstractas sobre empregos possíveis ou exemplos fornecidos 

por certas pessoas ou, pelo contrário, práticas localizadas a um alto nível de 

intensidade tais como o recurso a tarefas concretas como visitar locais de trabalho 

ou tirar um curso (Jacobsen, 1971, in Soares, 1998). 

Houser e Garvey (1983) realçaram o papel dos outros significativos na 

escolha vocacional, quer pelo apoio e encorajamento que dão, quer pelas atitudes 

de desencorajamento, assumindo estas particular importância nas escolhas 

profissionais não tradicionais das raparigas. Whiston e Keller (2004a), na revisão 

da literatura sobre a influência parental no desenvolvimento vocacional, 

identificam referências à importância do encorajamento parental na carreira. 

 

 

 



52 

2.2.3.Interacção pais/filhos 

 

Os estudos sobre a interacção pais/filhos, com origem nos trabalhos de Roe 

e Lunneborg (1990), começaram por estabelecer a relação entre a interacção 

precoce e as escolhas profissionais subsequentes. Contudo, levantaram-se dúvidas 

quanto à evidência empírica dos resultados (Soares, 1998). Mais recentemente, no 

quadro da teoria sistémica familiar, emergiu o interesse no estudo da dinâmica 

global das relações familiares e suas implicações na carreira (Pinto & Soares, 

2001). Neste âmbito, os estudos apontam as percepções de pais e filhos sobre o 

funcionamento familiar como bons preditores do desenvolvimento da carreira, 

assim como a necessidade de organização e de limites no sistema familiar para a 

adequada realização de tarefas do desenvolvimento vocacional (Penick & Jepsen, 

1992).  

Ao rever os estudos que relacionam o processo de formação da identidade e 

os aspectos do desenvolvimento da carreira, O’Brien (1996) considera que, no seu 

conjunto, parecem dar suporte ao argumento de que os indivíduos que se 

encontram vinculados aos seus pais, mas simultaneamente movendo-se com vista 

à individuação, se envolvem com mais facilidade em actividades de tomada de 

decisão autónoma e desenvolvem níveis de confiança mais adequados nas decisões 

relacionadas com a carreira. Por exemplo, Taveira (2000) refere que percepções de 

segurança àcerca das relações de vinculação a par de um grau moderado de 

autonomia constituem condições relacionais favoráveis da exploração vocacional. 

Mais recentemente, Berríos-Alison (2005) conclui que características familiares 

como o apoio/encorajamento, a comunicação aberta, os limites claros, a autonomia 

e a individuação contribuem para a exploração e compromisso vocacionais.  

Percebe-se uma diversidade de estudos que indicam que a interacção 

pais/filhos influencia o desenvolvimento da carreira, sendo os seus efeitos 

fundamentalmente complexos. 

 

2.2.4. Modelos de papéis e figuras de identificação 

 

Uma outra categoria de estudos toma os pais como modelos de papéis e 

figuras de identificação. Schulenberg e colaboradores (1984), na revisão da 
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literatura sobre o fenómeno, realçam as figuras paterna e materna como modelos 

de papéis determinantes das escolhas profissionais. Contudo, verificam que este 

efeito parece ser mediado pela relação pais-filhos. A investigação nesta área tende 

a acentuar as diferenças de sexo e a sua relação com a escolha de profissões 

tradicionais e não tradicionais. Verifica-se que os progenitores do sexo masculino 

tendem a assumir um papel determinante no desenvolvimento de carreira dos 

filhos, em particular, para os filhos do mesmo sexo e para as filhas 

predominantemente orientadas para a carreira. A figura materna é analisada em 

termos da influência do papel de dona de casa e do papel de trabalhadora nas 

aspirações profissionais das filhas. Em geral, se as mães desempenham o papel de 

trabalhadoras, tal facto aumenta a probabilidade das suas filhas também o virem a 

fazer, assim como aumenta o prestígio associado às aspirações vocacionais destas 

e a consideração de profissões menos tradicionais para o género feminino 

(Schulenberg et al., 1984). Além disso, os estudos indicam que a escolha de uma 

profissão não tradicional no sexo feminino estará relacionada com a influência de 

outros significativos do sexo masculino (cf. Whiston & Keller, 2004a). Assim, pode 

afirmar-se que pai e mãe constituem figuras de identificação complementares 

entre si, contribuindo, directamente através de práticas de socialização mais ou 

menos tradicionais e da exposição a áreas diversificadas de interesses e, 

indirectamente enquanto modelos de papéis. 

 

2.2.5. Comportamento intencional 

 

Young e colaboradores (1992, 2001, 2001/2002) desenvolveram vários 

estudos sobre o comportamento intencional dos pais, constatando que estes 

conseguem descrever as suas intenções na interacção com os filhos, assim como as 

acções implementadas com vista à sua concretização. Isto traduz a crença dos pais 

de que o seu comportamento influencia os filhos. Os autores identificaram como 

dimensões de influência parental na carreira quer as actividades, quer as relações 

interpessoais que os pais desencadeiam intencionalmente com o objectivo de 

influenciar o desenvolvimento vocacional dos filhos. As actividades dos pais 

podem ser individuais, tais como estruturação do ambiente, apoio instrumental e 

observação do adolescente, ou conjuntas, tais como, demonstrar interesse, dar 
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informação e aconselhar, sugerir ou reforçar. As interacções interpessoais incluem 

ajudar e proteger, observar e orientar e afirmar e compreender (Young, Friesen & 

Pearson, 1988). Daqui resulta o reconhecimento dos resultados de carreira 

considerados desejáveis como consequência da influência parental – autonomia e 

responsabilidade – e dos processos considerados desejáveis para a promoção do 

desenvolvimento vocacional – comunicação aberta, suporte/encorajamento e 

direcção/orientação (cf. Pinto & Soares, 2001). Young e Friesen (1992) 

identificaram dez categorias representativas das intenções dos pais relativamente 

à promoção do desenvolvimento da carreira dos filhos. Elas são: (i) a aquisição de 

certas competências, a aquisição de valores e crenças específicas, a protecção de 

experiências indesejadas, (ii) a promoção de pensamento e acção independentes, 

(iii) a diminuição de estereótipos sexuais, (iv) a gestão da relação pais-filhos, (v) a 

facilitação do relacionamento interpessoal, (vi) a promoção do desenvolvimento 

moral, (vii) o desenvolvimento da responsabilidade pessoal e (viii) a realização de 

objectivos referentes aos pais. Além disso, Young e colaboradores (2001) 

desenvolveram estudos sobre as “acções conjuntas de pais e filhos”, as quais 

podem ser conflituosas ou cooperativas, convergindo ambas no sentido da empatia 

e da definição de objectivos comuns.  

Soares (1998) verifica, também, que os pais de alunos portugueses 

reconhecem o seu papel no desenvolvimento da carreira dos filhos. Contudo, os 

dados obtidos relativamente à participação dos pais parecem indicar a necessidade 

de ajuda estruturada no sentido de um funcionamento mais activo no 

desenvolvimento da carreira dos seus filhos. De acordo com a autora, os pais 

portugueses distinguem, como aspectos da participação nas tarefas de promoção 

do desenvolvimento da carreira dos seus filhos, os seguintes factores: (i) o 

conhecimento em geral, (ii) o auto-conhecimento, (iii) a acessibilidade, (iv) a 

autonomia. Ainda ao nível da participação, parece haver um maior envolvimento 

nas tarefas de tipo cognitivo do que nas de tipo atitudinal, encontrando-se 

variações na participação em função de variáveis estruturais do contexto familiar 

(e.g. nível de escolaridade dos pais, configuração familiar). 

A propósito da influência da família nos projectos vocacionais, Gonçalves 

(2006) aponta que entre as variáveis do contexto familiar com maior impacto na 

construção de projectos vocacionais se destaca o apoio/comunicação. De acordo 
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com este autor, contextos familiares apoiantes, afectiva e instrumentalmente, 

garantem melhores oportunidades para que os jovens explorem o mundo e façam 

investimentos seguros.  

 

2.3.A Influência Parental na Tomada de Decisão Vocacional 

 

Existem diversos estudos sobre o papel da família no processo de tomada 

de decisão. Whiston e Keller (2004a) apontam o constructo “tomada de decisão” 

como um dos mais relevantes no domínio vocacional ao longo do ciclo de vida e 

apresentam uma revisão da literatura acerca da influência da família nesta área. O 

quadro 2.2. sumaria as variáveis vocacionais estudadas, nos trabalhos mais 

recentes, em relação com variáveis familiares.  

Whiston e Keller (2004a), evidenciam a importância da tomada de decisão 

vocacional em momentos de transição. Da mesma forma, se destaca a importância 

da família nestes momentos, chamando-se a atenção para o modo como a dinâmica 

familiar pode afectar o processo de tomada de decisão inerente à transição 

(Kinnier, Brigman & Noble, 1990).  

No que diz respeito à adolescência, Whiston e Keller (2004a) identificaram 

estudos sobre a influência da família na escolha vocacional, no compromisso com 

essa escolha e no sentido de eficácia que lhe está associado. Parecem existir 

indicadores da influência de variáveis estruturais tais como o estatuto sócio-

económico e a realização parental especificamente em termos de aspirações e 

expectativas. Contudo, as variáveis de processo tais como o ambiente familiar, o 

apoio/encorajamento e as expectativas parentais parecem ter um maior impacto 

na tomada de decisão vocacional. Penick e Jepsen (1992) estudaram a relação 

entre as percepções de funcionamento familiar e o envolvimento do adolescente 

em actividades de tomada de decisão. Os autores verificaram que as percepções 

dos adolescentes, dos pais e a perspectiva familiar combinada predizem o 

envolvimento no planeamento vocacional. Adicionalmente, na perspectiva dos 

adolescentes, indicadores de manutenção do sistema predizem o envolvimento em 

actividades de tomada de decisão, enquanto na perspectiva dos pais, dimensões 

relacionais são mais preditivas do envolvimento parental na tomada de decisão do 

adolescente. 
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Quadro 2.2. Síntese das variáveis vocacionais apresentadas nos estudos revistos por Whiston e Keller (2004a) 

a propósito da influência da família no desenvolvimento vocacional. 

Faixa etária 

Carreira 

Infância Adolescência Juventude Adultos 

Interesses X X   

Aspirações e 

expectativas 

ocupacionais 

X X X  

Decisões 

vocacionais 
X  X  

Desenvolvimento 

de carreira 
 X X X 

Maturidade 

vocacional 
 X   

Exploração 

vocacional 
 X X  

Identidade 

vocacional 
 X X  

Valores  X   

Orientação para a 

carreira 
 X X  

Tomada de decisão  X   

Escolha 

ocupacional 

preliminar 

 X   

Escolha 

ocupacional 

posterior 

 X   

Competências 

relacionadas com a 

carreira 

  X  

Selecção 

profissional 
  X  

Escolha 

profissional 
   X 

 

Ainda a propósito da adolescência, outros autores evidenciam a importância 

da vinculação no processo de tomada de decisão (Schultheiss & Blustein, 1994; 

Scott & Church, 2001). Ficou clara na revisão de Whiston e Keller (2004a), a 

importância da relação mãe-filha no desenvolvimento da orientação para a 
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carreira das raparigas assim como o seu papel na determinação da auto-eficácia 

associada à tomada de decisão. Whiston e Keller (2004a) evidenciam também o 

papel das expectativas parentais no desenvolvimento da carreira.  

Quanto aos jovens adultos, os estudos parecem incidir sobre a influência da 

família no compromisso, indecisão e sentido de eficácia vocacionais assim como no 

processo de tomada de decisão. De um modo geral, os resultados apontam uma 

relação positiva entre variáveis vocacionais como a decisão e o compromisso, e 

variáveis familiares como a vinculação, o apoio emocional, a autonomia, o 

encorajamento e os limites familiares (Schultheiss & Blustein, 1994; Scott & 

Church, 2001). Os estudos de Young e colaboradores (2005), particularmente ricos 

em descrições sobre a influência familiar no desenvolvimento de carreira dos 

filhos, indicam que o processo de influência parental inclui a comunicação pais-

filhos, o apoio, o encorajamento e a orientação. Outros estudos reforçam o papel do 

apoio e do encorajamento parentais enquanto factores determinantes do 

desenvolvimento da carreira. O apoio parental aparece associado com o reforço do 

desejo de aprender, a criação de oportunidades para desenvolver interesses de 

carreira, a manutenção de expectativas elevadas e a demonstração de que 

qualquer objectivo é alcançável. O encorajamento aparece associado a 

disponibilidade, orientação, aconselhamento, aceitação das escolhas e autonomia 

(Whiston & Keller, 2004a). Também Schultheiss e colaboradores (Schultheiss, 

Kress, Manzi & Glasscock, 2001) realçam a importância do apoio, particularmente 

na exploração e tomada de decisão vocacionais. Contudo, chamam atenção para o 

facto do apoio se constituir como uma variável multidimensional que inclui apoio 

emocional, actividades de integração social, reforço da estima, informação e 

assistência tangível.  

As investigações em adultos vêm reforçar a importância de variáveis 

relacionais e atitudinais tais como a modelagem de papéis, o apoio emocional, a 

autonomia e as aspirações no desenvolvimento da carreira. 

Do referido pode iladir-se àcerca da relação entre variáveis familiares e 

tomada de decisão vocacional. Diversos estudos apontam para a importância da 

vinculação, da independência e da estabilidade familiar na determinação da 

escolha e do compromisso vocacionais (cf. Whiston & Keller, 2004a; Chope, 2002; 
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Hargrove et al., 2002; Houser & Garvey, 1983; Scott & Church, 2001; Wolfe & Betz, 

2004).  

Para ilustrar o papel das relações na tomada de decisão vocacional, Phillips 

e colaboradores (Phillips, Christopher-Sisk & Gravino, 2001) desenvolveram um 

estudo qualitativo no âmbito do qual identificaram diferentes formas através das 

quais os outros se envolvem, são envolvidos ou são excluídos no processo de 

tomada de decisão. Os autores concluem que a participação dos outros num dado 

processo de tomada de decisão se pode fazer de três formas: (i) por acção dos 

outros, (ii) por recrutamento e (iii) por afastamento. A participação por acção dos 

outros diz respeito ao nível de acções levadas a cabo por outros no processo de 

tomada de decisão. As categorias que definem esta dimensão formam um 

continuum relativo ao nível de envolvimento dos outros na tomada de decisão 

(apoio não activo, apoio incondicional, fornecimento de informação, fornecimento 

de alternativas, “empurrar”, orientação forçada e criticismo). O recrutamento diz 

respeito à procura de ajuda pelo decisor, formando um continuum que reflecte a 

autonomia daquele na tomada de decisão (uso inseguro dos outros, atitude 

colaborativa, tomada de decisão cautelosa, procura de informação sobre o self, 

reflexão sobre opções, procura de conselhos, procura de informação, sondagem e 

recrutamento mal sucedido). A terceira dimensão reflecte a exclusão de outros do 

processo de tomada de decisão de modo mais ou menos activo (decisão sistemática 

e independência confiante). As três dimensões apresentadas vieram dar origem a 

um continuum entre a acção dos outros (i.e. formas pelas quais os outros se 

envolvem no domínio do decisor) e a acção do próprio (i.e. formas pelas quais o 

decisor se envolve e envolve os outros no processo de tomada de decisão) na 

determinação do processo de tomada de decisão (cf. Schultheiss, 2003). Chope 

(2002), na mesma linha, identifica dois grandes temas organizadores da 

informação acerca da influência da família na tomada de decisão. O primeiro diz 

respeito às acções dos membros da família que querem ser envolvidos no processo 

de tomada de decisão e inclui apoio emocional, informação sobre a carreira, apoio 

tangível e reorientação. O segundo refere-se ao recrutamento de membros da 

família que o sujeito quer ver envolvidos no processo de tomada de decisão e inclui 

medo da escolha, impacto da escolha na família, história familiar, ponderar 
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alternativas e refletir sobre disrupção. Fica evidenciado o carácter dinâmico e 

multideterminado do processo de tomada de decisão. 

Schultheiss e colaboradores (2001) põem em evidência o papel das relações 

enquanto fonte de suporte numa perspectiva de multidimensionalidade. Num 

estudo de cariz qualitativo, os autores identificaram o apoio emocional, a 

integração social, o encorajamento, a  informação e a assistência como funções do 

apoio enquanto elemento central das influências relacionais. Constataram, ainda, 

que o apoio prestado pelos outros é particulrmente importante em situações 

sentidas como mais difíceis ou “stressantes”. Além disso, os autores revelaram a 

importância de outros factores e de outros significativos para além dos pais, o que 

vem acentuar a natureza multidimensional das influências relacionais e a 

complexidade e variabilidade inerente ao processo de tomada de desisão e ao 

desenvolvimento vocacional. 

Lent e colaboradores (2002), referem-se aos outros significativos não só 

como fontes de suporte, mas também como barreiras. Os autores definem as 

barreiras como influências contextuais negativas, funcionalmente relacionadas, 

mas conceptualmente distintas, dos factores pessoais intervenientes, e o apoio ou 

as fontes de apoio como variáveis ambientais que podem facilitar a formação e a 

execução de escolhas de carreira. Os autores referem que, apesar da importância 

de factores pessoais e de experiências vocacionais significativas na determinação 

da escolha, os factores contextuais (e.g. limitações económicas e apoio social) 

parecem assumir maior relevo na implementação da escolha. 

Complementarmente, Mortimer e colaboradores (2002) mostram que os jovens 

tendem a indicar variados tipos de recursos e de obstáculos ao processo de 

implementação, colocando ênfase nas experiências e relações mais informais tais 

como as experiências familiares.  

A propósito do interface entre trabalho e relações humanas, Blustein 

(2001), com base em metodologias qualitativas de construção de teoria e usando 

como objecto de análise material clínico, identificou temas relativos a quatro áreas, 

a saber: (i) a função do apoio relacional no desenvolvimento da carreira, (ii) a 

natureza motivacional e conflitual do interface trabalho-relações, (iii) a 

complexidade dos papéis familiares na tomada de decisão vocacional e nos 
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contextos de trabalho e (iv) as influências sociais e económicas do interface 

trabalho/relações. 

 Pinto e Soares (2002) levaram a cabo um conjunto de estudos àcerca da 

influência parental no desenvolvimento vocacional dos adolescentes portugueses. 

De um modo geral, os resultados obtidos são reveladores da importância das 

intenções parentais relativamente ao desenvolvimento vocacional dos filhos, assim 

como do reconhecimento da influência dos diferentes contextos de vida. Num dos 

estudos, os pais enunciam o que pode ser a sua acção no sentido do 

desenvolvimento vocacional dos filhos em seis temas, e respectivas categorias, a 

saber: papel dos pais (aconselhar, apoiar e motivar), comunicação pais/filhos 

(iniciativa, conteúdo e intenção), intervenção da família (actividades específicas e 

estruturação e situações), factores de influência (filho, agentes educativos e 

condições do meio), expectativas dos pais (pessoa, estudante e profissional) e 

perspectivas dos filhos vistas pelos pais (eixo pessoal, eixo parental, eixo social). 

Daqui advém o reconhecimento dos pais enquanto agentes activos no 

desenvolvimento vocacional dos filhos e, por conseguinte, do interesse da 

intervenção parental no domínio. 

Apesar dos muitos contributos apresentados, a revisão da literatura sobre o 

fenómeno em estudo continua a revelar a ausência de quadros teóricos 

explicativos da inluência parental (cf. Pinto & Soares, 2001; Schulenberg et al., 

1984; Whiston & Keller, 2004ab). Além disso, parece não haver modelos de 

intervenção em Orientação que tomem em linha de conta o papel dos pais no 

desenvolvimento da carreira. 
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CAPÍTULO 3 

Apresentação do Estudo Empírico 

 

3.1. Objectivos 

 

Este trabalho tem como objectivo último contribuir para a construção de 

um modelo teórico que sustente a intervenção vocacional no Ensino Secundário, 

através do aprofundamento do conhecimento àcerca do papel dos pais no 

desenvolvimento da carreira. Mais especificamente, objectiva-se a análise das 

concepções emergentes dos alunos, pais, professores e técnicos de orientação 

àcerca do papel dos pais na execução de planos de carreira no 10º ano de 

escolaridade. 

 

3.2. Método 

 

Neste estudo, privilegia-se uma metodologia de investigação qualitativa 

baseada nos procedimentos da Grounded Theory (cf. Strauss & Corbin, 1994). Esta 

opção metodológica resulta do interesse em contribuir para a construção de um 

modelo conceptual que sustente a intervenção vocacional no início do Ensino 

Secundário (Pinto, Taveira & Fernandes, 2003), através do estudo das concepções 

emergentes àcerca do papel dos pais nesta fase do desenvolvimento vocacional. 

Além disso, parece ser uma opção congruente com o crescente reconhecimento da 

complexidade inerente às influências contextuais, em particular da família, no 

desenvolvimento humano em geral e no desenvolvimento vocacional em particular 

(Schultheiss, 2003; Whiston & Keller, 2004a), apresentadas nos primeiros dois 

capítulos do presente trabalho. 

 A grounded theory é uma metodologia qualitativa que tem vindo 

progressivamente a ser mais utilizada pelos investigadores no âmbito das Ciências 

Sociais e Humanas, nomeadamente em diferentes áreas da Psicologia. Isto prende-

se com o facto desta metodologia, com origens na Sociologia, se centrar na 

dimensão humana da sociedade, nos significados que as pessoas atribuem às suas 

vidas e nos aspectos subjectivos da vida social. A metodologia em questão situa-se 

no paradigma construtivista, segundo o qual o conhecimento científico do mundo 
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não reflecte directamente o mundo tal como ele existe externamente ao sujeito 

conhecedor, mas é produzido ou construído pelas pessoas e dentro de relações 

históricas, sociais e culturais (Henwood & Nicolson, 1995, p. 109). Daqui decorre 

que o conhecimento é contextualizado, dependente do sujeito conhecedor e 

subjectivo, pelo que o processo de construção implica procedimentos 

metodológicos facilitadores da compreensão das experiências e dos significados 

que os indivíduos constroem em interacção (Fernandes & Maia, 2002). Charmaz 

(2003) chama a atenção para as especificidades da grounded theory, a saber: (i) a 

relação interactuante das fases de recolha e de análise dos dados, (ii) a emergência 

de códigos e de categorias por referência aos dados, (iii) a construção de 

explicações sobre o comportamento e processos subjacentes, (iv) o uso de 

memorandos ou notas enquanto ferramentas de análise e de organização dos 

dados, (v) o recurso a estratégias de comparação constante, (vi) o uso de amostra 

teórica, (vii) a renúncia à revisão bibliográfica enquanto fase inicial de 

investigação.  

 A grounded analysis consiste num conjunto de procedimentos sistemáticos e 

rigorosos de análise de informação, organizada numa sequência, que tende para 

uma maior complexidade e integração, com o objectivo de gerar teoria, através de 

um processo indutivo de produção de conhecimento. Não se trata de descrever, 

mas de compreender, explicar e predizer os acontecimentos. A teorização é 

entendida como um acto de construção de conhecimento por referência aos dados 

(Strauss & Corbin, 1994). Os procedimentos da grounded analysis são: (i) definição 

do problema de investigação; (ii) construção da amostra; (iii) procedimentos de 

codificação (aberta, axial e selectiva) (Fernandes & Maia, 2002). 

 A definição do problema consiste em seleccionar as questões orientadoras 

do estudo, as quais deverão ser suficientemente abertas para permitir a análise do 

fenómeno mas, simultaneamente, delimitam o campo de estudo. Além disso, ao 

contrário do que acontece em outros métodos de análise, as questões de 

investigação poderão ser reformuladas ao longo do estudo, desde que a análise o 

exija (Fernandes & Maia, 2002). Neste contexto, Strauss e Corbin (1994) 

distinguem problema de investigação e questões de investigação. O problema de 

investigação refere-se à área geral do estudo, enquanto as questões de investigação 

correspondem a afirmações que identificam o fenómeno em estudo, 
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circunscrevendo-o, de acordo com um conjunto de parâmetros que orientam a 

recolha e a análise dos dados.  

 A amostra, num estudo de grounded theory, é definida como teórica, isto é, 

trata-se de uma amostra definida pela análise e, por conseguinte, relevante do 

ponto de vista da tipicidade ou da variabilidade do fenómeno em estudo, e não do 

ponto de vista estatístico (Strauss & Corbin, 1998). Ainda que o número de pessoas 

ou casos dependam do acesso, tempo e recursos disponíveis para satisfazer os 

requisitos da construção de uma amostra teórica, o procedimento adequado é ir 

analisando o material (e.g. respostas a entrevistas) à medida que elas são 

realizadas, terminando a recolha de casos, quando se atinge a saturação teórica, ou 

seja, quando as categorias encontradas começam a estabilizar e os casos novos não 

trazem nada de novo ao investigador (Fernandes & Maia, 2002). 

 No que diz respeito à análise dos dados, a grounded theory socorre-se de 

procedimentos específicos de codificação que, de acordo com Strauss e Corbin 

(1994) correspondem ao processo de divisão, conceptualização e reorganização 

dos dados no sentido da construção de teoria. Os autores distinguem as operações 

de comparação e questionamento constante e recursivo dos dados, o que traduz o 

carácter provisório e reversível da análise.  

Salvaguardando a flexibilidade e criatividade exigidas pela grounded 

analysis (cf. Strauss & Corbin, 1994), os procedimentos de codificação podem ser 

organizados em codificação aberta, axial e selectiva. A codificação aberta consiste 

num processo de decomposição dos dados em unidades de análise, de modo a 

permitir a sua conceptualização e categorização, com recurso aos métodos de 

questionamento e comparação constante dos dados. A construção das categorias 

resulta do estabelecimento de relações de similaridade entre conceitos que 

parecem associar-se ao mesmo fenómeno. Este processo de conceptualização e 

categorização tende para um grau crescente de abstracção e compreensão do 

fenómeno. De acordo com Strauss e Corbin (1998, p. 101), a codificação aberta 

consiste na decomposição, análise, comparação, conceptualização e categorização 

dos dados. A codificação axial consiste no conjunto de procedimentos através dos 

quais os dados são reorganizados, com base no estabelecimento de ligações entre 

as categorias. Por sua vez, a codificação selectiva consiste num processo de 

selecção da categoria central, isto é, do fenómeno à volta do qual todos os outros 
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são integrados. Trata-se de um processo de maior abstracção que deriva do 

estabelecimento e validação de relações sistemáticas entre a categoria central e as 

restantes categorias (Pinto, Taveira & Fernandes, 2003). 

 Neste estudo, procedeu-se à codificação aberta dos dados por forma a 

contribuir com uma primeira reorganização e integração no sentido da 

identificação de temas emergentes acerca do papel dos pais no processo de tomada 

de decisão e, particularmente, na implementação da escolha no 10º ano de 

escolaridade. De acordo com Strauss e Corbin (1998), se o objectivo do estudo é a 

identificação de temas emergentes sobre o fenómeno, a análise poderá terminar na 

fase de codificação aberta. A conclusão do processo exige-se quando o objectivo da 

investigação é a construção de teoria, conforme a investigação no âmbito da qual 

este estudo se integra. 

 De acordo com o referido anteriormente, o presente trabalho desenvolveu-

se no âmbito de uma investigação que visa contribuir para a construção de um 

modelo conceptual que sustente a intervenção vocacional no início do ensino 

secundário (Pinto, Taveira & Fernandes, 2003). Para o efeito, a investigação 

privilegiou uma metodologia qualitativa que permitisse analisar as perspectivas 

dos estudantes e dos diversos agentes educativos sobre os objectivos de 

Orientação nesta fase do percurso escolar, bem como as suas perspectivas sobre os 

contributos específicos de cada um daqueles actores na prossecução desses 

objectivos. O referido projecto teve início no ano de 2000 com a construção do 

instrumento de investigação e prosseguiu em 2001 com a aplicação do 

questionário (Pinto, Taveira & Fernandes, 2003). A amplitude da investigação 

viabilizou um trabalho de mestrado centrado nas concepções emergentes àcerca 

do papel dos pais no desenvolvimento vocacional dos seus filhos e, 

particularmente, na execução de planos de carreira no Ensino Secundário.  

  

3.2.1.Participantes 

 

Os participantes totalizam 119 sujeitos - 46 alunos, 16 encarregados de 

educação, 34 professores e directores de turma e 23 profissionais de orientação – 

provenientes de estabelecimentos de ensino público e privado, com cursos do 

Ensino Secundário ou equivalente, dos distritos de Braga, Leiria, Lisboa e Porto.  
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O grupo de estudantes é constituído por um total de 46 sujeitos de ambos os 

sexos (40% de mulheres; 60% de homens), com idades compreendidas entre os 15 

e os 20 anos (Midade=16,60; DPidade=1,54), a frequentar diferentes cursos do ensino 

secundário (62,9% no Agrupamento 1; 2,9% no Agrupamento 2; 5,7% no 

Agrupamento 3; 2,9% no Agrupamento 4; 25,6% em Curso Profissional) e com 

projectos vocacionais diversificados. 

O grupo de pais é constituído por um total de 16 sujeitos de ambos os sexos 

(62,5% de mulheres; 37,5% de homens), com idades compreendidas entre os 35 e 

os 54 anos (Midade=43,62; DPidade=4,95) e com profissões diversificadas. 

O grupo de professores é constituído por um total de 34 sujeitos de ambos 

os sexos (74,3% de mulheres; 25,7% de homens) e com idades compreendidas 

entre os 29 e os 60 anos (Midade=43,76; DPidade=9,12). Os professores leccionam 

diferentes áreas disciplinares (28,6% na área das Ciências; 54,3% na área das 

Letras; 17,1% noutras áreas) e têm entre 8 a 35 anos de serviço (Mantiguidade=19,62; 

DPantiguidade=8,18). 

O grupo de profissionais de orientação é constituído por um total de 23 

sujeitos, maioritariamente do sexo feminino (91,3% de mulheres; 8,7% de 

homens), com idades compreendidas entre os 23 e os 54 anos (Midade=35,70; 

DPidade=9). Os sujeitos têm, na sua maioria, formação em Psicologia e anos de 

serviço compreendidos entre os 1e 25 anos (Mantiguidade=8,83; DPantiguidade=6,55). 

 

3.2.2.Instrumentos 

 

No presente estudo foi utilizado um questionário de resposta aberta (vd. 

anexo 1) construído para efeito de investigação com o nome de “Orientação escolar 

e profissional no 10º ano de escolaridade. Inquérito preliminar” (Pinto, 2000). O 

questionário inclui três blocos de questões, a saber: (i) objectivos da Orientação 

para o 10º ano de escolaridade; (ii) contributos dos intervenientes no processo 

(estudantes, professores e directores de turma, encarregados de educação e 

técnicos dos Serviços de Psicologia e Orientação); (iii) propostas específicas de 

intervenção (Pinto, Taveira & Fernandes, 2003). A cada bloco corresponde uma 

questão, a saber: (i) Explicite os objectivos que considera mais importantes na 

orientação escolar e profissional dos estudantes, no início do 10º ano de 
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escolaridade; (ii) Para promover e apoiar o desenvolvimento da carreira desses 

estudantes, enuncie o que, em seu entender, devem fazer: os estudantes, os 

professores, os directores de turma, os Serviços de Psicologia e Orientação e os 

pais ou encarregados de educação; (iii) Elabore uma proposta, a apresentar aos 

orgãos de gestão da escola, descrevendo o que poderia ser o seu contributo 

específico para o desenvolvimento da carreira dos estudantes que ingressam no 

10º ano de escolaridade. 

Tendo em conta o objectivo desta investigação, considerou-se apenas as 

respostas dadas à questão aberta 2.5 do questionário utilizado, formulada nos 

seguintes termos: “Para promover e apoiar o desenvolvimento da carreira desses 

estudantes, enuncie o que, em seu entender, devem fazer os pais ou encarregados 

de educação?”. 

 

3.3. Procedimentos 

 

 O objectivo deste estudo foi explorar as perspectivas emergentes, nos 

grupos de alunos, pais, professores e profissionais de orientação, sobre o papel dos 

pais no desenvolvimento vocacional dos alunos e, mais especificamente, na 

execução de planos de carreira no 10º ano de escolaridade. Como foi dito, este 

estudo enquandra-se numa investigação de maior amplitude, dando seguimento 

aos procedimentos iniciados previamente.  

O projecto levado a cabo por Pinto, Taveira e Fernandes (2003) iniciou-se 

em Outubro de 2000 com a construção do questionário de resposta aberta usado 

na parte empírica do estudo. Prosseguiu ao longo do ano de 2001 com a 

colaboração de professores e técnicos de Orientação para aperfeiçoamento do 

instrumento e em acções de formação para a sua utilização. A aplicação do 

inquérito decorreu entre Março e Junho do mesmo ano, em estabelecimentos de 

ensino público e privado, com cursos do Ensino Secundário ou equivalente, dos 

distritos de Braga, Leiria, Lisboa e Porto. Observaram-se cuidados de 

enquadramento, apresentação do questionário e confidencialidade das respostas. 

As respostas ao questionário foram transcritas na sua totalidade. 

Para concretizar o objectivo deste trabalho, foram analisadas as respostas 

transcritas dos quatro grupos de participantes à questão aberta 2.5 do 
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questionário utilizado, formulada nos seguintes termos: “Para promover e apoiar o 

desenvolvimento da carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu entender, 

devem fazer os pais ou encarregados de educação?”. A análise qualitativa foi 

realizada manualmente sem recurso a software informático. 

 Inicialmente foram definidas as unidades de análise, tendo-se tomado como 

critério o facto de definirem uma ideia única (Strauss & Corbin, 1998). Assim, 

numa mesma resposta à pergunta podem encontrar-se várias unidades de análise. 

Optou-se por separar as unidades de análise por linhas e atribuir-lhes um código 

representado pela sigla associada ao grupo em questão (EST – estudante; P – 

professores; EE – pais e encarregados de educação; SPO – técnicos de orientação), 

o número do sujeito e o número de ordem na sequência de texto. Assim, por 

exemplo, a unidade codificada com EST13-1 refere-se ao aluno ao qual foi 

atribuído o número 13 e à primeira unidade de análise identificada na sequência 

desta resposta. Esta unidade tem o seguinte texto: “Podiam apoiar-nos nas nossas 

decisões”. 

Para cada resposta elaborou-se uma ficha conforme apresentado a seguir no 

quadro 3.1. Na referida ficha consta a resposta global do sujeito, dividida em 

unidades de análise, o código relativo a cada unidade de análise, as categorias 

descritivas e respectivos comentários e as categorias conceptuais identificadas ao 

longo da análise (vd. anexos 2.1, 2.2, 2.3, 2.4). 

 O exame das unidades de análise conduziu à identificação e enumeração de 

numerosos conceitos (categorias descritivas). A progressiva especificação dos 

conceitos contribuiu para a reformulação e renomeação das categorias. 

Simultaneamente, os procedimentos de comparação fizeram emergir relações 

entre os conceitos convergindo em categorias conceptuais de maior abstracção. 

Para assegurar a credibilidade do processo de codificação e de verificação, 

recorreu-se constantemente ao discurso dos participantes. 
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Quadro 3.1. Exemplo de ficha de análise das respostas dos estudantes à questão “Para promover e apoiar o 

desenvolvimento da carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu entender, devem fazer os pais ou 

encarregados de educação?”. 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Podiam apoiar-nos nas 

nossas decisões/  

 

e compreender aquilo 

que queremos. / 

 

Se houver alguém na 

família com a profissão 

que queremos seguir 

dar-nos oportunidades 

de conhecer o que eles 

fazem e como é que lá 

chegaram. 

 

EST13-1 

 

 

EST13-2 

 

 

EST13-3 

Apoiar (decisões) 

 

 

Compreender (o que queremos) 

 

 

Dar oportunidade (conhecer) 

 

 

 

 

 

 

 

Apoiar 

Projecto vocacional (específico) 

 

Aprovação/Compreensão 

Projecto vocacional (específico) 

 

Oportunidades/Experiências 

Projecto vocacional (específico); 

Condições; Objectivo 

Compreender/aceitar/apoiar 

Apoiar – atitude de favorecimento ou de 

aprovação manifesto nos comportamentos 

verbais e não verbais dos pais relativamente a 

opções ou comportamentos dos filhos. – 

Aceitação incondicional e constante 

 

Dar oportunidades (se) – actividades e/ou 

condições de contacto, exploração, participação 

 

Conforme referido, começamos por identificar conceitos (categorias 

descritivas) com base nas palavras usadas pelos participantes. Cada unidade de 

análise foi associada a uma ou várias categorias descritivas. Simultaneamente, 

foram registadas observações relativas ao questionamento e comparação que 

caracterizou a análise. De seguida, definiram-se categorias conceptuais, isto é, 

categorias mais abstractas e compreensivas das categorias descritivas. Cada 

categoria descritiva foi inserida em tantas categorias conceptuais quantas as que 

fizessem sentido quando respondíamos à questão “O que é isto?”, o que implicou o 

uso constante das unidades da análise e do contexto global da resposta do sujeito. 

 Depois de analisadas as respostas, reviu-se todo o trabalho de categorização 

por referência às unidades de análise e à resposta global dos sujeitos. Isto conduziu 

a uma primeira reorganização dos dados, consubstanciados em categorias, 

propriedades e dimensões. De acordo com Fernandes e Maia (2002), a 

identificação de uma categoria exige a sua especificação, ou seja, implica a 

definição das suas características no contexto do fenómeno em estudo. Por 

conseguinte, a codificação aberta implica quer a identificação de categorias, quer a 

definição flexível das suas propriedades e dimensões.  
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 A partir de um processo de questionamento indutivo, identificaram-se 

propriedades no discurso dos sujeitos, o que permitiu especificar as diferentes 

categorias. Posteriormente, através de um processo de questionamento dedutivo, 

confrontaram-se as categorias e as respectivas propriedades com os dados do 

fenómeno em estudo. Os procedimentos de questionamento e comparação 

constante permitiram identificar um conjunto de categorias centrais hierárquicas 

comuns aos vários protocolos. Isto levou à construção de diagramas conforme 

segue (vd. anexo 3.1, 3.2, 3.3, 3.4). 

 

 
Figura 3.A. Diagrama resultante da codificação aberta. 
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Por referência às respostas globais dos participantes procedeu-se à 

reorganização dos dados em temas, categorias e sub-categorias conforme o quadro 

3.2 (cf. anexos 4.1, 4.2, 4.3, 4.4). 

 

Quadro 3.2. Reorganização dos dados por temas, categorias e sub-categorias. 

 

 
 

A reorganização dos dados conforme apresentado sugere esquemas de 

relações que se traduziram num primeiro esboço de integração dos dados (quadro 



 73

3.3). Isto permitiu a contagem da frequência de unidades de análise por temas, 

categorias e sub-categorias (valores apresentados nos respectivos quadros). 

 

Quadro 3.3. Exemplo de grelha de categorização. 

Temas (frequências) Categorias (frequências) Sub-categorias (frequências) 

1. Atitudes parentais (60) 1.1.Apoiar (39) 1.1.1.Geral (14) 

1.1.2.Projecto vocacional (16) 

1.1.3.Vida escolar (5) 

1.1.4.Resolução de problemas (4) 

1.2.Acompanhar (18) 1.2.1.Geral (5) 

1.2.2.Projecto vocacional (2) 

1.2.3.Vida escolar (9) 

1.2.4.Desenvolvimento pessoal (1) 

1.2.5.Resolução de problemas (1) 

1.3.Aconselhar (3) 1.3.1.Geral (1) 

1.3.2.Projecto vocacional (2) 

2. Interacção familiar (14) 2.1.Relação pais-filhos (8) 2.1.1.Parentalidade (4) 

2.1.2.Autonomia/Responsabilidade (2) 

2.1.3.Expectativas (2) 

2.2.Comunicação pais-filhos (6) 2.2.1.Geral (2) 

2.2.2.Projecto vocacional (4) 

 

A apresentação do resultados que a seguir se descreve é o produto dos 

procedimentos referidos anteriormente e constitui um primeiro esboço de 

organização dos dados, que possibilita a análise das suas implicações quer para a 

concepção do papel dos pais no desenvolvimento vocacional dos filhos no 10ºano 

de escolaridade, quer para o desenho de formação para aqueles agentes 

educativos. 
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CAPÍTULO 4 

Resultados do Estudo Empírico 

 

4.1.Apresentação 

 

Segue-se a apresentação dos resultados relativos às concepções dos alunos, 

dos pais, dos professores e dos profissionais de orientação àcerca do modo como 

os pais podem contribuir para o desenvolvimento da carreira dos seus filhos. 

Embora os processos de codificação dos discursos dos grupos de participantes se 

tenham desenrolado de forma independente, evidenciou-se uma certa tipicidade 

inter-grupo nas categorias, registando-se variações relativamente às sub-

categorias que as integram. Apesar de identificadas as propriedades e as 

dimensões das categorias, que orientaram a tarefa de reorganização dos dados, 

decidiu-se não apresentá-las aqui dados os limites à extensão e amplitude deste 

trabalho. Ainda assim, servem para reflectir àcerca dos resultados obtidos, assim 

como para desenvolvimentos posteriores da investigação. 

 

4.1.1.Perspectivas dos alunos 

 

Os resultados da codificação aberta das respostas dos alunos, relativamente 

às suas perspectivas sobre a forma como os pais podem contribuir para o 

desenvolvimento vocacional dos filhos, sintetizam-se no quadro 3.4. Identificaram-

se três temas emergentes - atitudes parentais, interacção familiar e actividades – 

aos quais correspondem categorias e sub-categorias.  

O primeiro tema, designado por Atitudes Parentais, remete para as 

respostas em que os alunos enunciam atitudes que os pais devem ter para 

promover o seu desenvolvimento da carreira. Estas atitudes correspondem às três 

categorias identificadas nas respostas dos alunos, a saber: apoiar, acompanhar e 

aconselhar.  
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Quadro 3.4. Perspectiva dos alunos sobre a questão “Para promover e apoiar o desenvolvimento da carreira 

desses estudantes, enuncie o que, em seu entender, devem fazer os pais ou encarregados de educação?”: Grelha de 

categorização e frequências (n=46). 

Temas (frequências) Categorias (frequências) Sub-categorias (frequências) 

1. Atitudes parentais (60) 1.1.Apoiar (39) 1.1.1.Geral (14) 

1.1.2.Projecto vocacional (16) 

1.1.3.Vida escolar (5) 

1.1.4.Resolução de problemas (4) 

1.2.Acompanhar (18) 1.2.1.Geral (5) 

1.2.2.Projecto vocacional (2) 

1.2.3.Vida escolar (9) 

1.2.4.Desenvolvimento pessoal (1) 

1.2.5.Resolução de problemas (1) 

1.3.Aconselhar (3) 1.3.1.Geral (1) 

1.3.2.Projecto vocacional (2) 

2. Interacção familiar (14) 2.1.Relação pais-filhos (8) 2.1.1.Parentalidade (4) 

2.1.2.Autonomia/Responsabilidade (2) 

2.1.3.Expectativas (2) 

2.2.Comunicação pais-filhos (6) 2.2.1.Geral (2) 

2.2.2.Projecto vocacional (4) 

3. Actividades (14) 3.1.Colaboração família-escola (6) 3.1.1.Projecto vocacional (4) 

3.1.2.Resolução de problemas (2) 

3.2.Participação em actividades (2) 3.2.1.Actividades (1) 

3.2.2.Oportunidades/Experiências (1) 

3.3. Conhecimento do/a filho/a (6) 3.3.1.Aluno (1) 

3.3.2.Projecto vocacional (3) 

3.3.3.Vida escolar (2) 

Nota: Cada uma das 46 respostas analisadas pode ser classificada pelas suas partes em uma ou mais categorias 

e sub-categorias. 

 

A categoria Apoiar diz respeito às respostas em que os alunos enunciam a 

aceitação por parte dos pais das acções/escolhas dos filhos, quer em termos gerais 

quer em termos específicos, e a disponibilidade de meios (afectiva/instrumental). 

As sub-categorias identificadas nesta categoria são Geral (ex.: “darem apoio ao 

aluno seja qual for a escolha do aluno”/23-1), Projecto Vocacional (ex.: “apoiar os 

filhos nas suas decisões”/37-2), Vida Escolar (ex.: “devem ajudar nos estudos”/32-1) 

e Resolução de Problemas (ex.: “procurar ajudar os filhos nas escolhas difíceis”/42-

3).  

A categoria Acompanhar diz respeito às respostas dos alunos que aponta 

situações em que se trata de estar disponível e de ser interessado, em termos 
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gerais e específicos. As sub-categorias identificadas foram Geral (ex.: “os pais 

deverão acompanhar sempre os seus educandos”/40-1), Projecto Vocacional (ex.: 

“deverão estar presentes em todas as fases do processo de escolha”/40-4), Vida 

Escolar (ex.: “é também muito importante a preocupação por parte dos 

encarregados de educação na vida escolar”/36-4), Desenvolvimento Pessoal (ex.: 

“deverão acompanhar de perto o desenvolvimento pessoal e desempenho escolar dos 

filhos”/20-1) e Resolução de Problemas (ex.: “os pais haviam de interessar-se pelos 

problemas dos próprios filhos seja qual for a sua escolha a nível profissional”/18-2).  

A categoria Aconselhar traduz o discurso dos alunos relativamente à atitude 

de orientação dos pais em relação aos filhos, quer em termos gerais, quer em 

termos específicos. Para esta categoria identificaram-se as sub-categorias Geral 

(ex.: “darem alguma orientação”/11-2) e Projecto Vocacional (ex.: “os pais ou 

encarregados de educação devem aconselhar os alunos da melhor forma 

possível”/41-1). 

O tema Interacção Familiar refere-se às respostas dos alunos que apontam a 

relação e comunicação familiares como determinantes do desenvolvimento da 

carreira. Foram identificadas duas categorias: relação pais-filhos e comunicação 

pais-filhos.  

A Relação Pais-Filhos é uma categoria cujo discurso identifica aspectos da 

relação entre pais e filhos tais como características da relação, autonomia e 

expectativas. Emergiram as sub-categorias Parentalidade (ex.: “estabelecer uma 

relação de apoio e de confiança com os seus educandos”/19-1), 

Autonomia/Responsabilidade (ex.: “deixar o educando escolher livremente”/28-3) e 

Expectativas (ex.: “não criar grandes expectativas”/28-2).  

A categoria Comunicação Pais-Filhos enuncia a importância da comunicação 

para o desenvolvimento da carreira, quer em termos gerais, quer em termos 

específicos. Identificaram-se as sub-categorias Geral (ex.: “falar da sua experiência 

de vida”/24-2) e Projecto Vocacional (ex.: “devem, ainda, informar os alunos sobre 

todos os caminhos que o agrupamento que resolveram seguir lhes abre”/41-2). 

O tema Actividades diz respeito às respostas que indicam acções dos pais, 

por iniciativa destes ou de outros, com o objectivo de proporcionar o 

desenvolvimento da carreira. Reconheceram-se três categorias: colaboração 

família-escola, participação em actividades e conhecimento do/a filho/a.  
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A Colaboração Família-Escola reflecte perspectivas acerca da necessidade 

de contacto e de cooperação entre os diferentes agentes educativos, com vista ao 

apoio do projecto vocacional e à resolução de problemas. Inclui as sub-categorias 

Projecto Vocacional (ex.: “os pais deveriam também ser informados pelo serviço de 

psicologia ou pelos directores de turma para poderem ajudar os filhos a escolher o 

que é melhor para eles”/17-1) e Resolução de Problemas (ex.: “em caso de insucesso, 

detectar as razões e procurar soluções com a cooperação dos professores”/39-3).  

A categoria Participação em Actividades reflecte os discursos em que se 

enuncia um conjunto de acções realizadas ou a realizar pelos pais ou pelos alunos, 

promovidas pelos pais, com objectivos de desenvolvimento da carreira. Esta 

categoria tem como sub-categorias Actividades (ex.: “os pais deviam participar mais 

activamente nas actividades dos seus educandos fora ou dentro do recinto 

escolar”/38-1) e Oportunidades/Experiências (ex.: “se houver alguém na família com 

a profissão que queremos seguir dar-nos oportunidades de conhecer o que eles fazem 

e como é que lá chegaram”/13-3).  

O Conhecimento do/a Filho/a é uma categoria que diz respeito ao acto de 

conhecer o filho enquanto pessoa e aluno. Inclui as sub-categorias Aluno (ex.: 

“conhecer o perfil do educando”/28-1), Projecto Vocacional (ex.: “procurarem 

informar-se juntamente com os filhos”/15-2) e Vida Escolar (ex.: “inteirar-se de 

assuntos relacionados com a escola”/42-2). 

 

 4.1.2.Perspectivas dos pais 

 

Os resultados da codificação aberta das respostas dos pais àcerca do modo 

como podem contribuir para o desenvolvimento vocacional dos filhos estão 

sumariados no quadro 3.5. Emergiram três temas - atitudes parentais, interacção 

familiar e actividades – às quais correspondem categorias e sub-categorias. 

 

 

 

 

 

 



 79

Quadro 3.5. Perspectiva dos pais sobre a questão “Para promover e apoiar o desenvolvimento da carreira 

desses estudantes, enuncie o que, em seu entender, devem fazer os pais ou encarregados de educação?”: Grelha de 

categorização e frequências (n=16). 

Temas (frequências) Categorias (frequências) Sub-Categorias (frequências) 

1. Atitudes parentais (23) 1.1.Apoiar (11) 1.1.1.Geral (5) 

1.1.2.Projecto vocacional (2) 

1.1.3.Vida escolar (3) 

1.1.4.Desenvolvimento pessoal (1) 

1.2.Acompanhar (9) 1.2.1.Geral (4) 

1.2.2.Vida escolar (5) 

1.3.Aconselhar (3) 1.3.1.Projecto vocacional (3) 

2. Interacção familiar (9) 2.1.Relação pais-filhos (7) 2.1.1.Parentalidade (2) 

2.1.2.Autonomia/Responsabilidade (5) 

2.2.Comunicação pais-filhos (2) 2.2.1.Geral (1) 

2.2.2.Projecto vocacional (1) 

3. Actividades (10) 3.1.Colaboração família-escola (6) 3.1.1.Geral (4) 

3.1.2.Resolução de problemas (2) 

3.2.Participação em actividades (3) 3.2.1.Actividades (1) 

3.2.2.Oportunidades/Experiências (2) 

3.3. Conhecimento do filho (1) 3.3.1.Aluno (1) 

Nota: Cada uma das 16 respostas analisadas pode ser classificada pelas suas partes em uma ou mais categorias 

e sub-categorias. 

 

O tema Atitudes Parentais refere-se às respostas dos pais que enunciam 

atitudes que os pais devem ter para promover o desenvolvimento de carreira dos 

seus filhos. As categorias que traduzem essas atitudes são apoiar, acompanhar e 

aconselhar.  

A categoria Apoiar diz respeito às respostas em que os pais enunciam a 

aceitação das acções/escolhas dos filhos, quer em termos gerais quer em termos 

específicos, e a disponibilidade de meios (afectiva/instrumental). As sub-

categorias identificados são Geral (ex.: “apoiar os filhos de forma constructiva”/9-

1), Projecto Vocacional (ex.: “tentar ajudá-lo na sua orientação”/6-2), Vida Escolar 

(ex.: “fomentar o estudo em casa”/12-4) e Desenvolvimento Pessoal (ex.: 

“estimulando as suas potencialidades e as suas apetências com vigor”/8-3).  

A categoria Acompanhar diz respeito às respostas que incluem situações em 

que se trata de estar disponível e de ser interessado, em termos gerais e 

específicos. Identificaram-se as sub-categorias Geral (ex.: “acompanhar o 
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educando”/16-2) e Vida Escolar (ex.: “acompanhar diariamente a vida da 

escola”/14-2).  

A categoria Aconselhar refere-se às respostas relativas à atitude de 

orientação por parte dos pais em relação aos filhos no que diz respeito à carreira 

(ex.: “esclarece-los sobre as saídas profissionais e escolares”/8-2). 

O tema Interacção Familiar diz respeito às respostas que apontam a relação 

e comunicação familiares como determinantes do desenvolvimento da carreira. 

Foram identificadas duas categorias: relação pais-filhos e comunicação pais-filhos.  

A Relação Pais-Filhos é uma categoria cujas respostas identificam aspectos 

da relação entre pais e filhos tais como características da relação e 

autonomia/responsabilidade. Identificaram-se as sub-categorias Parentalidade 

(ex.: “o meu exemplos de vida é importante para o meu filho. Se eu não procurar 

melhorar a minha vida, manter-me actualizada com formação permanente, ou seja 

se eu me “baldo” também ele terá esse direito”/7-1) e Autonomia/Responsabilidade 

(ex.: “fazê-los ter o futuro deles”/2-3). A categoria Comunicação Pais-Filhos enuncia 

a importância da comunicação para o desenvolvimento da carreira, quer em 

termos gerais, quer em termos específicos. Identificaram-se as sub-categorias 

Geral (ex.: “comunicar com os educandos”/3-4) e Projecto Vocacional (ex.: 

”conversar com os seus educandos sobre os cursos que pretende frequentar no 

futuro”/6-1). 

O tema Actividades diz respeito às respostas que indicam acções dos pais, 

por iniciativa destes ou de outros, com o objectivo de proporcionar o 

desenvolvimento da carreira. Identificaram-se três categorias: colaboração família-

escola, participação em actividades e conhecimento do/a filho/a.  

A Colaboração Família-Escola indica a necessidade de contacto e de 

cooperação entre os diferentes agentes educativos. Inclui as sub-categorias Geral 

(ex.: “comparecer na escola sempre que solicitado e não só”/14-3) e Resolução de 

Problemas (ex.: “periodicamente falarem com os professores e SPO de modo a 

ajuizarem das dificuldades que o aluno pode atravessar”/5-2).  

A categoria Participação em Actividades refere-se a discursos que enunciam 

um conjunto de acções realizadas ou a realizar pelos pais ou pelos alunos, 

promovidas pelos pais, com objectivos de desenvolvimento da carreira. Esta 
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categoria tem como sub-categorias Actividades (ex.: “participar”/3-3) e 

Oportunidades/Experiências (ex.: “proporcionar condições de sucesso”/13-4).  

O Conhecimento/a do Filho/a é uma categoria que diz respeito ao acto de 

conhecer o filho enquanto pessoa e aluno (ex.: “empenharem-se em conhecer (…) o 

educando”/16-1). 

 

4.1.3.Perspectivas dos professores 

 

Os resultados da codificação aberta relativos às respostas dos professores 

acerca do modo como os pais podem contribuir para o desenvolvimento 

vocacional dos filhos no 10º ano de escolaridade encontram-se resumidos no 

quadro 3.6. Identificaram-se três temas - atitudes parentais, interacção familiar e 

actividades – às quais correspondem categorias e sub-categorias. 

O tema Atitudes Parentais refere-se às respostas dos professores que 

enunciam atitudes que os pais devem ter para promover o desenvolvimento de 

carreira dos seus filhos. As categorias que traduzem essas atitudes são apoiar, 

acompanhar e aconselhar.  

A categoria Apoiar diz respeito às respostas em que os professores 

enunciam a aceitação das acções/escolhas dos filhos, quer em termos gerais quer 

em termos específicos, e a disponibilidade de meios (afectiva/instrumental). As 

sub-categorias identificadas são Geral (ex.: “apoiarem os filhos 

incondicionalmente”/17-1), Projecto Vocacional (ex.: “apoiar os seus filhos na 

escolha de vocação escolar e profissional”/11-2), Vida Escolar (ex.: “motivar o aluno 

para o sucesso escolar”/20-2), Resolução de Problemas (ex.: “o apoio nas situações 

mal sucedidas e de reorientação do aluno”/22-3) e Desenvolvimento Pessoal (ex.: 

“reforçar os aspectos positivos do aluno”/25-2).  
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Quadro 3.6. Perspectiva dos professores sobre a questão “Para promover e apoiar o desenvolvimento da 

carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu entender, devem fazer os pais ou encarregados de educação?”: 

Grelha de categorização e frequências (n=34). 

Temas (frequências) Categorias (frequências) Sub-Categorias (frequências) 

1. Atitudes parentais (39) 1.1.Apoiar (20) 1.1.1.Geral (4) 

1.1.2.Projecto vocacional (9) 

1.1.3.Vida escolar (4) 

1.1.4.Desenvolvimento pessoal (2) 

1.1.5.Resolução de problemas (1) 

1.2.Acompanhar (18) 1.2.1.Geral (9) 

1.2.2. Projecto vocacional (3) 

1.2.3.Vida escolar (5) 

1.2.4.Desenvolvimento pessoal (1) 

1.3.Aconselhar (1) 1.3.1.Projecto vocacional (1) 

2. Interacção familiar (19) 2.1.Relação pais-filhos (14) 2.1.1.Parentalidade (2) 

2.1.2.Autonomia/Responsabilidade (9) 

2.1.3.Expectativas (3) 

2.2.Comunicação pais-filhos (5) 2.2.1.Geral (4) 

2.2.2.Resolução de problemas (1) 

3. Actividades (28) 3.1.Colaboração família-escola (17) 3.1.1.Geral (11) 

3.1.2.Vida escolar (1) 

3.1.3.Projecto vocacional (3) 

3.1.4.Resolução de problemas (2) 

3.2.Participação em actividades (3) 3.2.1.Actividades (1) 

3.2.2.Oportunidades/Experiências (2) 

3.3. Conhecimento do/a filho/a (8) 3.3.1.Aluno (1) 

3.3.2.Vida escolar (3) 

3.3.3.Projecto vocacional (4) 

Nota: Cada uma das 34 respostas analisadas pode ser classificada pelas suas partes em uma ou mais categorias 

e sub-categorias. 

 

A categoria Acompanhar diz respeito às respostas que incluem situações em 

que os pais demonstram estar disponíveis e interessados, em termos gerais e 

específicos. Identificaram-se as sub-categorias Geral (ex.: “estar disponíveis”/15-5), 

Projecto Vocacional (“na generalidade acompanharem essa carreira, não só em casa, 

mas na escola, sendo implicados no processo”/26-1), Vida Escolar (ex.: 

“acompanhamento diário nos estudos e trabalhos escolares”/7-1) e Desenvolvimento 

Pessoal (ex.: “atender às alterações quer na vida pessoal quer na vida escolar do 

jovem”/15-4).  
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A categoria Aconselhar refere-se às respostas relativas à atitude de 

orientação por parte dos pais em relação aos filhos no que diz respeito à carreira 

(ex.: “sugerir (…) opções”/18-1). 

O tema Interacção Familiar diz respeito às respostas que apontam a relação 

e comunicação familiares como determinantes do desenvolvimento da carreira. 

Identificaram-se as categorias relação pais-filhos e comunicação pais-filhos.  

A Relação Pais-Filhos é uma categoria cujas às respostas enunciam aspectos 

da relação entre pais e filhos tais como características da relação, 

autonomia/responsabilidade e expectativas. Identificaram-se as sub-categorias 

Parentalidade (ex.: “devem educar os seus filhos para que se tornem livres, 

responsáveis e solidários”/31-1), Autonomia/Responsabilidade (ex.: “permitir que os 

alunos realizem as escolhas de acordo com as suas vocações”/2-2) e Expectativas (“É 

nesse jovem, numa fase de grandes transformações, que têm de se encontrar, e não 

nos sonhos e perspectivas que eles (pais, encarregados de educação) formaram”/1-

2).  

A categoria Comunicação Pais-Filhos enuncia a importância da comunicação 

para o desenvolvimento da carreira, quer em termos gerais, quer em termos 

específicos. Identificaram-se as sub-categorias Geral (ex.: “dialogar com os 

filhos”/30-2) e Resolução de Problemas (ex.: ”alertar os filhos para eventuais 

dificuldades e obstáculos que irão enfrentar no futuro”/18-3). 

O tema Actividades diz respeito às respostas que indicam acções dos pais, 

por iniciativa destes ou de outros, com o objectivo de proporcionar o 

desenvolvimento da carreira. Identificaram-se três categorias: colaboração família-

escola, participação em actividades e conhecimento/a do filho/a.  

A Colaboração Família-Escola refere a necessidade de contacto e de 

cooperação entre os diferentes agentes educativos. Inclui as sub-categorias Geral 

(ex.: “deslocarem-se à escola com frequência e ouvir as informações dadas pelo 

conselho de turma por intermédio do director de turma”/29-1), a Vida Escolar 

(“corresponder às solicitações que lhes são feitas pelos intervenientes na orientação 

escolar, comparecendo a sessões de esclarecimento e debate para colaborarem 

activamente no cumprimento dos objectivos do ensino que os seus educandos 

frequentam”/6-1), Projecto Vocacional (“procurar apoio junto do SPO, no sentido de 
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orientar os alunos”/35-1) e Resolução de Problemas (ex.: “recorrer a eles sempre que 

surjam problemas ou dificuldades em colaboração com os DTs”/32-2).  

A categoria Participação em Actividades refere-se a respostas que enunciam 

um conjunto de acções realizadas ou a realizar pelos pais ou pelos alunos, 

promovidas pelos pais, com objectivos de desenvolvimento da carreira. Esta 

categoria tem como sub-categorias Actividades (ex.: “Procurar contactar como 

outros Enc. de Ed. para partilhar os mesmos receios, preocupações e boas estratégias 

no acompanhamento aos filhos”/15-6) e as Oportunidades/Experiências (ex.: 

“facultar contactos com profissionais, estabelecimentos de ensino e colegas”/21-4).  

O Conhecimento do/a Filho/a é uma categoria que diz respeito ao acto de 

conhecer o filho enquanto pessoa e aluno. Emergiram as sub-categorias Aluno (ex.: 

“estar atento aos centros de interesses do educando”/34-1), Projecto Vocacional (ex.: 

“informar-se sobre cursos e saídas profissionais”/30-1) e Vida Escolar (ex.: “conhecer 

o percurso escolar dos seus filhos ou educandos”/10-1). 

 

4.1.4.Perspectivas dos profissionais de orientação 

 

Os resultados da codificação aberta relativos às respostas dos profissionais 

de orientação acerca do modo como os pais podem contribuir para o 

desenvolvimento vocacional dos filhos no 10º ano de escolaridade apresentam-se 

no quadro 3.7. Identificaram-se três temas - atitudes parentais, interacção familiar 

e actividades – às quais correspondem categorias e sub-categorias. 

O tema Atitudes Parentais refere-se às respostas que enunciam atitudes que 

os pais devem ter para promover o desenvolvimento de carreira dos seus filhos. As 

categorias que traduzem essas atitudes são apoiar, acompanhar e aconselhar.  

A categoria Apoiar diz respeito às respostas que enunciam a aceitação das 

acções/escolhas dos filhos, quer em termos gerais quer em termos específicos, e a 

disponibilidade de meios (afectiva/instrumental). As sub-categorias identificadas 

são Geral (ex.: “encorajando”/7-5), Projecto Vocacional (ex.: “apoiar activamente o 

processo de exploração vocacional dos seus educandos”/2-1) e Desenvolvimento 

Pessoal (ex.: “incentivo à procura e capacidade de descoberta”/22-3).  
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Quadro 3.7. Perspectiva dos profissionais de orientação sobre a questão “Para promover e apoiar o 

desenvolvimento da carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu entender, devem fazer os pais ou 

encarregados de educação?”: Grelha de categorização e frequências (n=23). 

Temas (frequências) Categorias (frequências) Sub-Categorias (frequências) 

1. Atitudes parentais (19) 1.1.Apoiar (5) 1.1.1.Geral (1) 

1.1.2.Projecto vocacional (2) 

1.1.3.Desenvolvimento pessoal (2) 

1.2.Acompanhar (12) 1.2.1.Geral (2) 

1.2.2. Projecto vocacional (4) 

1.2.3.Vida escolar (4) 

1.2.4.Desenvolvimento pessoal (2) 

1.3.Aconselhar (2) 1.3.1.Geral (1) 

1.3.2.Projecto vocacional (1) 

2. Interacção familiar (8) 2.1.Relação pais-filhos (3) 2.1.1.Parentalidade (2) 

2.1.2.Expectativas (1) 

2.2.Comunicação pais-filhos (5) 2.2.1.Geral (3) 

2.2.2.Projecto vocacional (2) 

3. Actividades (37) 3.1.Colaboração família-escola (11) 3.1.1.Geral (8) 

3.1.2.Projecto vocacional (2) 

3.1.3.Resolução de problemas (1) 

3.2.Participação em actividades (13) 3.2.1.Actividades (4) 

3.2.2.Oportunidades/Experiências (9) 

3.3. Conhecimento do/a filho/a (3) 3.3.1. Projecto vocacional (2) 

3.3.2.Desenvolvimento pessoal (1)  

Nota: Cada uma das 23 respostas analisadas pode ser classificada pelas suas partes em uma ou mais categorias 

e sub-categorias. 

 

A categoria Acompanhar diz respeito às respostas que incluem situações em 

que se trata de estar disponível e de ser interessado, em termos gerais e 

específicos. Identificaram-se os conceitos Geral (ex.: “envolverem-se nesta fase da 

vida dos educandos”/7-1), Projecto Vocacional (“acompanharem o processo de 

desenvolvimento dos seus filhos, bem como o seu processo de escolha vocacional”/17-

1), Vida Escolar (ex.: “Estar atento até ao limite desejado na vida escolar dos 

jovens”/12-1) e Desenvolvimento Pessoal (ex.: “dar atenção às suas angústias”/13-

2).  

A categoria Aconselhar refere-se às respostas relativas à atitude de 

orientação por parte dos pais em relação aos filhos no que diz respeito à carreira. 

Inclui as sub-categorias Geral (ex.: “aconselhamento”/7-3) e Projecto Vocacional 

(ex.: “deverão orientá-los para uma profissão”/20-2). 
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O tema Interacção Familiar diz respeito às respostas que apontam a relação 

e comunicação familiares como determinantes do desenvolvimento da carreira. 

Identificaram-se as categorias relação pais-filhos e comunicação pais-filhos.  

A Relação Pais-Filhos é uma categoria cujas respostas enunciam aspectos da 

relação entre pais e filhos tais como características da relação e expectativas. 

Identificaram-se as sub-categorias Parentalidade (ex.: “não se demitindo do seu 

papel indispensável em todo o crescimento dos seus filhos”/17-3) e Expectativas 

(“Ajustar crenças (por vezes erradas) relativamente à formação e mercado de 

trabalho, de forma a tornar mais eficiente o apoio prestado aos seus educandos e 

respectivos projectos de vida”/3-3).  

A categoria Comunicação Pais-Filhos enuncia a importância da comunicação 

para o desenvolvimento da carreira, quer em termos gerais, quer em termos 

específicos. Identificaram-se as sub-categorias Geral (ex.: “Conversar com os 

filhos”/13-1) e Projecto Vocacional (ex.: ”Falar com os filhos e ou educandos acerca 

da sua carreira e ou profissão, especificando aspectos pessoais e problemas com que 

se defrontam nas suas tomadas de decisão”/14-1). 

O tema Actividades diz respeito às respostas que indicam acções dos pais, 

por iniciativa destes ou de outros, com o objectivo de proporcionar o 

desenvolvimento da carreira. Identificaram-se três categorias: colaboração família-

escola, participação em actividades e conhecimento do filho.  

A Colaboração Família-Escola enuncia a necessidade de contacto e de 

cooperação entre os diferentes agentes educativos. Inclui as sub-categorias Geral 

(ex.: “procurarem mais frequentemente a escola e a informação escolar, de forma a 

identificar a partilha de experiências com os seus educandos”/3-2), Projecto 

Vocacional (“Colaborar com a escola oferencendo a sua experiência profissional, 

participando activamente na implementação de algumas actividades ou sessões”/4-

4) e Resolução de Problemas (ex.: “colaborarem e interagirem mais com a escola 

sobretudo quando aparecem as primeiras dificuldades ou dúvidas quanto à opção 

vocacional feita”/10-3).  

A categoria Participação em Actividades refere-se a respostas que enunciam 

um conjunto de acções realizadas ou a realizar pelos pais ou pelos alunos, 

promovidas pelos pais, com objectivos de desenvolvimento da carreira. Esta 

categoria tem como sub-categorias Actividades (ex.: “Participar em actividades para 
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as quais sejam solicitados”/8-1) e Oportunidades/Experiências (ex.: “propor 

iniciativas (estágios, acção)”/15-2).  

O Conhecimento do/a Filho/a é uma categoria que diz respeito ao acto de 

conhecer o filho enquanto pessoa e aluno. Emergiram as sub-categorias Projecto 

Vocacional (ex.: “deverão obter informações através dos SPO”/20-4) e 

Desenvolvimento Pessoal (ex.: “conhecer as fases de desenvolvimento nomeadamente 

aquela em que o filho/educando se encontra”/14-2). 

 

4.1.5.Síntese 

 

Conforme segue no quadro 3.8, as respostas dos diferentes grupos de 

participantes podem organizar-se em três temas, a saber: (i) atitudes parentais, (ii) 

interacção familiar e (iii) actividades.  

Ao tema Atitudes Parentais correspondem as categorias Apoiar (Geral, 

Projecto Vocacional, Vida Escolar, Desenvolvimento Pessoal e Resolução de 

Problemas), Acompanhar (Geral, Projecto vocacional, Vida Escolar, 

Desenvolvimento Pessoal e Resolução de Problemas) e Aconselhar (Geral e 

Projecto Vocacional).  

Ao tema Interacção Familiar correspondem as categorias Relação Pais-Filhos 

(Parentalidade, Autonomia/Responsabilidade e Expectativas) e Comunicação Pais-

Filhos (Geral, Projecto Vocacional e Resolução de Problemas). 

Ao tema Actividades correspondem as categorias Colaboração Família-

Escola (Geral, Vida Escolar, Projecto Vocacional e Resolução de Problemas), 

Participação em Actividades (Actividades e Oportunidades/Experiências) e 

Conhecimento do/a Filho/a (Aluno, Vida Escolar, Projecto Vocacional e 

Desenvolvimento Pessoal). 
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Quadro 3.8.: Perspectiva dos participantes sobre a questão “Para promover e apoiar o desenvolvimento da 

carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu entender, devem fazer os pais ou encarregados de educação?”: 

Grelha de categorização e frequências (n=119). 

Temas (frequências) Categorias (frequências) Sub-Categorias (frequências) 

1. Atitudes parentais (141) 1.1.Apoiar (75) 1.1.1.Geral (24) 

1.1.2.Projecto vocacional (29) 

1.1.3.Vida escolar (12) 

1.1.4.Desenvolvimento pessoal (5) 

1.1.5.Resolução de problemas (5) 

1.2.Acompanhar (57) 1.2.1.Geral (20) 

1.2.2. Projecto vocacional (9) 

1.2.3.Vida escolar (23) 

1.2.4.Desenvolvimento pessoal (4) 

1.2.5. Resolução de problemas (1) 

1.3.Aconselhar (9) 1.3.1.Geral (2) 

1.3.2.Projecto vocacional (7) 

2. Interacção familiar (50) 2.1.Relação pais-filhos (32) 2.1.1.Parentalidade (10) 

2.1.2.Autonomia/Responsabilidade (16) 

2.1.3.Expectativas (6) 

2.2.Comunicação pais-filhos (18) 2.2.1.Geral (10) 

2.2.2.Projecto vocacional (7) 

2.2.3.Resolução de problemas (1) 

3. Actividades (79) 3.1.Colaboração família-escola (40) 3.1.1.Geral (23) 

3.1.2.Vida escolar (1) 

3.1.3.Projecto vocacional (9) 

3.1.4.Resolução de problemas (7) 

3.2.Participação em actividades (21) 3.2.1.Actividades (7) 

3.2.2.Oportunidades/Experiências (14) 

3.3. Conhecimento do/a filho/a (18) 3.3.1.Aluno (3) 

3.3.2.Vida escolar (5) 

3.3.3.Projecto vocacional (9) 

3.3.4.Desenvolvimento pessoal (1) 

 

 

4.2.Discussão e conclusões 

 

 O presente estudo teve como objectivo analisar as concepções emergentes 

dos alunos, pais, professores e profissionais de orientação àcerca do papel dos pais 

no desenvolvimento vocacional dos alunos, a partir de dados obtidos na conclusão 

da fase de codificação aberta. Os temas emergentes nas respostas dos participantes 

indiciam que, de um modo geral, os alunos e os diferentes agentes educativos 



 89

reconhecem a influência dos pais no desenvolvimento vocacional e, 

particularmente, na execução de planos de carreira. Isto é coerente com a 

literatura no domínio que estabelece uma relação entre as variáveias familiares e 

as variáveis vocacionais (cf. Gonçalves, 2005; Pinto & Soares, 2002; Schulenberg et 

al., 1984; Soares, 1998; Whiston & Keller, 2004a).  

De um modo geral, os discursos dos quatro grupos de participantes 

evidenciam percepções àcerca do papel dos pais no desenvolvimento vocacional 

em termos de atitudes parentais, interacção familiar e actividades ou acções. 

Conforme foi referido, encontrou-se tipicidade inter-grupo na emergência destes 

três temas, enquanto modos através dos quais os pais podem contribuir para o 

desenvolvimento vocacional no 10º ano de escolaridade. Ainda assim, 

considerando a frequência das unidades de análise por categoria, verifica-se que 

todos os grupos, com excepção do grupo de profissionais de orientação, destacam a 

importância de atitudes parentais de apoio e acompanhamento dos filhos ao longo 

da vida e nos seus diferentes papéis. O grupo de profissionais de orientação realça 

a importância do desenvolvimento de actividades e, especificamente, de 

actividades de informação e de exploração vocacional. 

 As Atitudes Parentais aparecem como atitudes que os pais apresentam em 

relação aos filhos, não só no que diz respeito à formulação e execução do projecto 

vocacional, mas também em outras áreas de vida. Alunos e agentes educativos 

referem-se ao Apoiar no sentido da aceitação das acções/escolhas dos filhos, no 

que diz respeito ao projecto vocacional, à vida escolar e pessoal, e da 

disponibilidade afectiva e instrumental para suportar essas mesmas opções. Isto é 

coerente com os estudos empíricos que apontam o apoio/encorajamento como 

uma variável de processo com impacto significativo na tomada de decisão 

vocacional (Berríos-Alison, 2005; Gonçalves, 2005; Pinto & Soares, 2002; 

Schultheiss & Blustein, 1994; Scott & Church, 2001; Young et al., 1988, 2005). O 

apoio parece assumir particular importância no que diz respeito à vida em geral e 

ao projecto vocacional quando comparados com as áreas escolar, pessoal e de 

resolução de problemas. Isto poderá significar que o apoio à carreira se traduz na 

percepção de transversalidade do apoio às restantes áreas de vida, remetendo-nos 

para a noção de carreira como o itinerário que cada indivíduo faz pelos múltiplos 

papéis de vida (Campos, 1989; Taveira, 2005). Nesta mesma linha, podemos 
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lembrar uma das tarefas desenvolvimentais que caracterizam a adolescência e que 

é o desenvolvimento da autonomia necessária à construção da identidade. Na 

adolescência, embora se verifique a manutenção do papel dos pais enquanto 

figuras de autoridade, há um crescente reconhecimento da igualdade entre 

indivíduos, isto é, por um lado, os adolescentes reconhecem e respeitam o 

conhecimento e opiniões dos pais mas também as suas próprias ideias e, por outro 

lado, os pais reconhecem a maior capacidade do adolescente para ser responsável 

por si próprio e revelam um crescente respeito pelas suas opiniões e ideias 

(Menezes, 1990). O redireccionamento da relação pais-filhos, no sentido de uma 

maior reciprocidade, parece emergir nas respostas de pais e filhos quando se 

referem ao papel dos pais na área e fase de vida em análise. Ainda que a 

necessidade de autonomia, inerente à relação pais-filhos, apareça com frequência 

de unidades de análise reduzida quando comparada, por exemplo, com o apoio, 

este tende a assumir contornos associados ao respeito e aceitação do outro. Isto 

leva-nos a supor que a atitude de Apoiar poderá contribuir para um sentimento de 

“autonomia protegida”, susceptível de viabilizar a concretização das escolhas com 

algum nível de segurança e num equilíbrio entre separação/independência dos 

filhos em relação aos pais.  

As categorias Acompanhar e Aconselhar traduzem um maior nível de 

envolvimento dos pais nas tarefas vocacionais dos filhos, na medida em que 

implicam comportamentos de monitorização e de orientação. Comparando as 

frequências de unidades de análise relativas ao Apoiar e ao 

Acompanhar/Aconselhar, verifica-se que os alunos enunciam com mais frequência 

a primeira atitude, enquanto que os restantes participantes enunciam ambas 

atitudes num número de frequências próximo. Isto poderá traduzir a necessidade 

dos alunos, não só tomarem as decisões de forma autónoma, mas sobretudo de se 

sentirem apoiados nessa decisão. O referido coincide com investigações que 

apontam que o papel dos pais no desenvolvimento vocacional pode definir-se por 

acções como aconselhar, apoiar e motivar (Gonçalves, 2005; Pinto & Soares, 2002; 

Young et al., 1988). Pinto e Soares (2002), numa investigação qualitativa na 

população portuguesa, referem que os pais enunciam o seu papel em termos do 

que acham que devem fazer, em termos gerais ou específicos, tendo em conta a 

carreira dos filhos. Destacam como categorias associadas ao papel dos pais o 
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aconselhar, quer por sua iniciativa, quer por resposta a solicitações dos filhos, o 

apoiar, que se refere à aceitação das escolhas dos filhos e a disponibilizar meios, e 

ao motivar que inclui situações em que se trata de estar disponível, de ser 

interessado e confiar. Podemos encontrar aqui alguma coincidência com as 

referências de Super ao papel da família no desenvolvimento da carreira 

nomeadamente como fonte de recursos (Soares, 1998), na medida em que se trata 

de dar suporte, não só emocional, mas financeiro na viabilização das escolhas 

realizadas. Schultheiss e colaboradores (2001) diferenciam o apoio e a assistência 

enquanto dimensões do apoio parental prestado pelos pais na tomada de decisão 

vocacional. 

 A Interacção Familiar emerge nas respostas dos participantes como um 

elemento central no desenvolvimento da carreira, o que é coerente com as 

investigações de cariz sistémico. Aliás, a interacção pais/filhos tem sido descrita na 

literatura como uma variável processual de importância no desenvolvimento da 

carreira (cf. Schulenberg et al., 1984). Referimo-nos neste trabalho à importância 

dos padrões de funcionamento familiar, nomeadamente em termos de vinculação, 

nas escolhas vocacionais (Berríos-Allison, 2005; Lopez & Andrews, 1987; O’Brien, 

1996; Penick & Jepsen, 1992), o que se revê nos discursos dos participantes 

quando afirmam a necessidade de se estabelecerem relações positivas entre pais e 

filhos e de se desenvolver uma comunicação efectiva. Também aqui os diferentes 

domínios ou papéis de vida aparecem pouco diferenciados. Os discursos revelam a 

importância dos pais assumirem o papel e funções parentais, nomeadamente em 

termos de educação/socialização, de facilitarem o crescimento dos filhos, 

autonomizando e responsabilizando, de regularem expectativas e de comunicarem 

com os filhos, sem contudo se situarem, especificamente, no domínio vocacional. 

Isto é coerente com os dados àcerca do papel dos pais na construção da identidade 

(O’Brien, 1996) assim como com a simultaneidade de papéis inerente à dimensão 

latitudinal do desenvolvimento (Super, 1990). No trabalho de Pinto e Soares 

(2002), onde se discriminou a comunicação pais/filhos como tema central da 

influência parental, os pais atribuíram importância a conteúdos comunicacionais 

divergentes tais como relativos à escola, à profissão e aos problemas da 

adolescência e com intenções que vão para além da orientação educativa/escolar e 

profissional.  
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 A participação ou promoção de Actividades parece constituir-se como uma 

acção significativa dos pais no sentido do desenvolvimento da carreira dos filhos. 

Neste âmbito, destaca-se a Colaboração Família-Escola, categoria com elevado 

número de frequência de unidades de análise no grupo de professores. Os dados 

apresentados por Pinto, Taveira e Fernandes (2003), no âmbito da investigação em 

que se enquadra este trabalho, revelam a importância que os professores atribuem 

à cooperação com outros agentes educativos, nomeadamente encarregados de 

educação. No mesmo sentido, os discursos dos professores e dos restantes grupos 

de participantes revelam a importância dos pais colaborarem com a escola. 

Curiosamente, a relação família-escola, apesar de entendida como um mesosistema 

por Bronnefenbrenner (1979), não tem sido referenciada na literatura do domínio. 

É excepção o estudo levado a cabo por Pinto e Soares (2002), onde  identificaram 

uma categoria relativa aos factores de influência, que inclui outros agentes 

educativos e condições do meio. A importância atribuída à Colaboração Família-

Escola suporta o argumento de que as variáveis familiares não podem ser vistas 

isoladamente quando estudamos a influência dos contextos no desenvolvimento 

humano e, em particular, no desenvolvimento vocacional (Whiston & Keller, 

2004ab). A Participação em Actividades, ao contrário das restantes categorias, 

assume o protagonismo do domínio vocacional. Conforme referido, esta categoria 

traduz as respostas dos participantes que enunciam um conjunto de acções 

realizadas ou a realizar pelos pais ou pelos alunos, promovidas pelos pais, com 

objectivos de desenvolvimento da carreira. De algum modo, corresponde à 

importância atribuída, na literatura, ao comportamento exploratório no 

desenvolvimento vocacional (Taveira, 2000) e aos pais enquanto promotores 

potenciais de oportunidades, recursos e experiências (Soares, 1998). Os 

profissionais de orientação são o grupo de participantes que mais valoriza esta 

categoria, sobretudo no que diz respeito às oportunidades/experiências que os 

pais podem proporcionar aos filhos no sentido do seu desenvolvimento vocacional. 

Consideramos, ainda, o Conhecimento do/a Filho/a por emergir em algumas 

respostas, nomeadamente quanto ao seu projecto vocacional. Pinto e Soares 

(2002) referiram o conhecimento do filho como uma intenção da comunicação 

pais-filhos. 
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 Importa referir, ainda, a propósito das propriedades e dimensões das 

categorias apresentadas, que os pais nem sempre são perspectivados como fontes 

de recursos e experiências e, por isso, facilitadores do desenvolvimento. As 

respostas dos participantes enunciam a necessidade dos pais não se contituírem 

como obstáculos ao desenvolvimento, o que supõe essa possibilidade (“Nunca 

abandonar os filhos”/EST2-1; “Os encarregados de educação ou os pais muitos estão 

interessados nos filhos, outros nem ligam ao que ele faz e o que deixa de fazer, não se 

interessam”/EST12-1; “Não os pressionarem na escolha de agrupamentos” P12-2). 

Isto é coerente com os trabalhos que referem algumas experiências familiares 

como potenciais barreiras ao desenvolvimento vocacional (Lent et al., 2002; 

Mortimer et al., 2002). 

No seguimento do referido, podemos afirmar que as perspectivas dos 

alunos e dos diferentes agentes educativos àcerca do papel dos pais no 

desenvolvimento vocacional parecem aproximar-se das formulações teóricas que 

realçam o papel dos contextos no desenvolvimento e, especificamante, no 

desenvolvimento da carreira. Constata-se, também, a aproximação aos resultados 

de investigação que enunciam a relação entre variáveis familiares e variáveis 

vocacionais, nomeadamente, aqueles que contemplam factores de ordem diversa 

na explicação da complexidade do fenómeno das influências e relações humanas. 

 Dirigindo a discussão dos resultados no sentido da execução de planos de 

carreira, parece que os discursos traduzem o reconhecimento da influência 

parental como uma constante no desenvolvimento vocacional. Alguns estudos 

retratam esta influência na fase de planificação da escolha (cf. Whiston & Keller, 

2004a). Este estudo permite constatar que alunos, pais, professores e profissionais 

de orientação são unânimes no reconhecimento do papel dos pais na 

implementação da escolha após a conclusão do Ensino Básico. Aliás, revelam-se 

capazes de enunciar acções que os pais podem desenvolver no sentido de 

contribuir para a tarefa de implementação da escolha. De um modo geral, parece 

verificar-se uma coincidência entre as acções a desenvolver pelos pais na fase de 

planificação e na fase de implementação da escolha, o que redunda na emergência 

de categorias associadas ao desenvolvimento humano em geral. Contudo, parece 

que pais e filhos atribuem maior importância ao apoio, enquanto aceitação e 

suporte das escolhas, na execução de planos de carreira.  
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Ainda assim, importa analisar a execução de planos de carreira, que 

acontece quando as escolhas individuais e a realidade de confrontam e cujo 

resultado esperado é o ajustamento ou adaptabilidade (Phillips, 1992). A 

propósito, Tiedeman e O’Hara (1963) dizem-nos que a implementação não é 

necessariamente idêntica à planificação, obrigando ao aperfeiçoamento do plano 

da acção e à adaptação. Adicionalmente, Harren (1979) considera que as condições 

do contexto devem ser contempladas na tomada de decisão, e especificamente na 

implementação da acção. Entre estas, o autor refere a necessidade de envolver 

outros que viabilizem a implementação e o apoio emocional e financeiro prestado 

por estes. Complementarmente, Jome e Phillips (2005) falam da persuasão como 

processo necessário à implementação das escolhas na medida em que facilita a sua 

concretização. Estes dados parecem rever-se no discurso dos sujeitos quanto à 

categoria Apoiar. Como já foi dito, esta categoria pode ser definida como a atitude 

de aceitação das acções/escolhas dos filhos e da disponibilidade afectiva e 

instrumental para suportar essas mesmas opções. Ao que parece, evidencia-se um 

reconhecimento do papel dos pais na viabilização da execução de planos de 

carreira, nomeadamente pela aceitação e apoio afectivo e instrumental que 

prestam, o que é coerente com os dados da literatura que realçam o apoio como 

auxiliar na tarefa de implementação. Além disso, os pais são perspectivados como 

fontes de recursos e de oportunidades, factor de bom prognóstico associado à 

planificação e execução das escolhas. A perspectiva da necessidade de apoio 

parental, contudo, não parece circunscrever-se às fronteiras familiares, mas 

estender-se para além delas, conforme revela a categoria Colaboração Família-

Escola. 

  Percebe-se facilmente o papel dos microsistemas na fase de implementação 

da escolha. Por um lado, a análise dos discursos permite enunciar o 

reconhecimento do papel da família na execução de planos de carreira. Por outro 

lado, a literatura indica o papel deste e de outros contextos no desenvolvimento 

vocacional dos estudantes (Houser & Garvey, 1983; Lent et al., 2000; Pinto, Taveira 

& Fernandes, 2003; Schultheiss et al., 2002). Contudo, os discursos permitem 

também arguir a um nível mesosistémico, o papel desempenhado pela interacção 

entre os contextos na execução de planos de carreira. Destacamos a Colaboração 

Família-Escola como uma actividade que pode contribuir para a adaptação e 
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integração do indivíduo aquando da implementação da escolha (cf. Tiedeman & 

O’Hara, 1963). Isto vem reforçar uma visão eclética do desenvolvimento humano, 

segundo a qual este ocorre numa interacção agêntica e complexa de factores 

individuais e contextuais diversos.  

 De facto, esta visão integradora do desenvolvimento vocacional traduzida 

nos discursos dos participantes, parece coincidir com a linha de evolução do 

fenómeno em estudo (Blustein, 2004; Guindon & Richmond, 2005; Whiston & 

Keller, 2004ab) Por um lado, reafirma-se a importância da leitura do 

desenvolvimento vocacional no quadro do desenvolvimento humano evidenciada, 

por exemplo, no reconhecimento de atitudes parentais idênticas susceptíveis de 

contribuirem para concretização de tarefas gerais ao desenvolvimento humano ou 

específicas do desenvolvimento vocacional. Por outro lado, realça-se a percepção 

da agência dos pais no desenvolvimento humano, nomeadamente quando se 

identificam comportamentos ou acções dos pais inerentes às funções de 

parentalidade como é o caso da gestão relacional e comunicacional expressa no 

tema Interacção Familiar. Esta percepção de agência dos pais também se revela no 

que diz respeito ao desenvolvimento vocacional, nomeadamente quando se 

identificam comportamentos ou acções que visam contribuir especificamente para 

a carreira tais como Oportunidades/Experiências. Além do referido, os discursos 

revelam o dinamismo interactuante dos factores de desenvolvimento, 

nomeadamente quando evidenciam a Autonomia, as Oportunidades/Experiências e 

a Colaboração com outros agentes educativos. 

 O reconhecimento dos pais como figuras de referência no desenvolvimento 

da carreira leva-nos a advogar a necessidade de intervenções que visem, de uma 

forma sistemática, o envolvimento parental.   
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Tradicionalmente, a tomada de decisão foi perspectivada como um processo 

estritamente cognitivo e eminentemente racional (cf. Jepsen & Dilley, 1974). Mais 

recentemente tem-se vindo a enfatizar o papel de factores afectivos, facilitadores e 

inibidores, assim como de variáveis contextuais na determinação das escolhas 

vocacionais (Phillips, 1992). Privilegia-se uma abordagem multidimensional da 

tomada de decisão, que permita explicar a complexidade do processo de decisão 

humano num contexto sócio-histórico e cultural com especificidades pautadas pela 

imprevibilidade e relativismo (Silva, 2002; Mortimer et al., 2002). Percebe-se o 

cariz construtivista e ecológico das concepções dominantes, tornando-se 

necessária a análise do processo de tomada de decisão no quadro do 

desenvolvimento vocacional, para o qual concorrem uma plêiade de interacções 

dinâmicas de cariz multisistémico.  

Concebendo a tomada de decisão como uma situação de carreira inerente à 

trajectória vocacional, não podemos ignorar os contributos dos diferentes modelos 

teóricos e estudos empíricos (cf. Brêda, 2001; Jepsen & Dilley, 1974; Rodríguez 

Moreno, 1998; Phillips & Pazienza, 1988). Destacam-se os modelos propostos por 

Tiedeman (1961; Tiedeman & O´Hara, 1963; Tiedeman & Miller-Tiedeman, 1984) e 

por Harren (1979) na medida em que evidenciam uma perspectiva 

desenvolvimental e construccionista do desenvolvimento vocacional. Ambos os 

modelos explicam o processo de tomada de decisão inscrito no processo mais 

global de desenvolvimento vocacional, entendido este em termos de construção da 

identidade (cf. Taveira, 2000). O modelo de Tiedeman (1961; Tiedeman & O’Hara, 

1963; Tiedeman & Miller-Tiedeman, 1984) avança no sentido da decisão deixar de 

ser o objecto privilegiado da análise para se passar a considerar o processo de 

desenvolvimento vocacional. Como já foi referido, Tiedeman (1961) considera que 

o ciclo da Antecipação-Implementação se repete ao longo da vida, podendo, num 

mesmo momento, decorrer em mais do que um processo de tomada de decisão na 

mesma área ou em diferentes áreas da vida. Além disso, também se considera que 

a relação das pessoas com a carreira assenta em dois aspectos principais: a 

personalidade e a responsabilidade individuais. Os autores atribuem ao indivíduo 

um papel proactivo na construção da sua carreira, sem, contudo, ignorar o papel do 

meio nomeadamente na operacionalização dos processos de diferenciação e 
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(re)integração e na distinção entre realidade pessoal e realidade comum (cf. 

Tiedeman & Miller-Tiedeman, 1984).  

Os modelos de Tiedeman (1961; Tiedeman & O’Hara, 1963; Tiedeman & 

Miller-Tiedeman, 1984) e de Harren (1979), juntamente com o modelo proposto 

por Peterson, Sampson e Reardon (1991), destacam-se, ainda, pela referência à 

fase de implementação da escolha como determinante do ajustamento e 

adaptabilidade vocacionais. A implementação define-se como a fase executiva da 

escolha necessária à finalização do processo de uma dada decisão. O sucesso na 

implementação da escolha traduz ganhos em termos de desenvolvimento 

vocacional (Phillips, 1992; Jome & Phillips, 2005). Por isso, importa aprofundar o 

conhecimento sobre a temática da execução de planos de carreira, contemplando 

factores de ordem contextual e multicultural (Jome & Phillips, 2005).   

Foram enunciados os diversos contributos ao estudo da influência parental 

no desenvolvimento da carreira. Num primeiro momento, apresentaram-se os 

modelos teóricos que, de forma mais ou menos explícita, abordam o fenómeno em 

estudo. Desde os modelos estruturais até aos modelos contextualistas, passando 

pelos modelos psicodinâmicos, desenvolvimentistas e cognitivo-comportamentais, 

todos avançam explicações para a compreensão do papel dos pais no 

desenvolvimento vocacional (cf. Pinto & Soares, 2001). Num segundo momento, 

apresentou-se uma síntese dos estudos empíricos sobre a influência parental na 

carreira. Seguindo a sistematização proposta por Schulenberg e colaboradores 

(1984), segundo a qual a influência parental se organiza em função de factores de 

oportunidade e factores de socialização, incidiu-se na análise destes últimos. Os 

estudos empíricos revelaram a importância de factores como os valores, o 

encorajamento parental, a interacção pais/filhos, a identificação às figuras 

parentais e o comportamento intencional no desenvolvimento vocacional. 

Finalmente, evidenciou-se a influência parental na tomada de decisão vocacional. 

De facto, a revisão da literatura sobre o fenómeno em estudo continua a 

revelar a ausência de quadros teóricos explicativos da inluência parental (cf. Pinto 

& Soares, 2001; Schulenberg et al., 1984; Whiston & Keller, 2004ab). Contudo, 

parecem deliniar-se linhas de evolução dominantes no estudo da influência 

parental na carreira. Conforme afirmam Pinto e Soares (2001), o reconhecimento 

da complexidade do fenómeno e da sua importância em diferentes fases da vida, a 
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valorização da interdependência dos diversos níveis em que ocorre e a evidência 

de princípios de reciprocidade e troca na interacção sujeito/meio traduzem o 

interesse de modelos teóricos de cariz desenvolvimentista e ecológico. Vê-se assim 

reafirmado o papel das variáveis contextuais na compreensão da natureza do 

desenvolvimento e da implementação de planos de carreira. De facto, as decisões 

de carreira não se realizam num vacuum relacional, mas numa rede relacional 

dinâmica e multideterminada e com funções diversas (Blustein, 2004). Na verdade, 

a complexidade inerente ao desenvolvimento vocacional suporta a evidência de 

que a família é um dos factores de influência mas não o único (Blustein, 2004; 

Whiston & Keller, 2004ab). Como afirmam Whiston e Keller (2004a), o 

desenvolvimento vocacional é um processo interactivo no qual o indivíduo 

influencia e é influenciado pelas características sociais, culturais e físicas do 

ambiente em que está inserido. Neste sentido, importa situar a investigação sobre 

a influência parental no desenvolvimento vocacional no quadro do 

desenvolvimento humano.  

Foram identificados alguns trabalhos que analisam a influência parental no 

processo de tomada de decisão vocacional. Contudo, tal como são escassas as 

referências à fase de implementação da decisão, são também escassos os dados 

àcerca dos factores de influência que lhe estão associados. Respondendo ao repto 

de Phillips (1992), que afirma a necessidade de investigação sobre os factores 

contextuais e multiculturais associados à execução da escolha, foi proposto o 

aprofundamento das concepções emergentes acerca do modo como os pais podem 

contribuir para o desenvolvimento vocacional dos filhos, no 10º ano de 

escolaridade. Com base na grounded theory, foram analisadas as respostas de 

alunos, pais, professores e profissionais de orientação à questão “Para promover e 

apoiar o desenvolvimento da carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu 

entender, devem fazer os pais ou encarregados de educação?” 

A análise das perspectivas dos diferentes participantes indica que os pais 

são vistos como figuras que podem contribuir para o desenvolvimento vocacional 

dos seus filhos através: (i) de atitudes parentais mais ou menos directivas, 

específicas e intencionais, (ii) da interação com os filhos, variável em função de 

padrões relacionais e comunicacionais e (iii) da concretização de actividades tais 

como a colaboração com a escola, a promoção de oportunidades/experiências e o 
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conhecimento do/a filho/a. Interessa iladir que a família tende a ser perspectivada 

como um contexto de vida com significado particular na carreira dos indivíduos, 

seja numa dimensão latitudinal, seja numa dimensão longitudinal.  

No seguimento do referido, e partido da concepção do desenvolvimento 

vocacional como parte integrante do desenvolvimento humano, a educação para a 

carreira, à semelhança do que sucede com outras dimensões constituintes da 

personalidade, deve iniciar-se precocemente e ser objecto dum processo de 

integração com os outros conteúdos da acção educativa global (Baptista & Costa, 

2004). Por conseguinte, cabe aos psicólogos gerirem programas de intervenção e 

mediar participações, quer através de aconselhamento directo, quer através de 

consultadoria/gestão.  

Realçando o papel da família nos jovens adultos, Splete e Freeman-Gerge 

(1985) haviam chamado a atenção para o papel dos conselheiros na ajuda à 

compreensão das influências parentais por parte dos clientes, de modo a que se 

tornem mais autónomos e independentes na escolha vocacional. Assim, os autores 

sugerem que os técnicos envolvidos no trabalho com as famílias precisam de (i) 

compreender a influência da família no desenvolvimento da carreira, (ii) analisar 

os padrões de interacção familiar e o seu impacto nos jovens, (iii) aprender 

técnicas que ajudem os clientes a tomar consciência das influências familiares, a 

tornar-se autónomos e a fazer decisões e (iv) implementar técnicas e intervenções 

adequadas aos clientes. Complementarmente, Palmer e Cochran (1988) afirmam 

que treinar os pais é um método eficaz de promoção do desenvolvimento da 

carreira dos filhos. Assim, literatura e investigação parecem acentuar a 

necessidade de colaboração entre o sistema educativo e outros sistemas, por forma 

a contribuir para o desenvolvimento dos indivíduos no sentido da evolução na 

sociedade e da satisfação e sucesso no desempenho das suas actividades. Isto 

parece coerente com modelos desenvolvimentistas e contextualistas como é o caso 

do movimento de Educação para a Carreira (Gomes & Taveira, 2001). 

Os dados deste trabalho devem ser lidos com algum cuidado, dada a 

composição da amostra. Ainda que se tenha tomado em consideração alguns 

aspectos relativos  à situação geográfica, ao sexo e, no caso dos alunos, à área de 

estudo, importaria alargar a investigação a grupos de decisores diversos assim 
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como considerar na análise diferentes variáveis (e.g. nível de escolaridade dos pais, 

sexo dos filhos, projectos escolares e profissionais dos filhos). 

Por outro lado, optou-se por utilizar no estudo, um questionário de resposta 

aberta, o que poderá ter limitado a exploração das concepções acerca do tema. O 

uso de entrevistas, ainda que mais moroso, permitiria uma exploração mais 

aprofundada das perspectivas àcerca da temática. Além disso, contribuiria para 

acentuar o carácter recorrente e dinâmico da grounded analysis, possibilitando, 

assim, a exploração de algumas respostas dos participantes. Neste sentido, seria 

interessante seguir, de forma mais estreita, as sugestões relativas à metodologia 

quanto à simultaneidade da recolha e da análise dos dados. 

No trilho da investigação acerca da influência parental na execução de 

planos de careira, parece-nos legítimo considerar estes temas para investigação 

futura, nomeadamente como ponto de partida na identificação de práticas 

parentais que favoreçam o desenvolvimento vocacional e na identificação de novos 

conteúdos a introduzir na formação de pais. Além disso, interessará aprofundar o 

conhecimento àcerca da execução de planos de carreira tendo em vista a 

adaptabilidade vocacional. Realça-se a necessidade da investigação assumir um 

carácter multidimensional, multivariado e contextual, coerente com a 

complexidade e dinamismo que caracterizam o fenómeno. Na mesma linha, se 

refere a necessidade de intervenções vocacionais que contemplem os pais como 

figuras de referência no desenvolvimento da carreira. 
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ANEXO 2.1. 

Ficha de análise das respostas dos estudantes 

“Para promover e apoiar o desenvolvimento de carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu 

entender, devem fazer os pais ou encarregados de educação?” 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Dão o apoio necessário EST1-1 Apoiar  

Apoiar 

Geral; Quantidade 

O que é isto? Atitude (declarativo/generalista) 

Quanto? O necessário 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Nunca abandonar os filhos 

e/  

ajudá-lo sempre que ele 

necessita.  

 

EST2-1 

 

EST2-2 

 

Não Abandonar (Acompanhar) 

 

Ajudar  

 

 

 

 

Acompanhar 

Geral; Frequência 

 

 

 

 

 

Apoiar 

Geral; Frequência 

Abandono - O que é isto? Atitude com tonalidade afectiva 

negativa;  

Nunca vs Sempre  

� 

Acompanhar (ainda que não discrimine 

tarefas/procedimentos, parece ser uma acção generalista 

que implica presença física e continuidade). 

 

Ajuda – Atitude (declarativo) Quando? sempre que 

necessita. 

Que relação existe entre abandono e ajuda? diferença 

apoio/ajuda – atitude de favorecimento ou de 

aprovação/comportamento necessário à resolução de 

problemas/tarefas 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Ter um bom relacionamento 

com os filhos,/  

dar apoio / 

 e em casa ter um diálogo  

 

EST3-1 

 

EST3-2 

EST3-3 

Relacionar-se  

 

Apoiar 

Dialogar 

 

 

 

 

Relação pais filhos 

Qualidade 

 

Apoiar 

Geral; 

 

Comunicar/Dialogar 

 Geral; Contexto 

 

 

    

 

Relação – boa 

 

Dialogar em casa 

Boa relação pais-filhos implica apoio e comunicação? 

E se não existir apoio e comunicação? De um modo 

geral, a literatura sobre práticas educativas parentais 

realça a importância da comunicação e do afecto na 

relação. A comunicação refere-se a todo e qualquer 

comportamento (verbal, não verbal e para verbal). A 

comunicação funcional (“ter um diálogo”) define-se 

pela sua capacidade de unir, de ligar, de pôr em 

relação os parceiros comunicacionais. A comunicação 



disfuncional é aquela que afasta os parceiros ou cria 

entre eles um écran de incompreensão e 

ressentimento. Também o afecto tem sido apontado 

como uma propriedade dos estilos educativos 

parentais (em combinação com o controlo). 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Incentivá-los  EST4-1 Incentivo  

 

Incentivar 

Geral 

Incentivo e Apoio? 

Verbal, financeiro, outros 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Acompanharem os filhos 

durante os períodos de 

aulas. 

EST5-1 Acompanhamento 

 

 

 

Acompanhar 

Momento; Vida escolar  

 

 

 

Acompanhamento – O que é isto? Monitorizar  

Qual a relação entre acompanhamento, apoio e ajuda? 

Apoio – atitude de favorecimento ou de aprovação 

manifesto nos comportamentos verbais e não verbais 

dos pais relativamente a opções ou comportamentos dos 

filhos. – Aceitação incondicional e constante 

Ajuda – Comportamento dirigido, intencional no sentido 

de contribuir para a resolução de 

tarefas/problemas/dificuldades 

Acompanhamento – (controlo) Comportamento de 

verificação e de monitorização dos pais em relação aos 

filhos, que pode ou não conduzir a comportamentos de 

ajuda ou atitudes de apoio. 

Quando? Período de aulas. – Vida/Sucesso escolar 

(especificidade) 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Serem eles próprios os 

estudantes. 

 

EST7-1 Serem estudantes   

 

Inversão de papeis Inversão de papeis: 

Compreenderem melhor o filho 

Estudarem o filho – conhecer 

Estudarem matérias escolares, carreiras… com vista a 

ajudar o filho 

Relembrarem a sua vida de estudantes 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Ajudá-los e/  

apoiá-los na sua «opsão».  

EST8-1 

EST8-2 

Ajudar 

Apoiar 

 

 

Apoiar 

Projecto vocacional (conteúdo 

específico;  

Declarativo 

Específico 



Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Acompanharem os seus filhos 

e educandos na sua aula.  

EST9-1 Acompanhar 

Aula 

Acompanhar 

Vida escolar (conteúdo 

específico); Momento  

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

O mesmo que os 

professores, (apoiar / 

e aconselhar os alunos 

sempre que preciso) / 

mas respeitando e / 

não influenciando as opções 

dos filhos 

EST10-1 

 

EST10-2 

 

EST10-3 

EST10-4 

Apoiar 

 

Aconselhar  

 

Respeitar 

Não Influenciar  

 

 

 

 

 

 

Apoiar 

Geral; Frequência 

 

Aconselhar  

Geral; Frequência 

 

 

Aprovação/Compreensão 

Projecto vocacional 

(opções/conteúdo específico) 

Apoiar (declarativo e generalista) 

 

 

Aconselhar – O que é isto? Comportamento verbal e 

intencional dos pais no sentido de indicar a opção/a 

solução para um problema/tarefa. 

 

Respeito – Atitude dos pais em relação aos filhos no 

sentido da compreensão e da aceitação pelas suas 

opções 

Influência – Atitude dos pais em relação aos filhos no 

sentido da interferência nas suas opções; Cariz 

negativo  

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Os pais devem interessar 

pelos estudos dos seus 

filhos/  

e darem alguma 

orientação,/ 

conselhos para o 

desenvolvimento da nossa 

carreira 

EST11-1 

 

 

EST11-2 

 

EST11-3 

Interessar-se (estudos) 

 

 

Orientar (alguma) 

 

Aconselhar (desenvolvimento da 

carreira) 

 

 

 

 

 

 

 

Interesse 

Vida escolar; 

 

 

 

 

 

 

 

Sucesso escolar 

Comunicação 

Colaboração/participação 

 

 

Interesse – O que é isto?  

Comparação: 

interesse por desporto: mantém-se actualizada, 

procura conhecer e saber sobre desporto, procura 

actividades relacionadas com o desporto 

não tem interesse por desporto: ignora matérias 

relacionadas com o desporto, desconhece a 

actualidade do desporto, não participa em qualquer 

actividade de desporto… 

Interesse pelos estudos dos filhos: conhecimento sobre 

o percurso escolar do filho, conhecimento dos 

problemas/dificuldades, conhecimento do dia-a-dia 

escolar, participação em actividades relacionadas com 

a vida escolar do filho.  



Sucesso escolar 

Comunicação 

Colaboração/participação 

 

Aconselhamento e Orientação = Comportamento 

verbal e intencional dos pais no sentido de indicar a 

opção/a solução para um problema/tarefa. 

 

 

 

 

Aconselhar/Orientar 

Projecto vocacional (específico); 

Quantidade 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Os encarregados de educação 

ou os pais muitos estão 

interessados nos filhos, 

outros nem ligam ao que ele 

faz e o que deixa de fazer, 

não se interessam. 

EST12-1 Interessar-se 

 

 

 

Interesse 

Geral; Quantidade 

Ausência vs Presença 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Podiam apoiar-nos nas 

nossas decisões/  

e compreender aquilo que 

queremos. / 

Se houver alguém na 

família com a profissão que 

queremos seguir dar-nos 

oportunidades de conhecer 

o que eles fazem e como é 

que lá chegaram. 

 

EST13-1 

 

EST13-2 

 

EST13-3 

Apoiar (decisões) 

 

Compreender (o que queremos) 

 

Dar oportunidade (conhecer) 

 

 

 

 

 

Apoiar 

Projecto vocacional (específico) 

 

Aprovação/Compreensão 

Projecto vocacional (específico) 

 

Oportunidades/Experiências 

Projecto vocacional (específico); 

Condições; Objectivo 

 

Compreender/aceitar/apoiar 

Apoiar – atitude de favorecimento ou de aprovação 

manifesto nos comportamentos verbais e não verbais 

dos pais relativamente a opções ou comportamentos 

dos filhos. – Aceitação incondicional e constante 

 

Dar oportunidades (se) – actividades e/ou condições 

de contacto, exploração, participação 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Tentar compreender os 

filhos, / 

procurarem informar-se 

juntamente com os filhos, / 

procurarem ajuda da 

escola, do Director de 

Turma, do Serviço de 

Psicologia. 

 

 

EST15-1 

 

EST15-2 

 

EST15-3 

Compreender  

 

Informar-se (juntamente com os filhos) 

 

Procurar ajuda 

Aprovação/Compreensão 

Geral 

 

Conhecer 

Projecto vocacional (específico); 

Condições 

 

Colaboração 

Acção; Resolução de problemas; 

Agente; Tipo informal 

Compreender/aceitar/apoiar 

 

 

 

 

 

 



Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Os pais e enc. de educação 

deviam-se informar nas 

escolas sobre as áreas que 

os seus filhos escolheram, 

/ 

pois é importante para o 

aluno se sentir aprovado. / 

Para isso devia-se 

organizar reuniões entre 

os professores e 

encarregados de educação 

 

 

EST16-1 

 

 

 

 

EST16-2 

 

EST16-3 

Informar-se (áreas que escolheram) 

 

 

 

 

Aprovar 

 

Reunir 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conhecer  

Projecto vocacional (específico); 

Contexto 

 

Aprovação/Compreensão 

Projecto vocacional 

 

Colaboração 

Agente; Tipo formal; Geral 

Informar-se/Conhecer 

Aprovar/Aceitar/Compreender 

 

 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Os pais deveriam também 

ser informados pelo serviço 

de psicologia ou pelos 

directores de turma para 

poder ajudar os filhos a 

escolher o que é melhor para 

eles  

EST17-1 Ser informados  

Colaboração 

Conhecer  

Projecto vocacional; Objectivo; 

Condições 

 

Colaboração 

Acção; Agentes; Objectivo; 

Projecto vocacional 

Informar-se/Conhecer 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Eu acho que a relação entre 

pais e filhos havia de ser 

melhorada./ 

Os pais haviam (de) 

interessar-se pelos 

problemas dos próprios 

filhos seja qual for a sua 

escolha a nível profissional. 

 

EST18-1 

 

 

EST18-2 

Relação (melhor) 

 

 

Interessar-se (problemas/independente da 

escolha profissional) 

Relação pais-filhos 

Qualidade 

 

Interesse  

Resolução de problemas; 

Condições;  

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Estabelecer uma relação de 

apoio e confiança com os 

seus educandos. 

EST19-1 Relação (de apoio e confiança) Relação pais-filhos 

Qualidade 

Relação mas com características específicas – 

apoio/confiança) 

 

 

 



Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Deverão acompanhar de perto 

o desenvolvimento pessoal e 

desempenho escolar dos filhos 

ou educandos, tendo também 

em consideração, apesar da 

proximidade deste 

acompanhamento, que a sua 

formação como pessoas 

adultas passa, nesta fase das 

suas vidas, pela criação de 

uma autonomia e 

independência mais definidas e 

da consciencialização do 

consequente aumento de 

responsabilidade que essa 

maior liberdade e 

independência implicam. 

EST20-1 Acompanhar Acompanhar 

Desenvolvimento pessoal; Vida 

escolar; Intensidade; Condições  

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

A apoiar as decisões dos 

seus filhos, neste caso, no 

âmbito profissional. / 

Procurar explicar a 

importância do seu futuro 

profissional. / 

 Estar atento ao percurso 

escolar do seu filho.  

 

EST21-1 

 

 

 

EST21-2 

 

 

EST21-3 

Apoiar (decisões profissionais) 

 

 

 

Explicar (importância) 

 

 

Estar atento (percurso escolar) 

Apoiar 

Projecto vocacional  

 

Dialogar 

Projecto vocacional  

 

Acompanhar 

Vida escolar 

Apoiar (declarativo, específico) 

Explicar/Informar/Dialogar 

Estar atento/Acompanhar 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Devem ajudar os filhos, / 

explicar-lhes o que é a 

profissão deles, como é a 

vida no mundo do trabalho  

 

EST22-1 

EST22-2 

Ajudar 

Explicar (profissão/mundo do trabalho) 

Apoiar 

Dialogar 

Projecto vocacional  Ajudar (declarativo, generalista) 

Explicar/Dialogar 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Darem apoio ao aluno 

seja qual for a escolha do 

aluno  

 

EST23-1 Apoiar  Apoiar 

Geral; Condições 

 

Aprovação/Compreensão 

Projecto vocacional 

Apoio (declarativo) 

Seja qual for a escolha – 

Aceitar/Aprovar/Compreeender 

 

 



Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Ajudar os filhos a se 

esclarecerem /  

e falar da sua experiência de 

vida 

EST24-1 

 

EST24-2 

Ajudar a esclarecer 

Falar 

Apoiar 

Projecto vocacional  

Dialogar 

Geral  

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Apoiar o seu educando nas 

suas decisões.  

 

EST25-1 Apoiar Apoiar 

Projecto vocacional 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Devem apenas executar as 

suas funções como 

educadores,/ 

responsabilizando e /  

apoiando os seus educandos  

EST26-1 

 

 

EST26-2 

EST26-3 

Executar funções  

 

 

Responsabilizar 

Apoiar 

Função parental 

Responsabilizar 

Apoiar 

Discurso declarativo 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Ajudar os seus filhos 

educando-os a "achar" o 

melhor curso  

EST27-1 Ajudar (melhor curso) Apoiar 

Projecto vocacional; Processo 

(como)  

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Conhecer o perfil do 

educando e/  

não criar grandes 

expectativas, / 

deixar o educando escolher 

livremente, dando o apoio 

necessário e /  

aceitar a colaboração do ou 

serviços Psicologia e 

orientação. 

EST28-1 

 

EST28-2 

 

EST28-3 

 

 

EST28-5 

Conhecer (educando) 

 

Não criar expectativas 

 

Deixar escolher 

 

 

Colaborar 

Conhecer 

Aluno 

Expectativas 

Quantidade 

Autonomia 

Projecto vocacional; Processo 

(como) 

Colaboração 

Acção; Agentes  

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

E interesse pessoal uma 

carreira dos educando, / 

acompanhando este sempre 

possível. / 

Não ser exigente mas sim 

solidário do modo a incutir ao 

educando autonomia.  

EST29-1 

 

EST29-2 

 

EST29-3 

 

Interessar-se (carreira) 

 

Acompanhar (sempre que possível) 

 

Não ser exigente 

 

Interesse 

Projecto vocacional 

Acompanhar 

Geral; Frequência  

Expectativas 

Quantidade; Objectivo 

 

 

 



Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Devem se preocupar com os 

filhos/ 

em poder vir à escola falar 

com os professores de 

maneira a que os filhos 

tenham sucesso na área que 

escolheram. 

EST30-1 

 

EST30-2 

Preocupar-se 

 

Vir à escola (sucesso na escolha) 

Interesse 

 

Colaboração 

Geral; Agente; Acção; Objectivo    

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Devem ajudar os alunos 

quando têm mais 

dificuldades nas disciplinas. 

EST31-1 Ajudar (dificuldades escolares) Apoiar  

Momento; Resolução de 

Problemas Dificuldades nas disciplinas – Resolução de problemas 

ou vida escolar 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Devem de ajudar nos 

estudos e / 

preocupar-se como o aluno 

está nas disciplinas. 

 

EST32-1 

 

EST32-2 

Ajudar (estudos) 

 

Preocupar-se (disciplinas) 

Apoiar 

Vida escolar 

Interesse  

Vida escolar  

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Aceitar a opção do 

educando e/  

acompanhá-lo no ano 

lectivo  

EST33-1 

 

EST33-2 

Aceitar opção 

 

Acompanhar ano lectivo 

Aprovação/Compreensão 

Projecto vocacional  

 

Acompanhar 

Momento; Vida escolar 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Os pais ou encarregados de 

educação ajudam-nos porque 

já nos conhecem e vêem qual 

é a nossa tendência para 

aquilo que poderá ser a 

profissão para o nosso 

futuro. 

EST34-1 Ajudar Apoiar 

Projecto vocacional  

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Apoiar os estudantes na sua 

escolha. / 

Falar com eles de modo a 

que fique explícito o que o 

curso escolhido trata  

EST35-1 

 

EST35-2 

Apoiar (escolha) 

 

Falar (curso escolhido) 

Apoiar 

Projecto vocacional  

 

Dialogar  

Projecto vocacional 

 

 

 



Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Os pais ou encarregados de 

educação devem auxiliar, / 

incentivar / 

 e compreender as 

dificuldades do educando. / 

É também muito importante 

a preocupação por parte dos 

encarregados de educação 

na vida escolar (notas, 

responsabilidade, 

assiduidade). 

 

EST36-1 

 

EST36-2 

EST36-3 

 

EST36-4 

Auxiliar 

 

Incentivar 

Compreender (dificuldades) 

 

Preocupar-se (vida escolar) 

Apoiar 

 

Incentivar 

 

Aprovação/Compreensão 

Resolução de problemas 

 

Interesse 

Vida escolar 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Compreender os 

educandos, / 

apoiar os filhos nas suas 

decisões,/  

incentivar o educando para 

este ter um pensamento 

positivo. 

EST37-1 

 

EST37-2 

 

EST37-3 

Compreender 

 

Apoiar (decisões) 

 

Incentivar (pensamento positivo) 

Aprovação/Compreensão 

Apoiar 

Projecto vocacional 

Incentivar 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Os pais deviam participar 

mais activamente nas 

actividades dos seus 

educandos que fora ou 

dentro do recinto escolar. 

EST38-1 Participar (mais activamente/vida) Participação em actividades 

Intensidade; Contexto 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Apoiar os seus educandos 

na vida escolar. / 

Manterem-se informados 

acerca do percurso escolar 

do educando./  

Em caso de insucesso, 

detectar as razões e 

procurar soluções com a 

cooperação dos professores 

EST39-1 

 

EST39-2 

 

 

EST39-3 

Apoiar (vida escolar) 

 

Informar-se (vida escolar) 

 

 

Cooperar em caso de insucesso 

Apoiar 

Vida escolar 

Conhecer 

Vida escolar 

Colaboração 

Resolução de problemas; 

Agentes  

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Os pais deverão acompanhar 

sempre os seus educandos, / 

ajudando-os nas suas 

escolhas /  

embora devendo o poder de 

EST40-1 

 

EST40-2 

 

EST40-3 

Acompanhar sempre 

 

Ajudar (escolhas) 

 

Deixar escolher 

Acompanhar 

Frequência; Geral 

Apoiar    

Projecto vocacional  

Autonomia  



decisão no educando. / 

Deverão estar presentes em 

todas as fases do processo 

de escolha  

 

EST40-4 

 

Presença (processo de escolha) 

Projecto vocacional 

Acompanhar  

Projecto vocacional  

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Os pais ou encarregados de 

educação devem aconselhar 

os alunos da melhor forma 

possível, tentando ajudá-los 

a escolher a melhor 

profissão para eles. / 

Devem, ainda, informar os 

alunos sobre todos os 

"caminhos" que o 

agrupamento que 

resolveram seguir lhes abre. 

EST41-1 

 

 

 

 

 

EST41-2 

Aconselhar (da melhor forma possível 

para a escolha de profissão) 

 

 

 

 

Informar (caminhos do agrupamento) 

Aconselhar/Orientar 

Qualidade; Projecto vocacional; 

Objectivo 

 

Dialogar 

Projecto vocacional; Objectivo 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Os pais devem ter um papel 

fundamental na vida escolar 

dos filhos, em casa devem 

apoiá-los e/ 

inteirar-se de assuntos 

relacionados com a escola, / 

bem como procurar ajudar 

os filhos nas escolhas difíceis.  

EST42-1 

 

 

 

EST42-2 

 

EST42-3 

Apoiar (em casa) 

 

 

Inteirar-se (em casa, escola) 

 

Ajudar (escolhas difíceis) 

Apoiar 

Contexto; Vida escolar 

 

Conhecer 

Contexto; Vida escolar 

 

Apoiar 

Contexto; Resolução de 

problemas; 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Apoiarem os educandos nas 

suas dificuldades escolares 

EST43-1 Apoiar (dificuldades escolares) Apoiar  

Resolução de problemas 

Resolução de problemas ou Vida escolar 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Devem ajudar os alunos a 

estudar. 

EST44-1 Ajudar (estudo) Apoiar    

Vida escolar 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Estes desempenham um 

papel fundamental, pois são 

o nosso suporte e é deles que 

nós dependemos. / 

Como já tinha referido são 

eles que nos apoiam / 

e nos incutem ou não o 

EST45-1 

 

 

 

EST45-2 

 

EST45-3 

Apoiar 

 

 

 

 

 

Incutir prazer pelo estudo 

Apoiar 

 

 

 

 

 

Incentivar  



prazer de estudar.  Vida escolar 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Deviam viver mais 

intensamente a vida escolar 

dos seus educandos para que 

não existam grandes 

diferenças pois só assim 

podem apoiar os estudantes 

e permitir que tenham as 

melhores condições para 

desenvolver a sua carreira. 

EST46-1 Viver (mais intensamente/vida escolar) 

 

Acompanhar 

Intensidade; Vida escolar; 

Objectivo   

 



 



ANEXO 2.2. 

Ficha de análise das respostas dos pais 

“Para promover e apoiar o desenvolvimento de carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu 

entender, devem fazer os pais ou encarregados de educação?” 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Apoiar os alunos ajudando-

os esclarecendo-os sobre os 

caminhos de seguida dentro 

das suas tendências 

ocasionais. / 

Promover contactos com 

profissionais dessas áreas 

para mais esclarecimentos 

quanto a cursos e vida 

profissional. 

EE1-1 

 

 

 

 

EE1-2 

Apoiar 

 

 

 

 

Promover contactos (profissionais) 

Apoiar 

Processo; Geral/Projecto vocacional 

 

 

Oportunidades/Experiências 

Projecto vocacional; Objectivo 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Apoiá-los em tudo o que se 

possa fazer com os alunos/ 

orientar em termos 

profissionais /  

e fazê-los ter o futuro deles.  

EE2-1 

 

EE2-2 

 

EE2-3 

Apoiar (em tudo) 

 

Orientar 

 

Fazê-los ter o futuro deles 

Apoiar 

Geral;  

Orientar/Aconselhar  

Projecto vocacional (profissão) 

Autonomia 

Projecto vocacional  

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Educar. / 

Responsabilizar os 

educandos. Se 

responsabilizarem eles 

próprios pelo ensino-

aprendizagem. / 

Participar./ 

Comunicar com os 

educandos.  

EE3-1 

EE3-2 

 

 

 

 

EE3-3 

EE3-4 

Educar 

Responsabilizar 

 

 

 

 

Participar 

Comunicar 

Função parental em geral 

Responsabilizar 

Geral/Vida escolar 

 

Participar  

Comunicar/Dialogar 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Serem mais participativos na 

escola, a Escola também deve 

saber trazê-los  

EE4-1 Participar (mais) Colaboração 

Intensidade; Acção 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Tentarem acompanhar os 

filhos dentro do possível e / 

periodicamente falarem com 

os professores e SPO de modo 

EE5-1 

 

EE5-2 

Acompanhar (dentro do possível) 

 

Falarem (profs., SPO/dificuldades) 

Acompanhar  

 

Colaboração 

Frequência; Agentes; Objectivo; Dentro do possível – O que é isto? 



a ajuizarem das dificuldades 

que o aluno pode atravessar. 

Resolução de problemas 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Conversar com os seus 

educandos sobre os cursos 

que pretende frequentar no 

futuro e / 

tentar ajudá-lo na sua 

orientação. 

EE6-1 

 

 

 

EE6-2 

Conversar (cursos) 

 

 

 

Ajudar (orientação) 

Comunicar/Dialogar  

Projecto vocacional 

Apoiar 

Projecto vocacional 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Estes têm o papel mais 

importante que qualquer 

outra instituição. O meu 

exemplo de vida é 

importante para o meu 

filho. Se eu não procurar 

melhorar a minha vida, 

manter-me actualizada com 

formação permanente, ou 

seja se eu me “baldo” 

também ele terá esse 

direito… / 

os pais devem visitar mais a 

escola e ouvir os professores 

/ 

e também os seus filhos. 

EE7-1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EE7-2 

 

 

EE7-3 

Exemplo de vida 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Visitar a escola (mais)/ouvir os profs. 

 

 

Ouvir os filhos 

Modelo 

Qualidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colaboração 

Frequência; Agente; Acção; 

Objectivo 

Comunicar/Dialogar 

 Visitar mais a escola – conteúdo específico ou não 

específico? 

Realce no ouvir os filhos e não tanto no conversar 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Orientá-los e / 

esclarece-los sobre as saídas 

profissionais e escolares / 

estimulando as suas 

potencialidades e as suas 

apetências com vigor. 

EE8-1 

EE8-2 

 

EE8-3 

Orientar 

Esclarecer (saídas) 

 

Estimular (com vigor) 

Orientar/Aconselhar 

Projecto vocacional 

 

Incentivar 

Pessoa; Intensidade  

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Apoiar os filhos de uma 

forma constructiva.  

EE9-1 Apoiar Apoiar 

Qualidade 

 

 

 

 



Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Procurar acompanhar os 

vícios, que respeita ao luxo, / 

incita-los a estudar, / 

repreendê-los quando 

necessário.  

EE10-1 

 

EE10-2 

EE10-3 

Acompanhar (vícios/luxo) 

 

Incitar (estudo) 

Repreender (quando necessário) 

Acompanhar 

Conteúdo específico 

Incentivar 

Vida escolar 

Repreender 

Frequência  

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Apoiar / 

e exigir de si. Isto é possível 

em simultâneo. 

EE11-1 

EE11-2 

Apoiar 

Exigir 

Apoiar 

Responsabilizar 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Deverão apoiar e /  

acompanhar de perto os seus 

filhos. / 

Estarem atentos ao 

resultado dos testes, às faltas 

e às notas. / 

Fomentar o estudo em casa 

e/ 

se souberem esclarecerem 

dúvidas e / 

mostrar interesse pelo 

desempenho escolar. / 

Comparecer nas reuniões 

solicitadas e solicitar como 

os DT.  

EE12-1 

EE12-2 

 

EE12-3 

 

 

EE12-4 

 

EE12-5 

 

EE12-6 

 

EE12-7 

Apoiar 

Acompanhar (de perto) 

 

Estar atentos (escola) 

 

 

Fomentar estudo em casa 

 

Esclarecer dúvidas (se souberem) 

 

Interessar (escola) 

 

Comparecer nas reuniões 

Apoiar 

Geral; Vida escolar; Condições 

Acompanhar 

Intensidade; Vida escolar 

Incentivar 

Contexto; Vida escolar 

Interesse 

Vida escolar 

Colaboração  

Tipo; Acção; Agente 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Valorizar a escola e a 

aprendizagem. / 

Incentivar / 

(nalguns casos obrigar) os 

filhos a estudar. / 

Proporcionar condições de 

sucesso (local de estudo, 

tempo, livros, com menos 

familiar…)  

EE13-1 

 

EE13-2 

EE13-3 

 

EE13-4 

Valorizar (escola) 

 

Incentivar estudo 

Obrigar a estudar 

 

Proporcionar condições (estudo) 

Incentivar  

Vida escolar 

 

Responsabilizar/Obrigar 

Vida escolar 

Oportunidades/Experiências 

Vida escolar Nalguns casos – O que é isto? 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

A interessar-se devidamente 

pela vida dos seus filhos na 

escola; / 

a acompanhar diariamente a 

vida da escola (em casa, com 

EE14-1 

 

 

EE14-2 

 

Interessar-se (escola) 

 

 

Acompanhar (diariamente/em casa) 

 

Interesse 

Vida escolar; Qualidade 

Acompanhar 

Vida escolar, Frequência, 

Contexto 



os filhos); / 

comparecer na escola 

sempre que solicitado e não 

só. 

 

EE14-3 

 

Comparecer na escola 

 

Colaboração 

Acção  

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Deveriam acompanhar a 

vida (dos estudos) dos seus 

filhos. 

EE15-1 Acompanhar (estudos) Acompanhar 

Vida escolar 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Empenharem-se em 

conhecer e/ 

acompanhar o educando.  / 

Em caso de dúvidas ou 

dificuldades pedirem ajuda 

à escola através do Director 

de Turma e dos Serviços de 

Psicologia. 

EE16-1 

 

EE16-2 

EE16-3 

Conhecer 

 

Acompanhar 

Pedir ajuda (dúvidas/dificuldades-DT/SPO) 

Conhecer 

Aluno 

Acompanhar 

Colaboração 

Resolução de problemas; 

Acção; Agente 

 

 



ANEXO 2.3. 

Ficha de análise das respostas dos professores 

“Para promover e apoiar o desenvolvimento de carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu 

entender, devem fazer os pais ou encarregados de educação?” 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Contacto mais directo e 

constante não apenas com o 

director de turma, mas 

através deste, com outros 

professores e com os SPO. 

Trazerem à escola a sua visão 

do filho(a), e ouvirem o que a 

escola vai elaborando dele./ 

 É nesse, jovem, numa fase de 

grandes transformações, que 

têm de se encontrar, e não 

nos sonhos e perspectivas que 

eles (pais, encarregados de 

educação) formaram. Só 

partindo da análise e 

avaliação dessa realidade 

podem contribuir e muito 

para, ao lado da escola, / 

fazerem tudo o que for 

possível para ajudar. 

P1-1 

 

 

 

 

 

 

 

P1-2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

P1-3 

Contacto com a escola (mais directo e 

constante) 

 

 

 

 

 

 

Deixar os alunos encontrarem-se; pôr de 

parte sonhos e perspectivas 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ajudar (fazer tudo o que for possível) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colaboração 

Frequência, Tipo, Agentes; 

Objectivo 

 

Autonomia 

Expectativas 

 

Apoiar  

Quantidade/Qualidade 

(1) Colaboração, Contacto, Relação  

Escola-Família 

DT, Professores, SPO 

Dimensões: Quantidade (mais), Directo/Indirecto, 

Constante 

 

(2) Trazer à escola começou por me sugerir troca de 

ideias. De seguida, emergiu a ideia de quem leva “no 

colo” o filho, protegendo. Encontramos aqui a noção 

de troca de ideias, em comunicar, afirmar, anunciar, 

mas também a de transportar, encaminhar e a de 

conter. Esta última revendo imagens positivas e 

protectoras de contenção materna bem ao jeito da 

perspectiva dinâmica. 

Mas, e se a visão não for positiva? Pode ser uma visão 

negativa do filho… Dimensão: positiva/negativa 

Ouvirem o que a escola vai elaborando dele e não com 

ele. Imagem do aluno como sujeito passivo, sem 

interferência na construção do seu desenvolvimento. 

Elaborando transmite a ideia de um processo 

progressivo… não é algo com um princípio e um fim, 

mas transmite a ideia de construção progressiva. 

 



(3) Adolescência como fase de grandes 

transformações 

Ideia de divergência de interesses e perspectivas 

entre pais e filhos 

Têm de se encontrar…sonhos… perspectivas 

Todos estes significados parecem supor a necessidade 

de “frente a frente” e, alguns deles, apontam para a 

gestão desse “frente a frente”. “frente a frente” entre 

quem ou o quê – pais e filhos; sonhos e perspectivas; 

Quando?/Contexto – adolescência; Porquê? – mudança, 

crescimento, transformação; Onde? ; Como? ; Quanto? ; Que 

resultados?; 

 

(4) Que realidade? O mundo do adolescente? 

pais podem contribuir – Quem? – pais; Quando? – na 

adolescência; Porquê? - ; Onde? - ; O quê? - ; Como? – 

compreendendo essa realidade e ao lado da ecsola e fazendo 

tudo; Quanto? – muito; Que resultados? -ajudar 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Incentivar os alunos no seu 

trabalho. / 

Permitir que os alunos 

realizem as escolhas de 

acordo com as suas 

vocações. 

 

P2-1 

 

P2-2 

Incentivar (seu trabalho) 

 

Permitir escolha 

 

 

 

Incentivar 

Vida escolar 

Autonomia 

Projecto vocacional  

 

Incentivar os alunos no seu trabalho 

Incentivar 

Trabalho – Que trabalho? Académico, Vocacional, Extra-

curricular,  

 

Permitir … realizem escolhas… vocações 

Escolha centrada na vocação – que noção de vocação 

Permitir - Implica a ideia de dar autorização. Escolha que 

depende dos pais; 

Diferente de apoiar, incentivar, motivar, estimular - 

Escolha dos alunos incentivada/impulsionada pelos pais. 

O que acontece se permitir? 

O que acontece se não permitir? 

 

Escolhas e Escolha – Várias alternativas e não só uma 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Corresponder às solicitações 

que lhes são feitas pelos 

intervenientes na 

orientação escolar, 

comparecendo a sessões de 

esclarecimento e debate 

para colaborarem 

activamente no 

P6-1 

 

 

 

 

 

 

 

Colaborar (activamente) – sessões de 

esclarecimento/debate e objectivos de ensino 

 

 

 

 

 

 

Colaboração 

Acção; Processo (como?); 

Intensidade; Agente; Tipo; 

Projecto vocacional; Vida 

escolar; Objectivo 

 

 

 



cumprimento dos objectivos 

do ensino que os seus 

educandos frequentam./ 

Mostrar disponibilidade 

para os seus educandos. 

 

 

 

 

P6-2 

 

 

 

Disponibilidade 

 

 

 

Acompanhar 

(1) Corresponder - Transmite a ideia de esperar até ser 

convidado e, aí, aceitar o convite. Comparecendo 

Intervenientes de ov  

Colaborar activamente  nos objectivos de ensino 

 

(2) disponibilidade  

 

Ideias de reactividade aos outros (escola, filhos) mais do 

que proactividade  

Dimensão relativa a 

colaboração/disponibilidade/participação: 

reactividade/proactividade 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Acompanhamento diário 

nos estudos e trabalhos 

escolares e / 

assumir a responsabilidade 

total nas decisões e 

atitudes dos seus 

educandos. 

 

P7-1 

 

 

P7-2 

Acompanhar (diariamente) estudos 

 

 

Responsabilizar-se (totalmente) decisões e 

atitudes do educando 

 

 

 

 

 

Acompanhar 

Frequência; Vida escolar 

Responsabilidade 

Quantidade; Geral 

 

(1) Acompanhamento dos filhos – estudos e trabalhos 

escolares 

Dimensão: diário/semanal/mensal/anual/nula 

 

(2) Assumir responsabilidade total… decisões e atitudes dos 

seus educandos 

Dimensão: total/parcial/ausente 

E os filhos? Enquanto adolescentes/jovens não têm já um 

papel, uma palavra? E a responsabilidade, autonomia,…�  

O que acontece se os pais assumirem a responsabilidade 

total/parcial/ausente das atitudes dos filhos? 

O que acontece quando os filhos assumem a responsabilidade 

total/parcial/ausente? 

Que outros factores neste assumir da responsabilidade? 

                                                �               �                 �                   � 

  Pais 

  Total Parcial Ausente 

Filhos Total     

Parcial     

Ausente    

 

                                                    �              �                �                  � 

 

 

 



Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Incentivar os seus educandos 

a frequentar o Gabinete de 

Orientação Escolar;/ 

Respeitar as opções dos seus 

educandos. 

P8-1 

 

 

P8-2 

Incentivar GOE 

 

 

Respeitar opções 

 

 

 

 

Incentivar /Oportunidades 

 

 

 

 

 

 

 

Apoiar / Autonomia    

Projecto vocacional 

Incentivar a frequência do GOE 

Incentivos – tipo de incentivo, quantidade de 

incentivos, qualidade dos incentivos, consequências dos 

incentivos… 

Desincentivar  

Frequentar (ideia de certa passividade em relação ao 

GOE) diferente de participar, procurar… 

 

Respeitar opções 

Optar/Escolher  

Ideia de várias opções. 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

São os orientadores motivos e 

principais pois ninguém 

deverá ter maior 

aproximação aluno / 

por isso não devem ter ideias 

pré concebidas nem 

substituir a vocação e 

orientação do aluno pelas 

áreas. É o interesse dos seus 

educando está em jogo se 

não/ 

cooperarem com a escola, 

dificilmente defenderam o 

futuro dos seus filhos ou 

familiares. 

P9-1 

 

 

 

P9-2 

 

 

 

 

 

 

P9-3 

Maior aproximação ao aluno 

 

 

 

Ideias preconcebidas 

Interesse dos educandos 

 

 

 

 

 

Cooperar com a escola 

Acompanhar 

Intensidade 

 

Expectativas / Autonomia 

Projecto vocacional 

 

 

 

Colaboração 

Objectivo; Consequências 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Conhecer o percurso escolar 

dos seus filhos ou educandos,/ 

procurar ajuda da O.E.P., / 

sempre que surjam dúvidas 

procurar saber sobre todas as 

áreas possíveis que 

interessem aos seus 

educandos. 

P10-1 

 

P10-2 

P10-3 

Conhecer percurso escolar 

 

Procurar ajuda OEP 

Informar-se  

Conhecer 

Vida escolar 

 

Colaboração 

Projecto vocacional; Acção; 

Agente 

 

Conhecer 

Acção; Resolução de Problemas 

  

Conhecer o percurso escolar do filho 

Conhecer – carácter informativo (diferente de apoiar, 

ajudar, contribuir)… 

…Percurso escolar. 

Procurar ajuda… sempre que surjam dúvidas 

Conhecer (carácter informativo) totalidade de áreas de 

interesse dos filhos 

 

 



Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Apoiar os educandos/filhos na 

vida escolar./ 

Apoiar os filhos na escolha de 

vocação escolar profissional. 

P11-1 

 

P11-2 

Apoiar vida escolar e escolha  

 

 

Apoiar 

Vida escolar; Projecto 

vocacional 

(1) Apoiar a vida escolar 

Papel dos pais na vida escolar 

(2) Apoiar na escolha de vocação 

Noção de vocação 

Apoiar – carácter afectivo 

Vocação escolar/profissional separada da vida escolar. 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Interessarem-se pelos seus 

educandos./ 

Não os pressionarem na 

escolha de agrupamentos. 

P12-1 

 

P12-2 

Interessarem-se 

 

Não pressionar escolha 

Interesse 

Autonomia 

Projecto vocacional 

Interessarem-se pelos educandos = O que é isto? 

E se não se interessarem? 

Não os pressionarem na escolha 

E se os pressionarem? 

Situa a escolha na opção por um agrupamento (supõe 

continuidade dos estudos) 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Devem participar da vida 

escolar do aluno./ 

Devem procurar saber da 

situação em que se encontra 

o seu educando./ 

Devem vir à escola, conhecê-

la e sempre que possível, 

participar nas reuniões, 

debates e outras actividades 

da escola. 

P13-1 

 

P13-2 

 

 

P13-3 

Participar na vida escolar 

 

Saber sobre situação do educando 

 

 

Vir à escola 

Acompanhar 

Vida escolar 

Conhecer 

Vida escolar 

Colaboração 

Acção, Objectivo, Tipo 

(1) Participar na vida escolar (dimensão 

comportamental) 

(2) Procurar saber da situação do educando (carácter 

informativo) 

(3) Devem vir à escola 

Relação Escola-Família; participar na vida da escola 

(3) Devem – Noção de dever 

Carácter comportamental 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Tomar conhecimento dos 

objectivos do SPO./ 

Participar, sempre que 

solicitados, na execução dos 

objectivos do SPO. / 

Estimular os seus educandos 

ao diálogo com os 

elementos do SPO./ 

P14-1 

 

P14-2 

 

 

P14-3 

 

 

Conhecer SPO 

 

Participar SPO 

 

 

Estimular a participação no SPO 

 

 

Conhecer 

Projecto vocacional (estruturas de 

apoio) 

Colaboração 

Acção, Frequência, Agente, 

Objectivo 

Incentivar/Oportunidades 

Participação em actividades 



Promover e apoiar as 

decisões a tomar pelo seu 

educando. 

 

P14-4 Promover/Apoiar decisões Apoiar  

Projecto vocacional 

Conhecer SPO 

Participar na execução dos objectivos do SPO – 

sempre (ás vezes, nunca - dimensão) 

Estimular diálogo dos educandos com o SPO 

� 

Delega a tarefa da ajuda no SPO 

 

Promover e apoiar as decisões a tomar pelo seu 

educando (declarativo) 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Continuar a monitorizar o seu 

educando./ 

Contacto com a escola, / 

diálogo sobre a sua 

satisfação,/  

atender às alterações quer na 

vida pessoal quer na escolar 

do jovem, / 

= estar disponíveis./ 

Procurar contactar com 

outros Enc. Educação  para 

partilhar os mesmos receios, 

preocupações e boas 

estratégias no 

acompanhamento aos filhos. 

P15-1 

 

P15-2 

P15-3 

 

P15-4 

 

 

P15-5 

P15-6 

Monitorizar educando 

 

Contacto com a escola 

Diálogo com aluno 

 

Atender 

 

 

Estar disponíveis 

Contactar com outros EE 

Acompanhar 

 

Colaboração 

Diálogo 

Conteúdo 

Acompanhar 

Vida escolar; Desenvolvimento 

pessoal 

Acompanhar 

Partilha de experiências 

Agente, Objectivo Continuar a monitorizar filhos  

Continuar??? Fez-me pensar no equilíbrio 

autonomia/dependência inerente à adolescência. 

Poderá estar presente a ideia de que, não obstante as 

possibilidades de autonomia dos jovens, os pais devem 

permanecer atentos e monitorizar escolhas. 

Contacto com a escola 

Preocupação com a satisfação 

Atender às alterações pessoais e escolares do jovem – 

estar disponível 

Contacto com outros EE – partilhar receios, 

preocupações, estratégias 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Deverão ter tempo para estar 

com os filhos /  

e partilhar com eles 

experiências, "sonhos " e 

preocupações, assim como 

alegrias e projectos. 

 

P16-1 

 

P16-2 

Tempo para filhos 

 

Partilhar 

Acompanhar 

Diálogo 

Conteúdo 

 Tempo para estar com os filhos (dever) 

e 

Partilhar com eles – O quê? (experiências, sonhos, 

alegrias, projectos / preocupações)  

dimensão afectiva positiva/negativa;   

Dimensão comportamental 

Dimensão cognitiva 

 



Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Apoiarem os seus filhos 

incondicionalmente,/ 

procurarem eles próprios 

informação,/ 

 acompanhá-los nas suas 

escolhas. 

P17-1 

 

P17-2 

 

P17-3 

Apoiar incondicionalmente 

 

Informar-se 

 

Acompanhar escolhas 

Apoiar 

Circunstâncias 

Conhecer 

Acompanhar 

Projecto vocacional 

Apoiar filhos incondicionalmente (condicionalmente, 

nunca – dimensão) 

Procurar informação 

Acompanhar escolhas 

Não se trata de permitir/autorizar 

Não se trata de estimular/incentivar  

Parece um processo contínuo e participado  

Papel dos pais na escolha  

- permitir/autorizar 

- estimular/incentivar 

- acompanhar 

 

- pontual 

- contínuo 

 

- subordinante/subordinado 

- colaboradores 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Sugerir e / 

apoiar os filhos nas suas 

opções./ 

Alertar os filhos para 

eventuais dificuldades e 

obstáculos que irão 

enfrentar no futuro. 

P18-1 

P-18-2 

 

P18-3 

Sugerir opções 

Apoiar opções 

 

Alertar para dificuldades/obstáculos no 

futuro 

Orientar/Aconselhar  

Projecto vocacional  

Apoiar 

Projecto vocacional 

Dialogar 

Resolução de problemas  

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Informar-se junto tanto dos 

Directores de Turma como dos 

Orientadores Profissionais de 

modo a que possam ajudar os 

seus educandos mais 

adequadamente. 

P19-1 Informar-se para ajudar adequadamente Colaboração 

Acção, Agente, Objectivo 

Informar-se junto de DT e SPO – insegurança no que 

fazer – pede ajuda 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Acompanhar o percurso 

escolar do aluno./ 

Motivar o aluno para o 

sucesso escolar./ 

Reforçar os aspectos positivos 

P20-1 

 

P20-2 

 

P20-3 

Acompanhar percurso escolar 

 

Motivar para o sucesso escolar 

 

Reforçar aspectos positivos 

Acompanhar 

Vida escolar 

Incentivar 

Sucesso escolar 

Pessoa 



do aluno. Acompanhar o filho  

Motivar para a aprendizagem 

- centrado na dimensão escolar 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Não determinar, / 

mas estimular os jovens à 

escolha por si próprios./ 

Disponibilizar tempo de 

diálogo./ 

Facultar contactos com 

profissionais, 

estabelecimentos de ensino, 

colegas. 

P21-1 

P21-2 

 

P21-3 

 

P21-4 

Não determinar 

Estimular escolha autónoma 

 

Dialogar 

 

Facultar contactos 

Autonomia 

Projecto vocacional 

 

Diálogo 

 

Oportunidades/Experiências 

Projecto vocacional Apoiar na tomada de decisão, sem determinar 

Mostrar disponibilidade 

Contribuir para a exploração vocacional 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

O acompanhamento dos 

educandos nas suas escolhas 

individuais./ 

O relacionamento com a 

instituição escolar (DT/SPO)./ 

O apoio nas situações mal 

sucedidas e de reorientação do 

aluno. 

P22-1 

 

 

P22-2 

 

P22-3 

Acompanhar escolhas 

 

 

Relação com a escola 

 

Apoio dificuldades 

Acompanhar 

Projecto vocacional  

Colaboração 

Agente 

Apoiar 

Resolução de problemas 

Apoiar/acompanhar na tomada de decisão 

Colaborar com a escola 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Contactar regularmente a 

Escola./ 

Não impor escolhas, / 

mas ajudar a escolher./ 

Estar atento à realização 

dos trabalhos do seu 

educando.  

P23-1 

 

P23-2 

P23-3 

P23-4 

Contactar com a escola 

 

Não impor escolhas 

Ajudar a escolher 

Estar atento (estudos) 

Colaboração 

Frequência 

Autonomia  

Projecto vocacional  

Apoiar 

Projecto vocacional 

Acompanhar 

Vida escolar 

Colaborar com a escola – contactos regulares 

Apoiar na tomada de decisão, sem impor 

Acompanhamento/monitorização escolar 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Os pais ou enc. educação 

deverão colaborar, na medida 

em que são mediadores 

privilegiados 

P24-1 Colaborar Colaboração 

 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Estimular os filhos (ou 

educando) para um trabalho 

(na escola) exigente./ 

Valorizar os aspectos 

positivos da actividade do 

P25-1 

 

 

P25-2 

 

Estimular para trabalho escolar exigente 

 

 

Valorizar filho (positivo) 

 

Incentivar 

Desempenho escolar 

Pessoa 

Expectativas 

Vida escolar 



filho./ 

Não se preocuparem tanto 

com as " notas ". 

 

P25-3 

 

Não se preocuparem tanto com notas 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Na generalidade 

acompanharem essa carreira, 

não só em casa, mas na escola, 

sendo implicados no processo 

desde início e se não o fizerem 

"espontaneamente",/  

deverão ser mais convocados e 

mais responsabilizados pela 

escola. Os mecanismos actuais 

não favorecem esta 

participação: é tudo muito 

rígido e formal. 

P26-1 

 

 

 

 

 

P26-2 

Acompanhar espontaneamente carreira 

(casa/escola) 

 

 

 

 

Convocados (mais) 

Acompanhar 

Projecto vocacional, Qualidade, 

Contexto, Consequências 

Colaboração 

Circunstâncias, Acção, 

Intensidade, Qualidade 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Estarem presentes./ 

Participarem nas escolhas. 

P27-1 

P27-2 

Presentes 

Participar 

Acompanhar 

Geral, Projecto vocacional 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Apoiar os seus educandos, 

responsabilizando-os pelas 

novas tarefas. 

P28-1 Apoiar 

 

Apoiar 

Geral, Processo (como) 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Deslocarem-se à escola com 

frequência e ouvir as 

informações dadas pelo 

conselho de turma por 

intermédio do director de 

turma / 

 mas, sobretudo, educar os 

filhos com regras de 

convivência social e não estar 

à espera da escola educar. A 

escola ensina. 

P29-1 

 

 

 

 

 

P29-2 

Ir à escola com frequência e ouvir 

informações 

 

 

 

 

Educar 

Colaboração 

Frequência, Objectivo, Agente, 

Acção 

 

Função parental 

Conteúdo 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Informar-se sobre os cursos e 

saídas profissionais./ 

Dialogar com os filhos./ 

Apoiar as decisões dos filhos. 

P30-1 

 

P30-2 

P30-3 

Informar-se 

 

Dialogar 

Apoiar decisões 

Conhecer 

Projecto vocacional  

Diálogo 

Apoiar 



 Projecto vocacional 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Devem educar os seus filhos 

para que se tornem livres, 

responsáveis e solidários, / 

permitindo-lhes que possam 

encontrar o caminho que 

mais se lhes adequa./ 

Estarem presentes com o seu 

apoio. 

P31-1 

 

 

P31-2 

 

 

P31-3 

Educar para… 

 

 

Permitir que encontrem o caminho 

 

 

Apoio/Presença 

Função parental 

Consequências 

Autonomia 

Projecto vocacional 

Acompanhar/Apoiar 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Devem assegurar-se que os 

seus educandos são 

acompanhados pelos 

serviços de psicologia e 

orientação e / 

recorrer a eles sempre que 

surjam problemas ou 

dificuldades, em 

colaboração com os DTs.  

P32-1 

 

 

 

 

P32-2 

Assegurar acompanhamento por SPO 

 

 

 

 

Recorrer ao SPO em caso de 

problemas/dificuldades 

Oportunidades/Experiências 

Projecto vocacional (estruturas de 

apoio) 

Colaboração 

Resolução de problemas, Agente, 

Acção 

 

 

Unidade de análise (DT6) Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Manterem-se informados 

sobre os seus educando os e/ 

 informarem director de turma 

e ou a psicóloga de qualquer 

alteração comportamental ou 

dúvida que não saibam 

esclarecer. 

P33-1 

 

P33-2 

Informar-se 

 

Informarem 

Conhecer 

Vida escolar 

Colaboração 

Resolução de problemas, 

objectivo, Agente, Acção 

 

 

Unidade de análise (DT7) Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Estar atento os aos centros de 

interesse dos educando os, / 

apoiando os e colaborando 

com eles nas suas escolhas/  

e demonstrando o seu a 

acompanhamento de interesse 

por eles, com contactos 

frequentes com escola e os 

directores de turma. 

P34-1 

 

P34-2 

 

P34-3 

Estar atento aos interesses 

 

Apoiar escolhas 

 

Contactos frequentes com escola 

Conhecer 

Pessoa (interesses) 

Apoiar 

Projecto vocacional  

Interesse 

Aluno, Processo (como) 

Colaboração  

Frequência, Agente 

 

 

Unidade de análise (DT8) Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Procurar apoio junto do SPO, 

no sentido de orientar os 

alunos; / 

P35-1 

 

 

Apoio do SPO 

 

 

Colaboração  

Acção, Agente, Objectivo 

Incentivar 



Estimular os filhos na 

concretização dos seus 

objectivos. 

P35-2 Estimular concretização de objectivos 

 

 



 



ANEXO 2.4. 

Ficha de análise das respostas dos profissionais de orientação 

“Para promover e apoiar o desenvolvimento de carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu 

entender, devem fazer os pais ou encarregados de educação?” 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Colaborar designadamente 

através da Associação de Pais 

com os DT no planeamento, 

desenvolvimento e avaliação 

das actividades, podendo 

formar-se com sucesso na 

ligação entre a escola e o CD 

(ilegível) na sua vertente do 

mundo do trabalho, das 

profissões, do trabalho, do 

emprego e do lazer. 

SPO1-1 Colaborar Colaboração 

   Agentes 

   Conteúdo 

   Consequências 

   Projecto vocacional 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Apoiar activamente o 

processo de exploração 

vocacional dos seus 

educandos. 

SPO2-1 Apoiar activamente exploração vocacional Apoiar 

   Intensidade 

   Projecto vocacional  

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Adoptarem uma postura mais 

presente da vida escolar dos 

seus educandos; / 

Procurarem mais 

frequentemente a escola e a 

informação escolar, de forma 

a identificar a partilha de 

experiências com os seus 

educandos (quase 

inexistente); /  

Ajustar crenças (por vezes 

erradas) relativamente à 

formação e mercado de 

trabalho, de forma a tornar 

mais eficiente o apoio 

prestados aos seus educandos 

e respectivos projectos de 

vida. etc. 

SPO3-1 

 

 

SPO3-2 

 

 

 

 

 

 

SPO3-3 

Mais presente na vida escolar 

 

 

Procurar escola 

 

 

 

 

 

 

Ajustar crenças 

Acompanhar 

   Intensidade 

   Vida escolar 

Colaboração 

   Conteúdo 

   Frequência 

   Objectivo 

Expectativas 

   Conteúdo 

   Objectivo 

 

 

 

 

 



Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Oferecer espaço para o 

surgimento da 

individualidade e autonomia 

das decisões /  

a par de um 

acompanhamento de todo o 

processo./  

Facilitar o acesso a 

experiências de trabalho 

como “part-times” quando 

solicitados pelos jovens e/ou 

outras experiências 

formativas. / 

Colaborar com a escola 

oferecendo a sua experiência 

profissional, participando 

activamente na 

implementação de algumas 

actividades ou sessões. 

SPO4-1 

 

 

 

SPO4-2 

 

 

SPO4-3 

 

 

 

 

 

SPO4-4 

Estimular autonomia da decisão 

 

 

 

Acompanhar processo de escolha 

 

 

Facilitar experiências 

 

 

 

 

 

Colaborar com a escola 

Autonomia 

   Projecto vocacional 

Acompanhar 

   Frequência 

   Projecto vocacional 

Oportunidades/Experiências 

   Tipo/Conteúdo 

   Circunstâncias/Intensidade 

Colaboração 

   Conteúdo 

   Intensidade 

   Processso (como) 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Apoio na tomada de decisão SPO5-1 Apoiar Apoiar 

   Projecto vocacional 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Maior acompanhamento dos 

seus educandos e / 

proporcionar situações e 

acontecimentos que 

permitam aos seus filhos o 

conhecimento das reais 

dificuldades e prazeres de 

cada profissão. Isto para 

profissões previamente 

enunciadas pelo aluno 

(filho). 

SPO6-1 

 

SPO6-2 

Acompanhar (mais) 

 

Proporcionar 

Acompanhar 

   Quantidade 

Oportunidades/Experiências 

   Conteúdo 

   Objectivo 

   Projecto vocacional 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Envolverem-se nesta fase da 

vida dos educandos / 

promovendo o acesso a 

informação, / 

proporcionando 

oportunidades de 

experimentar postos de 

SPO7-1 

 

SPO7-2 

 

SPO7-3 

 

 

Envolverem-se 

 

Promover informação 

 

Proporcionar oportunidades 

 

 

Acompanhar 

   Geral; Processo (como); 

Oportunidades/Experiências 

   Projecto vocacional 

Aconselhar/Orientar 

Diálogo 

Incentivar 



trabalho, / 

aconselhamento, / 

debatendo, / 

encorajando. 

 

SPO7-4 

SPO7-5 

SPO7-6 

 

Aconselhar 

Debater 

Encorajar 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Participar em actividades 

para as quais sejam 

solicitados. / 

Proporcionar aos 

filhos/educandos 

oportunidades de 

experiências. 

 

SPO8-1 

 

 

SPO8-2 

Participar em actividades 

 

 

Proporcionar oportunidades 

Participação em actividades 

   Acção 

Oportunidades/Experiências 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Participar activamente 

nesse processo fornecendo 

apoio emocional aos seus 

filhos. 

SPO9-1 Participar activamente no processo 

Apoiar emocionalmente  

Acompanhar 

   Intensidade 

   Projecto vocacional     

   Processo (como) 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Estarem bem informados da 

opção feita pelo educando. / 

Estarem informados dos 

serviços de apoio da escola 

nomeadamente dos SPO, no 

que respeita à orientação 

vocacional. / 

Colaborarem e interagirem 

mais com a escola sobretudo 

quando aparecem as 

primeiras dificuldades ou 

dúvidas quanto à opção 

vocacional feita. 

SPO10-1 

 

SPO10-2 

 

 

 

 

SPO10-3 

Informarem-se 

 

 

 

 

 

 

Colaborarem  

Conhecer 

   Projecto vocacional  

Colaboração 

   Quantidade 

   Geral/Resolução de problemas  

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Colaborar activamente com 

a escola. / 

Serem agentes de formação 

neste domínio específico da 

carreira. 

SPO11-1 

 

SPO11-2 

Colaborar activamente 

 

Serem agentes de formação ? 

Colaboração 

   Intensidade 

Modelos 

   Projecto vocacional  

 

 

 

 



Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Estar atento até ao limite 

desejado na vida escolar 

dos jovens. / 

Facilitar e incentivar o 

contacto com novas 

experiências. / 

Ter uma ligação directa à 

escola. 

SPO12-1 

 

 

SPO12-2 

 

 

SPO12-3 

Estar atento até ao limite desejado vida 

escolar 

 

Facilitar experiências 

Incentivar experiências 

 

Ligação directa à escola 

Acompanhar 

   Vida escolar; Quantidade 

Oportunidades/Experiências 

Colaboração 

  

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Conversar com os filhos e / 

dar atenção às suas 

angústias./  

Procurar a escola e 

fortalecer ligação aluno 

família escola. 

SPO13-1 

SPO13-2 

 

SPO13-3 

Conversar 

Dar atenção 

 

Procurar escola e fortalecer ligação 

Diálogo 

Acompanhar 

Resolução de problemas 

Colaboração 

Agente; Acção; Intensidade  

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Falar com os filhos e ou 

educandos acerca da sua 

carreira e ou profissão, 

especificando aspectos 

pessoais e problemas com 

que se defrontam nas suas 

tomadas de decisão; / 

conhecer as fases de 

desenvolvimento 

nomeadamente aquela que o 

filho/educando se encontra/ 

facilitando o seu 

conhecimento das 

profissões, das alternativas, 

das variáveis do meio, / 

ajudá-los na auto-reflexão e 

na implementação de 

actividades em que ponha "à 

prova" as suas capacidades e 

interesses. 

SPO14-1 

 

 

 

 

 

 

SPO14-2 

 

 

 

SPO14-3 

 

 

 

SPO14-4 

Falar com os filhos… 

 

 

 

 

 

 

Conhecer 

 

 

 

Informar 

 

 

 

Ajudar 

Diálogo 

   Projecto vocacional 

Conhecer  

   Pessoa 

Oportunidades/Experiências 

   Projecto vocacional 

Apoiar 

   Desenvolvimento pessoal 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Participarem nas 

actividades de 

desenvolvidas na escola 

(semana de as profissões, 

mesas redondas)./ 

Propor iniciativas (estágios, 

acção)./  

SPO15-1 

 

 

 

 

SPO15-2 

 

Participar em actividades 

 

 

 

 

Propor iniciativas 

 

Participação em actividades 

   Projecto vocacional; Contexto 

Oportunidades/Experiências 

   Tipo 

Colaboração 

   Acção, Agentes, Frequência 

 



Recorrer ao serviço 

Psicologia orientação 

directores de turma sempre 

que necessita. 

SPO15-3 Recorrer SPO,DT 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Desmistificar o papel dos 

SPO com os técnicos que 

permitem fazer os testes e 

"quase decidir o futuro dos 

filhos  levarem os pais a 

promoverem com os filhos, 

um trabalho de "mais 

reflexão". 

SPO16-1  Diálogo 

   Projecto vocacional 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Acompanharem o processo 

de desenvolvimento dos seus 

filhos, bem como o seu 

processo de escolha 

vocacional. / 

Colaborar com a escola, / 

não se demitindo do seu 

papel indispensável em todo 

o crescimento dos seus filhos. 

SPO17-1 

 

 

 

 

SPO17-2 

SPO17-3 

Acompanhar desenvolvimento do filho e 

escolha 

 

 

 

Colaborar com escola 

Não se demitir 

Acompanhar 

   Geral; Projecto vocacional 

Colaboração 

Função parental 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Comprometerem-se a 

acompanhar os filhos ao longo 

do percurso escolar e não só 

nos momentos de decisão 

final. 

SPO18-1 Acompanhar Acompanhar 

   Vida escolar; Frequência 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Ter um papel activo neste 

processo, através de uma 

aproximação à escola, e de 

um acompanhamento do 

processo do seu educando. / 

Evocar os recursos do 

mundo de trabalho a que 

têm fácil acesso. 

SPO19-1 

 

 

 

 

SPO19-2 

Ter papel activo 

Aproximação à escola 

Acompanhar o processo 

 

 

Evocar recursos 

Acompanhar 

   Projecto vocacional 

   Processo (como) 

Oportunidades/Experiências 

   Acessibilidade 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Deverão falar com os 

filhos./ 

Deverão orientá-los para 

SPO20-1 

 

SPO20-2 

Falar com filhos 

 

Orientar para profissão 

Dialogar 

Orientar/Aconselhar 

   Projecto vocacional 



uma profissão. / 

Deverão falar com os 

directores de turma. /  

Deverão obter informações 

através dos SPO. 

 

SPO20-3 

 

SPO20-4 

 

Falar DT 

 

Informar-se SPO 

Colaboração 

   Agente 

Conhecer 

   Projecto vocacional; Agente 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Participar nas actividades 

organizadas pela escola 

referentes ao tema. 

SPO21-1 Participar Participação em actividades 

   Projecto vocacional, Agente 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Participar em actividades 

escola. / 

Envolver-se com o trabalho 

do filho. / 

Incentivo à procura e à 

capacidade de descoberta. 

SPO22-1 

 

SPO22-2 

 

SPO22-3 

Participar em actividades 

 

Envolver-se no trabalho do filho 

 

Incentivar 

Participação em actividades  

Acompanhar 

   Vida escolar 

Incentivar 

   Desenvolvimento pessoal 

 

 

Unidade de análise Código Categoria descritiva Categorização conceptual 

Proporcionar aos seus 

educando momentos de 

reflexão acerca de estes 

aspectos ligadas ao 

desenvolvimento dos jovens. 

SPO23-1  Oportunidades/Experiências 

   Desenvolvimento pessoal 

 

 



ANEXO 3.1. 

Diagrama resultante da codificação aberta das respostas dos estudantes 

“Para promover e apoiar o desenvolvimento de carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu entender, devem fazer 

os pais ou encarregados de educação?” 
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Diagrama resultante da codificação aberta das respostas dos 

“Para promover e apoiar o desenvolvimento de carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu entender, devem 
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ANEXO 3.2. 

Diagrama resultante da codificação aberta das respostas dos 

Para promover e apoiar o desenvolvimento de carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu entender, devem 

os pais ou encarregados de educação?” 
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Diagrama resultante da codificação aberta das respostas dos professores

“Para promover e apoiar o desenvolvimento de carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu entender, 
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ANEXO 3.3. 

Diagrama resultante da codificação aberta das respostas dos professores

Para promover e apoiar o desenvolvimento de carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu entender, 
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ANEXO 3.4. 

Diagrama resultante da codificação aberta das respostas dos profissionais de orientação

Para promover e apoiar o desenvolvimento de carreira desses estudantes, enuncie o que, em

os pais ou encarregados de educação?” 
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Projecto vocacional

Resolução de problemas

Desenvolvimento/ 
Paticipação em actividades

Oportunidades / 
Experiências

Projecto vocacional

Geral

Desenvolvimento pessoal

Informação Projecto vocacional

 

Conteúdo (específico/não 
específico)

Agente

Acção/Móbil

Frequência

Tipo

Intensidade

Quantidade

Objectivo

Contexto

Conteúdo (específico/não 
específico)

Volição

Objectivo

Acessibilidade

Conteúdo



Esquema de reorganização da

“Para promover e apoiar o desenvolvimento de carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu 

entender, devem fazer os pais ou encarregados de 

Discurso em que se enunciam atitudes que os pais devem ter para promover o desenvolvimento de carreira.

•Geral: Dão o apoio necessário
apoio (3-2); apoiar e
os filhos (22-1); Darem
pais ou encarregados
1); são eles que nos apoiam
o educando para este
filhos (15-1); Compreender

•Projecto vocacional:
nos nas nossas decisões
âmbito profissional (
educando nas suas decisões
melhor curso (27-1);
nos conhecem e vêem
profissão para o nosso
apoiar os filhos nas suas
opções dos filhos (10
para o aluno se sentir
do aluno (23-1); Aceitar

•Vida escolar: Devem
vida escolar (39-1);
estudar (44-1);nos incutem

•Resolução de problemas
nas disciplinas (31-
Apoiarem os educandos
dificuldades do educando(

Apoiar

Discurso em que se
dos filhos, quer em termos
a disponibiliade de meios

•Geral: darem alguma

•Projecto vocacional
Os pais ou encarregados
possível (41-1);

Aconselhar

Discurso em que se enuncia
pais em relação aos
termos específicos.

ANEXO 4.1. 

Esquema de reorganização das respostas dos estudantes por temas, categorias e sub

Para promover e apoiar o desenvolvimento de carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu 

entender, devem fazer os pais ou encarregados de educação?” 

Atitudes parentais

Discurso em que se enunciam atitudes que os pais devem ter para promover o desenvolvimento de carreira.

necessário (1-1); ajudá-lo sempre que ele necessita
aconselhar os alunos sempre que preciso (10-1); Devem

Darem apoio ao aluno seja qual for a escolha do aluno
encarregados de educação devem auxiliar (36-1); são o nosso

apoiam (45-2); Incentivá-los (4-1); incentivar (36-2
este ter um pensamento positivo (37-3); Tentar compreender

Compreender os educandos (37-1);

: Ajudá-los (8-1) e apoiá-los na sua opção (8-2); Podiam
decisões (13-1); A apoiar as decisões dos seus filhos, neste

(21-1); Ajudar os filhos a se esclarecerem (24-1);
decisões (25-1); Ajudar os seus filhos educando-os
; Os pais ou encarregados de educação ajudam-nos

vêem qual é a nossa tendência para aquilo que poderá
nosso futuro (34-1); Apoiar os estudantes na sua escolha

suas decisões (37-2);respeitando (10-3) e não influenciando
10-4); compreender aquilo que queremos (13-2); é

sentir aprovado (16-2); Darem apoio ao aluno seja qual
Aceitar a opção do educando (33-1);

Devem de ajudar nos estudos (32-1); Apoiar os seus educandos
em casa devem apoiá-los (42-1); Devem ajudar

incutem ou não o prazer de estudar (45-3);

problemas: Devem ajudar os alunos quando têm mais
-1); procurar ajudar os filhos nas escolhas difíceis

educandos nas suas dificuldades escolares (43-1); compreender
educando(36-3);

enuncia a aceitação das acções/escolhas
termos gerais quer em termos específicos, e
meios (afectiva/instrumental).

alguma orientação (11-2);

vocacional: conselhos para o desenvolvimento da nossa carreira
encarregados de educação devem aconselhar os alunos da melhor

enuncia atitude de orientação por parte dos
filhos, quer em termos geais, quer em

e sub-categorias 

Para promover e apoiar o desenvolvimento de carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu 

 

 

 

Discurso em que se enunciam atitudes que os pais devem ter para promover o desenvolvimento de carreira.

necessita (2-2); dar
Devem ajudar

aluno (23-1); Os
suporte (45-

2); incentivar
compreender os

Podiam apoiar-
neste caso, no

Apoiar o seu
os a "achar" o
nos porque já
poderá ser a

escolha (35-1);
influenciando as

é importante
for a escolha

educandos na
os alunos a

mais dificuldades
difíceis (42-3);

compreender as

carreira (11-3);
melhor forma



 

•Geral: Nunca abandonar
2); Os pais deverão
encarregados de educação
nem ligam ao que ele
se preocupar com os filhos

•Projecto vocacional
escolha (40-4); interesse

•Vida escolar:Acompanharem
Acompanharem os seus
de perto o desenvolvimento
atento ao percurso escolar
Deviam viver mais intensamente
devem interessar pelos
está nas disciplinas (
dos encarregados de
assiduidade) (36-4);

•Desenvolvimento pessoal
pessoal e desempenho

•Resolução de problemas
próprios filhos seja qual

Acompanhar

Discurso que inclui
disponível e de ser interessado,

Discurso que aponta a relação e comunicação familiares como determinante do 

• Parentalidade: Ter
relação entre pais e filhos
de apoio e confiança
suas funções como educadores,
(26-1);

•Autonomia/Responsabilidade
devendo o poder de decisão

•Expectativas: não criar

Relação pais-filhos

Discurso que enuncia aspectos da relação entre pais e filhos tais como 
características da relação, autonomia e expectativas.

abandonar os filhos (2-1); acompanhando este sempre possível
deverão acompanhar sempre os seus educandos (

educação ou os pais muitos estão interessados nos filhos,
ele faz e o que deixa de fazer, não se interessam (12

filhos;

vocacional: Deverão estar presentes em todas as fases do processo
interesse pessoal uma carreira dos educando (29-1);

Acompanharem os filhos durante os períodos de aulas
seus filhos e educandos na sua aula (9-1); Deverão acompanhar

desenvolvimento pessoal e desempenho escolar dos filhos (20
escolar do seu filho (21-3); acompanhá-lo no ano lectivo
intensamente a vida escolar dos seus educandos (46

pelos estudos dos seus filhos (11-1); preocupar-se como
32-2); É também muito importante a preocupação
de educação na vida escolar (notas, responsabilidade,

pessoal:Deverão acompanhar de perto o desenvolvimento
desempenho escolar dos filhos (20-1);

problemas: Os pais haviam (de) interessar-se pelos problemas
qual for a sua escolha a nível profissional (18-2);

situações em que se trata de estar
interessado, em termos gerais e específicos.

Interacção familiar

Discurso que aponta a relação e comunicação familiares como determinante do 
desenvolvimento da carreira.

um bom relacionamento com os filhos (3-1); Eu
filhos havia de ser melhorada (18-1); Estabelecer uma

confiança com os seus educandos (19-1); Devem apenas executar
educadores, responsabilizando e apoiando os seus

Autonomia/Responsabilidade: deixar o educando escolher livremente
decisão ser do educando (40-3);

criar grandes espectativas (28-2); Não ser exigente (29

Discurso que enuncia aspectos da relação entre pais e filhos tais como 
características da relação, autonomia e expectativas.

 

 

 

possível (29-
(40-1); Os

filhos, outros
12-1); Devem

processo de

aulas (5-1);
acompanhar
20-1); Estar

lectivo (33-2);
-1); Os pais

como o aluno
preocupação por parte

responsabilidade,

desenvolvimento

problemas dos

Discurso que aponta a relação e comunicação familiares como determinante do 

acho que a
uma relação
executar as
educandos

livremente (28-3);

29-3);



 

•Geral: em casa ter um

•Projecto vocacional
(21-2); explicar-lhes o
(22-2); Falar com eles
(35-2); Devem, ainda,
agrupamento que resolveram

Comunicação pais/filhos

Discurso em que se
para o desenvolvimento
quer sobre temáticas específicas

Discurso que indica acções dos pais, por iniciativa destes ou de outros, com o objectivo 
de proporcionar o desenvolvimento de carreira.

•Projecto vocacional:
encarregados de educação
serviço de psicologia
escolher o que é melhor
Psicologia e orientação
maneira a que os filhos

•Resolução de problemas
Serviço de Psicologia
soluções com a cooperação

Colaboração família

Discurso em que se enuncia
cooperaçao entre os diferentes
ao apoio do projecto vocacional

•Actividades: Os pais
educandos que fora ou

•Oportunidades/Experiências
queremos seguir dar-
lá chegaram (13-3);

Participação em actividades

Discurso em que se enuncia um conjunto de acções realizadas 
ou a realizar pelos pais ou pelos alunos, promovidas por 
aqueles, com o objectivo de desenvolvimento da carreira.

um diálogo (3-3); falar da sua experiência de vida (24

vocacional: Procurar explicar a importância do seu futuro profissional
o que é a profissão deles, como é a vida no mundo do

eles de modo a que fique explícito o que o curso escolhido
ainda, informar os alunos sobre todos os "caminhos"
resolveram seguir lhes abre (41-2);

Comunicação pais/filhos

enuncia a importância da comunicação
desenvolvimento da carreira, quer em termos gerais,

específicas tais como a carreira.

Actividades

Discurso que indica acções dos pais, por iniciativa destes ou de outros, com o objectivo 
de proporcionar o desenvolvimento de carreira.

: Para isso devia-se organizar reuniões entre os professores
educação (16-3); Os pais deveriam também ser informados

psicologia ou pelos directores de turma para poder ajudar
melhor para eles (17-1); aceitar a colaboração do ou

orientação (28-5); em poder vir à escola falar com os professores
filhos tenham sucesso na área que escolheram (30-2);

problemas: procurarem ajuda da escola, do Director de
Psicologia (15-3); Em caso de insucesso, detectar as razões

cooperação dos professores (39-3);

Colaboração família-escola

enuncia a necessidade de contacto e de
diferentes agentes educativos com vista

vocacional e à resolução de problemas.

deviam participar mais activamente nas actividades
ou dentro do recinto escolar.

Oportunidades/Experiências: Se houver alguém na família com a profissão
-nos oportunidades de conhecer o que eles fazem e

Participação em actividades

Discurso em que se enuncia um conjunto de acções realizadas 
ou a realizar pelos pais ou pelos alunos, promovidas por 
aqueles, com o objectivo de desenvolvimento da carreira.

 

 

 

 

24-2);

profissional
do trabalho

escolhido trata
"caminhos" que o

Discurso que indica acções dos pais, por iniciativa destes ou de outros, com o objectivo 

professores e
informados pelo

os filhos a
ou serviços

professores de

de Turma, do
e procurar

actividades dos seus

profissão que
e como é que



•Aluno: Conhecer o perfil

•Projecto vocacional:
pais e enc. de educação
filhos escolheram (16
psicologia ou pelos directores
que é melhor para eles

•Vida escolar: Manterem
(39-2); inteirar-se de

Conhecimento do/a filho/a

Discurso que diz respeito  ao acto de conhecer  o filho, 
enquanto pessoa e aluno.

perfil do educando (28-1);

: procurarem informar-se juntamente com os filhos
educação deviam-se informar nas escolas sobre as áreas que

16-1); Os pais deveriam também ser informados pelo
directores de turma para poder ajudar os filhos a

eles (17-1);

Manterem-se informados acerca do percurso escolar do
de assuntos relacionados com a escola (42-2);

Conhecimento do/a filho/a

Discurso que diz respeito  ao acto de conhecer  o filho, 
enquanto pessoa e aluno.

 

filhos (15-2); Os
que os seus

pelo serviço de
escolher o

do educando



Esquema de reorganização das respostas dos pais por temas, categorias e sub

“Para promover e apoiar o desenvolvimento de carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu 

entender, devem fazer os pais ou encarregados de educação?

 

 

Discurso em que se enunciam atitudes que os pais devem ter para promover o desenvolvimento de carreira.

•Geral: Apoiá-los em tudo
de uma forma constructiva
(13-2);

•Projecto vocacional
caminhos de seguida
sua orientação (6-2);

•Vida escolar: se souberem
Fomentar o estudo em

•Desenvolvimento pessoal
apetências com vigor

Apoiar

Discurso em que se enuncia
filhos, quer em termos
disponibiliade de meios

•Projecto vocacional
esclarece-los sobre as

Aconselhar

Discurso em que se enuncia
pais em relação aos filhos

•Geral: Tentarem acompanhar
acompanhar os vícios,
filhos (12-2); acompanhar

•Vida escolar:Estarem
acompanhar diariamente
acompanhar a vida (dos
desempenho escolar
na escola (14-1);

Acompanhar

Discurso que inclui
disponível e de ser interessado,

ANEXO 4.2. 

Esquema de reorganização das respostas dos pais por temas, categorias e sub

Para promover e apoiar o desenvolvimento de carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu 

entender, devem fazer os pais ou encarregados de educação?” 

Atitudes parentais

Discurso em que se enunciam atitudes que os pais devem ter para promover o desenvolvimento de carreira.

tudo o que se possa fazer com os alunos (2-1); Apoiar
constructiva (9-1); Apoiar (11-1); Deverão apoiar (12-1

vocacional:Apoiar os alunos ajudando-os esclarecendo-os
dentro das suas tendências ocasionais (1-1); tentar

souberem esclarecerem dúvidas (12-5); incita-los a estudar
em casa (12-4);

pessoal: estimulando as suas potencialidades
(8-3);

enuncia a aceitação das acções/escolhas dos
termos gerais quer em termos específicos, e a

meios (afectiva/instrumental).

vocacional: orientar em termos profissionais (2-2); Orientá
as saídas profissionais e escolares (8-2);

enuncia atitude de orientação por parte dos
filhos no que diz respeito à carreira

acompanhar os filhos dentro do possível (5-1)
vícios, que respeita ao luxo (10-1); acompanhar de perto

acompanhar o educando (16-2);

Estarem atentos ao resultado dos testes, às faltas e às notas
diariamente a vida da escola (em casa, com os filhos) (14-2

(dos estudos) dos seus filhos (15-1); mostrar interesse
(12-6); A interessar-se devidamente pela vida dos

situações em que se trata de estar
interessado, em termos gerais e específicos.

Esquema de reorganização das respostas dos pais por temas, categorias e sub-categorias 

Para promover e apoiar o desenvolvimento de carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu 

 

 

 

 

Discurso em que se enunciam atitudes que os pais devem ter para promover o desenvolvimento de carreira.

Apoiar os filhos
1); Incentivar

os sobre os
tentar ajudá-lo na

estudar (10-2);

e as suas

Orientá-los (8-1);

); Procurar
perto os seus

notas (12-3); a
2); Deveriam

interesse pelo
dos seus filhos



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Discurso que aponta a relação e comunicação familiares como determinante do 

• Parentalidade: Educar
filho. Se eu não procurar
formação permanente,

•Autonomia/Responsabilidade
os educandos. Se responsabilizarem
2); exigir de si (11
repreendê-los quando

Relação pais-filhos

Discurso que enuncia aspectos da relação entre pais e filhos 
tais como características da relação e 
autonomia/responsabilidade.

•Geral: Comunicar com

•Projecto vocacional
pretende frequentar no

Comunicação pais/filhos

Discurso em que se
para o desenvolvimento
quer sobre temáticas específicas

Interacção familiar

Discurso que aponta a relação e comunicação familiares como determinante do 
desenvolvimento da carreira.

Educar (3-1); O meu exemplo de vida é importante para
procurar melhorar a minha vida, manter-me actualizada

permanente, ou seja se eu me “baldo” também ele terá esse direito

Autonomia/Responsabilidade: fazê-los ter o futuro deles (2-3); Responsabilizar
responsabilizarem eles próprios pelo ensino/aprendizagem
11-2); (nalguns casos obrigar) os filhos a estudar

quando necessário (10-3);

filhos

Discurso que enuncia aspectos da relação entre pais e filhos 
tais como características da relação e 
autonomia/responsabilidade.

com os educandos (3-4);

vocacional: Conversar com os seus educandos sobre os cursos
no futuro (6-1);

Comunicação pais/filhos

enuncia a importância da comunicação
desenvolvimento da carreira, quer em termos gerais,

específicas tais como a carreira.

 

 

 

Discurso que aponta a relação e comunicação familiares como determinante do 

para o meu
actualizada com

direito (7-1);

Responsabilizar
ensino/aprendizagem (3-

estudar (13-3);

cursos que



 

 

Discurso que indica acções dos pais, por iniciativa destes ou de outros, com o 
objectivo de proporcionar o desenvolvimento de carreira.

•Geral:Serem mais participativos
pais devem visitar mais
solicitadas e solicitar como
só (14-3);

•Resolução de problemas
ajuizarem das dificuldades
dificuldades pedirem ajuda
Psicologia (16-3);

Colaboração família

Discurso em que se
cooperaçao entre os diferentes

•Actividades: Participar

•Oportunidades/Experiências
áreas para mais esclarecimentos
Proporcionar condições
familiar…) (13-4);

Participação em actividades

Discurso em que se enuncia um conjunto de acções realizadas 
ou a realizar pelos pais ou pelos alunos, promovidas por 
aqueles, com o objectivo de desenvolvimento da carreira.

• Empenharem-se em conhecer

Conhecimento do/a filho/a

Discurso que diz respeito  ao acto de conhecer  o filho, 
enquanto pessoa e aluno.

Actividades

Discurso que indica acções dos pais, por iniciativa destes ou de outros, com o 
objectivo de proporcionar o desenvolvimento de carreira.

participativos na escola, a Escola também deve saber trazê
mais a escola e ouvir os professores (7-2); Comparecer

como os DT (12-7); comparecer na escola sempre que solicitado

problemas: periodicamente falarem com os professores e SPO
dificuldades que o aluno pode atravessar (5-2); Em caso de

ajuda à escola através do Director de Turma e dos

Colaboração família-escola

enuncia a necessidade de contacto e de
diferentes agentes educativos.

Participar (3-3);

Oportunidades/Experiências: Promover contactos com profissionais
esclarecimentos quanto a cursos e vida profissional

condições de sucesso (local de estudo, tempo, livros,

Participação em actividades

Discurso em que se enuncia um conjunto de acções realizadas 
ou a realizar pelos pais ou pelos alunos, promovidas por 
aqueles, com o objectivo de desenvolvimento da carreira.

conhecer (...) o educando (16-1);

Conhecimento do/a filho/a

Discurso que diz respeito  ao acto de conhecer  o filho, 
enquanto pessoa e aluno.

 

 

 

 

Discurso que indica acções dos pais, por iniciativa destes ou de outros, com o 
objectivo de proporcionar o desenvolvimento de carreira.

trazê-los (4-1); os
nas reuniões

solicitado e não

SPO de modo a
de dúvidas ou

Serviços de

profissionais dessas
profissional (1-2);

com menos



 



Esquema de reorganização das respostas dos professores por temas, categorias e sub

“Para promover e apoiar o desenvolvimento de carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu 

entender, devem fazer os pais ou encarregados de 

 

Discurso em que se enunciam atitudes que os pais devem ter para promover o desenvolvimento de carreira.

•Geral: fazerem tudo
incondicionalmente (
com o seu apoio (31-3

•Projecto vocacional
(11-2);Promover e apoiar
filhos nas suas opções
(30-3); apoiando os e
seus educandos a frequentar
seus educandos ao diálogo
concretização dos seus

•Vida escolar: Apoiar
alunos no seu trabalho
Estimular os filhos (ou

•Resolução de problemas
aluno (22-3);

•Desenvolvimento pessoal
Valorizar os aspectos

Apoiar

Discurso em que se enuncia
filhos, quer em termos
disponibiliade de meios

•Projecto vocacional:

Aconselhar

Discurso em que se enuncia
pais em relação aos filhos

ANEXO 4.3. 

Esquema de reorganização das respostas dos professores por temas, categorias e sub

Para promover e apoiar o desenvolvimento de carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu 

entender, devem fazer os pais ou encarregados de educação?” 

Atitudes parentais

Discurso em que se enunciam atitudes que os pais devem ter para promover o desenvolvimento de carreira.

o que for possível para ajudar (1-3); Apoiarem os
(17-1); Apoiar os seus educandos (28-1); Estarem
3);

vocacional: Apoiar os filhos na escolha de vocação escolar
apoiar as decisões a tomar pelo seu educando (14-

opções (18-2); ajudar a escolher (23-3); Apoiar as decisões
e colaborando com eles nas suas escolhas (34-2); Incentivar

frequentar o Gabinete de Orientação Escolar (8-1);
diálogo com os elementos do SPO (14-3); Estimular

seus objectivos (35-2);

Apoiar os educandos/filhos na vida escolar (11-1); Incentivar
trabalho (2-1); Motivar o aluno para o sucesso escolar

(ou educando) para um trabalho (na escola) exigente

problemas: O apoio nas situações mal sucedidas e de reorientação

pessoal: Reforçar os aspectos positivos do aluno
positivos da actividade do filho (25-2);

enuncia a aceitação das acções/escolhas dos
termos gerais quer em termos específicos, e a

meios (afectiva/instrumental).

: Sugerir (...) opções (18-1);

enuncia atitude de orientação por parte dos
filhos no que diz respeito à carreira.

Esquema de reorganização das respostas dos professores por temas, categorias e sub-categorias 

Para promover e apoiar o desenvolvimento de carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu 

 

 

 

Discurso em que se enunciam atitudes que os pais devem ter para promover o desenvolvimento de carreira.

os seus filhos
Estarem presentes

escolar profissional
-4); apoiar os

decisões dos filhos
Incentivar os
Estimular os

Estimular os filhos na

Incentivar os
escolar (20-2);

exigente (25-1);

reorientação do

aluno (20-3);



 

•Geral: Mostrar disponibilidade
maior aproximação aluno
estar disponíveis (15
Estarem presentes
Interessarem-se pelos
eles (34-3);

•Projecto vocacional
acompanhamento dos
generalidade acompanharem
implicados no processo

•Vida escolar: Acompanhamento
Devem participar da
vida pessoal quer na
aluno (20-1); Estar atento

•Desenvolvimento pessoal
escolar do jovem (15-

Acompanhar

Discurso que inclui
disponível e de ser interessado,

Discurso que aponta a relação e comunicação familiares como determinante do 

• Parentalidade:educar
espera da escola educar
livres, responsáveis e

•Autonomia/Responsabilidade
transformações, que têm
(pais, encarregados de
as escolhas de acordo
nas decisões e atitudes
educandos (8-2); Não
determinar(21-1), mas
impor escolhas (23-2
se lhes adequa (31-2)

•Expectativas: É nesse,
encontrar, e não nos
educação) formaram
a vocação e orientação
as " notas " (25-3);

Relação pais-filhos

Discurso que enuncia aspectos da relação entre pais e filhos tais 
como características da relação, autonomia e expectativas.

disponibilidade para os seus educandos (6-2); ninguém
aluno (9-1); Continuar a monitorizar o seu educando

15-5); Deverão ter tempo para estar com os filhos
(27-1); Estarem presentes com o seu apoio

pelos seus educandos (12-1); demonstrando o seu interesse

vocacional: acompanhá-los nas suas escolhas (
dos educandos nas suas escolhas individuais (

acompanharem essa carreira, não só em casa, mas na escola,
processo (26-1);

Acompanhamento diário nos estudos e trabalhos escolares
vida escolar do aluno (13-1); atender às alterações
escolar do jovem (15-4); Acompanhar o percurso

atento à realização dos trabalhos do seu educando (23

pessoal: atender às alterações quer na vida pessoal
-4);

situações em que se trata de estar
interessado, em termos gerais e específicos.

Interacção familiar

Discurso que aponta a relação e comunicação familiares como determinante do 
desenvolvimento da carreira.

educar os filhos com regras de convivência social e
educar (29-2); Devem educar os seus filhos para que

e solidários (31-1);

Autonomia/Responsabilidade: É nesse, jovem, numa fase de
têm de se encontrar, e não nos sonhos e perspectivas

de educação) formaram (1-2); Permitir que os alunos
acordo com as suas vocações (2-2); assumir a responsabilidade

atitudes dos seus educandos (7-2); Respeitar as opções
Não os pressionarem na escolha de agrupamentos
mas estimular os jovens à escolha por si próprios
2); permitindo-lhes que possam encontrar o caminho
);

nesse, jovem, numa fase de grandes transformações, que
nos sonhos e perspectivas que eles (pais, encarregados

(1-2); isso não devem ter ideias pré concebidas nem
orientação do aluno pelas áreas (9-2); Não se preocuparem

filhos

Discurso que enuncia aspectos da relação entre pais e filhos tais 
como características da relação, autonomia e expectativas.

 

 

 

ninguém deverá ter
educando (15-1);

filhos (16-1);
apoio (31-3);

interesse por

(17-3); O
(22-1); Na

escola, sendo

escolares (7-1);
alterações quer na

percurso escolar do
23-4);

pessoal quer na

Discurso que aponta a relação e comunicação familiares como determinante do 

não estar à
que se tornem

de grandes
perspectivas que eles

alunos realizem
responsabilidade total

opções dos seus
(12-2); Não
(21-2); Não

caminho que mais

que têm de se
encarregados de

nem substituir
preocuparem tanto com



 

•Geral: diálogo sobre
"sonhos " e preocupações,
tempo de diálogo (21-

•Resolução de problemas
obstáculos que irão enfrentar

Comunicação pais/filhos

Discurso em que se
para o desenvolvimento
quer sobre temáticas específicas

Discurso que indica acções dos pais, por iniciativa destes ou de outros, com o objectivo 
de proporcionar o desenvolvimento de carreira.

•Geral: Contacto mais
através deste, com outros
do filho(a), e ouvirem
escola, dificilmente defenderam
vir à escola, conhecê-
outras actividades da
execução dos objectivos
junto tanto dos Directores
a que possam ajudar
relacionamento com
regularmente a Escola
medida em que são mediadores
frequência e ouvir as
director de turma (29
eles, com contactos frequentes

•Vida escolar: Corresponder
na orientação escolar,
colaborarem activamente
educandos frequentam

•Projecto vocacional
convocados e mais responsabilizados
favorecem esta participação
junto do SPO, no sentido

•Resolução de problemas
dificuldades, em colaboração
ou a psicóloga de qualquer
esclarecer (33-2);

Colaboração família

Discurso em que se enuncia
cooperaçao entre os diferentes
ao apoio do projecto vocacional

sobre a sua satisfação (15-3); partilhar com eles experiências,
preocupações, assim como alegrias e projectos (16-2); Disponibilizar

-3); Dialogar com os filhos (30-2);

problemas: Alertar os filhos para eventuais dificuldades
enfrentar no futuro (18-3);

Comunicação pais/filhos

enuncia a importância da comunicação
desenvolvimento da carreira, quer em termos gerais,

específicas tais como a carreira.

Actividades

Discurso que indica acções dos pais, por iniciativa destes ou de outros, com o objectivo 
de proporcionar o desenvolvimento de carreira.

directo e constante não apenas com o director de
outros professores e com os SPO. Trazerem à escola

ouvirem o que a escola vai elaborando dele (1-1); cooperarem
defenderam o futuro dos seus filhos ou familiares (9

-la e sempre que possível, participar nas reuniões,
da escola (13-3); Participar, sempre que solicitados,

objectivos do SPO (14-2); Contacto com a escola (15-2); Informar
Directores de Turma como dos Orientadores Profissionais

ajudar os seus educandos mais adequadamente
com a instituição escolar (DT/SPO) (22-2);

Escola (23-1); Os pais ou enc. educação deverão colaborar,
mediadores privilegiados (24-1); Deslocarem-se à
informações dadas pelo conselho de turma por intermédio

29-1); demonstrando o seu acompanhamento de interesse
frequentes com escola e os directores de turma (34-3

Corresponder às solicitações que lhes são feitas pelos intervenientes
escolar, comparecendo a sessões de esclarecimento e debate

activamente no cumprimento dos objectivos do ensino que
frequentam (6-1);

vocacional: procurar ajuda da O.E.P (10-2); deverão
responsabilizados pela escola. Os mecanismos actuais

participação: é tudo muito rígido e formal (26-2); Procurar
sentido de orientar os alunos (35-1);

problemas: recorrer a eles sempre que surjam problemas
colaboração com os DTs (32-2); informarem director

qualquer alteração comportamental ou dúvida que não

Colaboração família-escola

enuncia a necessidade de contacto e de
diferentes agentes educativos com vista

vocacional e à resolução de problemas.

 

 

 

experiências,
Disponibilizar

dificuldades e

Discurso que indica acções dos pais, por iniciativa destes ou de outros, com o objectivo 

turma, mas
a sua visão

cooperarem com a
9-3); Devem

reuniões, debates e
solicitados, na

Informar-se
Profissionais de modo

(19-1); O
Contactar

colaborar, na
escola com

intermédio do
interesse por

3);

intervenientes
debate para
que os seus

ser mais
actuais não

Procurar apoio

problemas ou
de turma e
não saibam



 

•Actividades: Procurar
mesmos receios, preocupações
(15-6);

•Oportunidades/Experiências
estabelecimentos de
educandos são acompanhados

Participação em actividades

Discurso em que se enuncia um conjunto de acções realizadas 
ou a realizar pelos pais ou pelos alunos, promovidas por 
aqueles, com o objectivo de desenvolvimento da carreira.

•Aluno: Estar atento os

•Projecto vocacional
procurarem eles próprios
profissionais (30-1);
áreas possíveis que interessem

•Vida escolar: Conhecer
1);Devem procurar saber
Manterem-se informados

Conhecimento do/a filho/a

Discurso que diz respeito  ao acto de conhecer  o filho, 
enquanto pessoa e aluno.

Procurar contactar com outros Enc. Educação para partilhar
preocupações e boas estratégias no acompanhamento

Oportunidades/Experiências: Facultar contactos com profissionais,
ensino, colegas (21-4); Devem assegurar-se que

acompanhados pelos serviços de psicologia e orientação

Participação em actividades

Discurso em que se enuncia um conjunto de acções realizadas 
ou a realizar pelos pais ou pelos alunos, promovidas por 
aqueles, com o objectivo de desenvolvimento da carreira.

os aos centros de interesse dos educando (34-1);

vocacional: Tomar conhecimento dos objectivos do SPO
próprios informação (17-2); Informar-se sobre os cursos

sempre que surjam dúvidas procurar saber sobre
interessem aos seus educandos (10-3);

Conhecer o percurso escolar dos seus filhos ou educandos
saber da situação em que se encontra o seu educando

informados sobre os seus educando (33-1);

Conhecimento do/a filho/a

Discurso que diz respeito  ao acto de conhecer  o filho, 
enquanto pessoa e aluno.

 

 

partilhar os
acompanhamento aos filhos

profissionais,
que os seus

(32-1);

SPO (14-1);
cursos e saídas
sobre todas as

educandos (10-
educando (13-2);



Esquema de reorganização das respostas dos profissionais de orientação por temas, categorias e sub

“Para promover e apoiar o desenvolvimento de carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu 

entender, devem fazer os pais ou 

 

Discurso em que se enunciam atitudes que os pais devem ter para promover o desenvolvimento de carreira.

•Geral: encorajando (7

•Projecto vocacional
seus educandos (2-1)

•Desenvolvimento pessoal
actividades em que
Incentivo à procura e

Apoiar

Discurso em que se enuncia
filhos, quer em termos
disponibilidade de meios

•Geral: Maior acompanhamento
fase da vida dos educandos

•Projecto vocacional
activamente nesse processo
Acompanharem o processo
processo de escolha vocacional
de uma aproximação
educando. (19-1);

•Vida escolar:Adoptarem
educandos (3-1); Estar
(12-1); Comprometerem
não só nos momentos
(22-2);

•Desenvolvimento pessoal
o processo de desenvolvimento
escolha vocacional (17

Acompanhar

Discurso que inclui
disponível e de ser interessado,

ANEXO 4.4. 

Esquema de reorganização das respostas dos profissionais de orientação por temas, categorias e sub

categorias 

Para promover e apoiar o desenvolvimento de carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu 

entender, devem fazer os pais ou encarregados de educação?” 

Atitudes parentais

Discurso em que se enunciam atitudes que os pais devem ter para promover o desenvolvimento de carreira.

7-5);

vocacional: Apoiar activamente o processo de exploração vocacional
); Apoio na tomada de decisão (5-1);

pessoal: ajudá-los na auto-reflexão e na implementação
ponha "à prova" as suas capacidades e interesses
à capacidade de descoberta (22-3);

enuncia a aceitação das acções/escolhas dos
termos gerais quer em termos específicos, e a

meios (afectiva/instrumental).

acompanhamento dos seus educandos (6-1); Envolverem
educandos (7-1);

vocacional: um acompanhamento de todo o processo (4-2);
processo fornecendo apoio emocional aos seus filhos

processo de desenvolvimento dos seus filhos, bem como
vocacional (17-1); Ter um papel activo neste processo,

aproximação à escola, e de um acompanhamento do processo

Adoptarem uma postura mais presente da vida escolar
Estar atento até ao limite desejado na vida escolar

Comprometerem-se a acompanhar os filhos ao longo do percurso
momentos de decisão final (18-1); Envolver-se com o trabalho

pessoal: dar atenção às suas angústias (13-2); Acompanharem
desenvolvimento dos seus filhos, bem como o seu processo

17-1);

situações em que se trata de estar
interessado, em termos gerais e específicos.

 

Esquema de reorganização das respostas dos profissionais de orientação por temas, categorias e sub-

Para promover e apoiar o desenvolvimento de carreira desses estudantes, enuncie o que, em seu 

 

 

 

Discurso em que se enunciam atitudes que os pais devem ter para promover o desenvolvimento de carreira.

vocacional dos

implementação de
interesses (14-4);

Envolverem-se nesta

; Participar
filhos (9-1);
como o seu

processo, através
processo do seu

escolar dos seus
dos jovens

percurso escolar e
trabalho do filho

Acompanharem
processo de



 

 

 

 

 

 

•Geral: aconselhamento

•Projecto vocacional:

Aconselhar

Discurso em que se enuncia
pais em relação aos filhos

Discurso que aponta a relação e comunicação familiares como determinante do 

• Parentalidade: Serem
(11-2); não se demitindo
seus filhos (17-3);

•Expectativas: Ajustar
mercado de trabalho,
educandos e respectivos

Relação pais-filhos

Discurso que enuncia aspectos da relação entre pais e filhos 
tais como características da relação e 
autonomia/responsabilidade.

•Geral: debatendo (7-4
(20-1);

•Projecto vocacional
ou profissão, especificando
nas suas tomadas de
que permitem fazer os
promoverem com os filhos,

Comunicação pais/filhos

Discurso em que se
para o desenvolvimento
quer sobre temáticas específicas

aconselhamento (7-3);

: Deverão orientá-los para uma profissão (20-2);

enuncia atitude de orientação por parte dos
filhos no que diz respeito à carreira

Interacção familiar

Discurso que aponta a relação e comunicação familiares como determinante do 
desenvolvimento da carreira.

Serem agentes de formação neste domínio específico
demitindo do seu papel indispensável em todo o crescimento

Ajustar crenças (por vezes erradas) relativamente à formação
trabalho, de forma a tornar mais eficiente o apoio prestados
respectivos projectos de vida. etc (3-3);

filhos

Discurso que enuncia aspectos da relação entre pais e filhos 
tais como características da relação e 
autonomia/responsabilidade.

4); Conversar com os filhos (13-1); Deverão falar com

vocacional: Falar com os filhos e ou educandos acerca da sua
especificando aspectos pessoais e problemas com que se

decisão (14-1); Desmistificar o papel dos SPO com
os testes e "quase decidir o futuro dos filhos levarem
filhos, um trabalho de "mais reflexão" (16-1);

Comunicação pais/filhos

enuncia a importância da comunicação
desenvolvimento da carreira, quer em termos gerais,

específicas tais como a carreira.

 

 

 

 

 

Discurso que aponta a relação e comunicação familiares como determinante do 

da carreira
crescimento dos

formação e
prestados aos seus

com os filhos

sua carreira e
se defrontam

com os técnicos
levarem os pais a



 

 

Discurso que indica acções dos pais, por iniciativa destes ou de outros, com o objectivo 
de proporcionar o desenvolvimento de carreira.

•Projecto vocacional:
1); Deverão obter informações

•Desenvolvimento
nomeadamente aquela

Conhecimento do/a filho/a

Discurso que diz respeito  ao acto de conhecer  o filho, 
enquanto pessoa e aluno.

•Geral: Procurarem mais
a identificar a partilha
(3-2);Colaborarem e
as primeiras dificuldades
Colaborar activamente
3); Procurar a escola
serviço Psicologia orientação
Colaborar com a escola

•Projecto vocacional
com os DT no planeamento,
formar-se com sucesso
mundo do trabalho,
Colaborar com a escola
activamente na implementação

•Resolução de problemas
sobretudo quando aparecem
vocacional feita (10-3

Colaboração família-

Discurso em que se enuncia a necessidade de contacto e de 
cooperaçao entre os diferentes agentes educativos.

Actividades

Discurso que indica acções dos pais, por iniciativa destes ou de outros, com o objectivo 
de proporcionar o desenvolvimento de carreira.

: Estarem bem informados da opção feita pelo educando
informações através dos SPO (20-4);

pessoal: conhecer as fases de desenvolvimento
aquela que o filho / educando se encontra (14-2);

Conhecimento do/a filho/a

Discurso que diz respeito  ao acto de conhecer  o filho, 
enquanto pessoa e aluno.

mais frequentemente a escola e a informação escolar,
partilha de experiências com os seus educandos (quase inexistente)

interagirem mais com a escola sobretudo quando
dificuldades ou dúvidas quanto à opção vocacional feita

activamente com a escola (11-1); Ter uma ligação directa à
e fortalecer ligação aluno família escola (13-3); Recorrer

orientação directores de turma sempre que necessita
escola (17-2); Deverão falar com os directores de turma

vocacional: Colaborar designadamente através da Associação
planeamento, desenvolvimento e avaliação das actividades,

sucesso na ligação entre a escola e o (ilegível) na sua vertente
das profissões, do trabalho, do emprego e do lazer

escola oferecendo a sua experiência profissional, participando
implementação de algumas actividades ou sessões (4-4);

problemas: Colaborarem e interagirem mais com
aparecem as primeiras dificuldades ou dúvidas quanto

3);

-escola

Discurso em que se enuncia a necessidade de contacto e de 
cooperaçao entre os diferentes agentes educativos.

 

 

 

 

Discurso que indica acções dos pais, por iniciativa destes ou de outros, com o objectivo 

educando (10-

desenvolvimento

escolar, de forma
inexistente)

quando aparecem
feita (10-3);

escola (12-
Recorrer ao

necessita (15-3);
turma (20-3);

Associação de Pais
actividades, podendo

vertente do
lazer (1-1);

participando
;

com a escola
quanto à opção



 

 

•Actividades: Participar
Participarem nas actividades
mesas redondas) (15
referentes ao tema (21

•Oportunidades/Experiências
“part-times” quando
(4-3); proporcionar situações
conhecimento das reais
profissões previamente
a informação, proporcionando
(7-2); Proporcionar aos
Facilitar e incentivar
conhecimento das profissões,
Propor iniciativas (estágios,
trabalho a que têm fácil
de reflexão acerca de

Participação em actividades

Discurso em que se enuncia um conjunto de acções realizadas 
ou a realizar pelos pais ou pelos alunos, promovidas por 
aqueles, com o objectivo de desenvolvimento da carreira.

Participar em actividades para as quais sejam solicitados
actividades de desenvolvidas na escola (semana de as

15-1); Participar nas actividades organizadas pela
21-1); Participar em actividades escola (22-1);

Oportunidades/Experiências:Facilitar o acesso a experiências de trabalho
solicitados pelos jovens e/ou outras experiências
situações e acontecimentos que permitam aos seus

reais dificuldades e prazeres de cada profissão.
previamente enunciadas pelo aluno (filho) (6-2); promovendo

proporcionando oportunidades de experimentar postos de
aos filhos/educandos oportunidades de experiências
o contacto com novas experiências (12-2); facilitando

profissões, das alternativas, das variáveis do meio
(estágios, acção) (15-2); Evocar os recursos do
fácil acesso (19-2); Proporcionar aos seus educando

estes aspectos ligadas ao desenvolvimento dos jovens

Participação em actividades

Discurso em que se enuncia um conjunto de acções realizadas 
ou a realizar pelos pais ou pelos alunos, promovidas por 
aqueles, com o objectivo de desenvolvimento da carreira.

 

 

solicitados (8-1);
profissões,

pela escola

trabalho como
formativas

seus filhos o
. Isto para

promovendo o acesso
de trabalho

experiências (8-2);
facilitando o seu

meio (14-3);
mundo de

educando momentos
jovens (23-1);
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